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( 

CONGRESSO· NACIONA·L 
convocaçdo. de sessões ctmiu1lifu para apreciação de veios prend~nciatt-. 

·o ~residente do Senado b""eàeraJ., nos. termos do art. 70, l 3-~. 'ia Com-~ 
iitUJçáo e ao ari. t" .. n'~ IV, do 1teg1alento ~omum, convoca as d1.1-:t.S ca.sns 
do Congresso Na.ctanar para. em seuõeS eonjuntàs i reauz<t-fe>at .... .).e · -n~ 
dias 12, 13 e 19 do m'es em curso, as -~H nol"8S ê 30 nunUtOO, no Ptenà,:·lÕ' 
da UâinÍI.rà doS OépU:c.aój)&. conhecerem doo segurnLe.s vetoS pre.<Utte·nclali.: . r- ..... 

Día í:l: · 
veto fpa.rciaJl ao Pro1eto d.e Lei m?.· 1. 79-7-61, na Câmara. e M 82-oo 

no ~enado• que aut-onza o Poder li:xecunvo a .aonr. ao l'l'IIJtmal de Contf!i;;;: _ 
o crei:fito fspécial de cri l3Ó.000. ooo.oó, Paia ocvrnir as d.e,.il~vs com 
1:'-_,tra.nstere~c!a aaquêle l't'lbl~.nai pua Btii.SUia~ 

Dla. 13: 
1~eto· fparcíal)' ao Projeto de- Lei fn". t ·sso- 60, na Càma!'a _e n? 37-00 

no Senaao1 que esttma a R.ecell~ e uxa a ue~pe;;a. du. Unláo p.l.l:A. O· 
exerc1c10 .financeiro ae 1951; 

·oía 19: 
'IJeto lpârcial ao Projeto de Lei (n'l 399-&!l. i-ta Cáriútrã e· M 51-60 

no Senado• que Clüpôe sObre a eot~eg,a cte ~utrJS a-_p.il. ;:1.dVog<i.dttS e :ia ou:.r:.u. 
'providêncm.s. ~ · 

Senado Federal, 5 de abrtl. de l96L - Alt70 Mourti A:nct·iacte, v:ce"­
;prestd.ent.e, no t!Xerclc-to era Pr~lClêncía. 

2.~ Sessao conjunta 

da 3." Oes!'!áo Legislativa Ordinãoi~­

da. 4."' Legislatura 

Em 1~ de Abril de 1\JGl, ús ~1;:l0 hor:1s 
O R .O E l\1 'D o· D I A 

Veto presiienr.ial tparC'ial> ac Projeto de Lei_ ln5' 1.79')', cte 19,6~. na 
Câmara e n.'! 82, de 1961), no ::5enédoJ que autorlZa o .Poder Executxvo a 
àorir, ao ll:ibun~. de Conta.J, o crédito especial de Cr$ 130.000.000,00~ 
pD ra ocorrer "ls ctPspesas cnm a transterêvcia daq_ue~e 'l'~~bnnaí para-. Bra ... 

fJJ"ienlw.;ito parti a votac:cto 

Cédula- n." - D•sPQSitivo·s a que se n!re"r, 

1 -~ Pat•ág!'ato umcc• CIO a:-t. 2 v tparte vet-Mi:ü 
2 - 'A1tnea a .ao art f."'. . 
3 - 1\tmeu o CIO an. -t." (partes vetadas) 
4 - Mtné~t c tto art. 4.•. 
5 -Aline~ Q ao a.rt. 4;.'. 
6- AtL 6.". 
'l - Art. 1.'~. 

3.~ 8nsão conjun'h 

da 3.4 - .Sessão Legislativa Ordinária 

da 4}' Legislatura 

Em 1:; de Abril de 1 !Jlil, às 21.:.!0 ho1·a:s 
ORDEM DO DIA 

'veto pre_<nde-ncial fparciah af) Projelo de Lei n." 1.880, de 1900, na C'à~ 
n:t.ar.a. _ ~ n.'! 87 · ac 196L• .no Semw.,; qne est.inia a Receita e ftxa. a L}1>;..t'l•'-.:a 
da UOIR-tJ: P.Ara o- e.'tter<'l~io flnám.fü·o de 1961, tendo" Réh\t.ório-, sob n.' i, a., 
1961, áa ComiSsa!! Mi.sU .• 

4? seSsão crmjunta 

da 3." Sessá!J Legislath·a Ordinária. 

da. 4." l.egislatuu. . ~ 

Em· HJ de Ahrfl de 1 !l(il, ús 2l,:l0 horas, 

ORDElVI DO DIA 
• Vetfl preeidencial tpat'Ctal) a·J Projeto de Lei (n.<:~ 399: de 195~. n1\ C"à.~ 
mara e:_ n.~. 57, de I961~ no Sen~llf) que dispõe !>Óbre a entrega de a:ttos 
aos advogadus e cta outras prov.C~-ênclas, tendo Relatório (n.? 5, de 1951) 
da comtssã~.· Mista, t :;íli::~.. tendo ReJaLório sob n.'-~ 2. ã•~ 1961, da Conus:;ao M1sta. 

. . . L .~.~-~-"----..,.--------~----

MESA 
Prestdern:e~ João G-ontan t v •...t"-

},resJder.te da ,República~ • 

Vjce-PresidL'hte: senador Mo1lfn 
Ji.ndrade. 

lll' Secretário: Senador Cunha 
Mello._ 

2° Secretári'o. senador Gilberto Ma­
ri.nho. 

33 .Secretário: ·Senador Argemlro 
Figueiredo. 

SENADO 
LíDERES E ViCE-LIDERES 

Da Maioria 
Líder: Filinto Mliller. · 
Vice-r.idPres: Lima 'Teixeira e N{)­

'J:Ueira da Gatria. 

Da Minoria 
Lídet'; ........•... : .....••••••••••• 
Va;e-'Ltdere~: •........••• ,.-; •..•••. 

Dos Partidos , ··· 
4\l Secretário: 
19 Su1ente; 

Olympto .. 
Senador Mathias D$MOCRA nco . 

Lt .... ~r: Benl"dit-O Valladarea. 

F-EDERAL 
í>() PARL'lPO .rH.AHAt..HlST:\ 

BRASILEIRO 

Lfder· Barros de ·r:arvalho. . 
V!r.e 8 Li1eres: Nelson Mar-uhm -­

Faus1o Càbral e !\_rUnt1o RodrÜ .. '1lC!S. 

DA UNIAO I)!>MOCRA TlCA 
NACIONAL 

Líder: João vtflasbôas 
Vice-Uderes: Ruí Palmeira - Da­

niel Krie~er· - ~erlbaldo, Vieira. 

DO .PARTIDO WBEltTADOR 
. Licler · ~êm de Sã. -
Vtt'e-HLtder: . Aloisio de Catvalh'l. 

2o Suplente~ 
t1im 

sen~dor Novães Filh9t. DO PARTIDO SOCI!\' 

Senad.or Gu'irla Mon-. _Vice~Clderes.:. Gasp~ Ve.oso. e\ DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lid~l': Menclçnça Clark:. V.;:ctonno Freire.,.-

, . 
' 

DO PARTIDO SOClAL 
PROGRESS!S'fA 

Lfder: J~rge Ma.ynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mcura Andrade - Pfe:itaente. 
Cunha Melio. • 
Gi' 1 ert.o Marinho, 
Arp-PmJJ'a ji'jguelredo, 
Ncvapq Filho. 
Wlathlalt. ot.vm.pio • 
Ouir1c Mondlm. 

S~>c·J f"t.árlo• E:vlndro Mcnd:!s Vl~u 
D:zet. "'-Geral. substituto. 

_, 

; 
j 

. ~ 
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~~-~~~7~4~T~ê~rç~a~-f~e~ira~1t~----~-~~~~.~D~I4R~IO~D~O~C~O~N~G~R~E~SS~O~NA~C~I~O:N:A~(~·(~S~eç~ã~o~llr~~--=m~~~~A~~~~~il~d~;~'1~g~6~1_.:i' 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
TITULARES 

' Gaspar Venoso, Presidente tPSD) . 
Daniel Krieger. Vice-Pre.sideute 

.(UDN>. 
\ ,Venâncio Igrejas (UDN) • 

Ml!ton Campos mDNl . I '• 
lieribaJdo Vieira fUDNl'.: ·,;:i 
Silvestre Pérlcles fPSDJ •. ,J 
Ru_v carneiro tPSD) . 

. Lo•u1vaJ Fon~e,~; t.YI'IH. \ 
Nogueua· da Gama IPTBr~­
Barros carvalho <PTB 1 . ·l 

Aloysio de Carvalho IPL). 

SUPLENTES 
'1. Rul Palmeira <UDNl • 
2. Freita.-; Cava.Jcantl t UDN) ~· -
a: João Arruda IUlJNl. 
4 João· Villasboa~ 1 lJDN). · 
1. ArY · Vianna !PSD' . 
11 Bened~to ' Valladares ,r 1?30),.. .. 
3 . .Franc.scc Ga.ilottl tPSU). 
1 Lima TeiX~Jra IP'J'BJ. · 
2 VivaJdo Luna . <PT.tH •J 

3. Miguel ·cauto <PTBJ. 
1. Mem de Sá •PL'. 

'n~>cretârta: Maria do CBrmi"J Ron~ 
don RJbeiro Saratva, OficlaJ Lcgts1á~ 
loivo. 

'q P.uniões: ·Quartas· felras às 16 ho-­
ras. 

Comissão de Economia 
TITULARES 

Gaspar .Vell ;o, President-e CPJ3DJ . 
Fausto· Cabral, V1ce6 .Prebldente 

!PTBJ, . 

Fernandes T â v ora · fUDN) .. 
Sergio Marinho rUUN.t . 
Del Caro <UUN, . 
João .Arruda fUDln • 
AJO Ouimarae~ <PSDl : . 
Lnbão da SiJveirà rp~..;D). 
Nogueira da. Gama O?l.b), 

SUPw:NTES 
J.. Mourão Vieira runNl 
2 Joaouim t'art>nte 1 UuNl .... 
3 . lTineu Bornna U!'.en 1 1J u N' • 
4 Ovldit l"eJxeira r u DN 1 • 
1. 'l!:ugenh Harros !PSU•. 
2 f''ranciÍ<~o Gailvtti (PSDl .,_ 
3 Seoastlào A.rcher rJ.J-~->lJJ. 
1 t.tma r.;tKtllra ( P'l'HI. 
2 Sa~Jo Ra:nns (PTBI. · 

Secretário: José Soares de Oliveira 
F:lho - Oficial Legislativo. 

ftf'uniôes: Qmr.ta~ retr~ 6 ..... 15.3() 
hm·a.s. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Tn·u: ... f\Rf!:S 

Merrzes Pimentel Presidente 
fPSUI. 

Padrê· Calazans, Vlce-Pres1;1ente 
. fUL>N 1 • 

1-l-el!malr:~r ·F'etnRnrles (t)L·.N). 
Jarba,s Ma~nhl'l• • PS)JJ. 
SaqJ(' oi;.<~rrq•S (PTH• 
Ar-Hnrlr Rotiru:t•Jm (Fl8J o; 

Mem" de Sà 'PL.' .. 

i:::lUPT ENTES 

1 Coimb:·a Rueno UDNl. 
2 Lino dl" 1\.llattu~ 1UlJNl. 
•1 · J,obâ• da <it:veira IPSOl. 
2. ·P~hllo'-FernfJndes •PSlA~ 
1 PA:ll]O F·'enrlet · f'P'l'BI. • l ·• I 

2 ,,im::J lf'IXeira !PTBI. 
1 A\<ll.!'ÍO de Carvatho'·cpLl. ·,, 

Set!rer_~ri.~· 1 "a.rv 1e. j<lllrta A1bu· 
au~aue.,.,; Ofif'lal .Leglslattyo.-,., 

·"ReuniõeS: QuaJ·~as-feir8.&1 às 16 llO· 
.t&.i. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIR&:TOR~Q&RA&. 

ALBERTO DE BRITO PER.EIRA 

ll"MI!I:PB tiO 82RVIÇ0 08 PUSLICAÇ6ED . CHBPS DA SI!C::J.O 011 AEI.U <:Jl.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRC.SSO NACIONAl. 
I 

~ BEÇÂO·II 

Impresso nas oficinas c(o Departame!IIO de Imprensa Naclonàl· 
üB.t.~lLJA 

/ 

- A S S I N A. T 11 R A 8 

·f:EPARTIÇõES E PAiiTICULAR!lS I FIIIICIOJ'IARTOS 
Capltai e Interior C:api\81 1 Interior 

Semestre .~ •••••••••• Cr' 50.00 Semestre •••··~······· Cr$ 39.00 
"no •••• •• •••••••••• ~ &r$ 96,00 <Ano ••• •••........ •• • • Cri • 76,0~ 

Exterior ,Exterior I 
lno ••• , ••• •• • • • •• ••• • Cr$ !36.00 .~no ••••• , • • • • • • •• • ••• Cr$ 108,00 

- Exçetuadas . ~ para o exterior, que serio .se.mpre anuais, au 
assinaturas poder-se-ão tomar, em tiualquer época. por seis~ me&ea 
CIU um· ano. · 

· - A fim de -pobsibilitar a. remessa .d, valol'e-a acompa.uhadoa de 
encJarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem pref~rência 
à remessa por meio de cheque ou valo postal. ~mitidos a favor da 
~esout:eiro do Departamento_ de Imprensa Nacional. · 

.-·Os ~nplementos às ediqões dos órgãos ofiGiats &erlo fornecidos 
BI).J assinantes sômente mediante svlicltação. 

- O cUsto do u"Aiitero atrasado ""serâ acrescido 4e Cr$ .o·~! e,_ por 
e:rerclcio decorrido, oohrar-se .. Ao mais Cr$ 0,50. ~ 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

:?reitas Cavalcanti, Pres~dente 
(UDNI •. 

;tefferson de Aguiar, Vlce-Presiden~ 
"te tPSD). 

J rineu Bornhausen (UDN~. 
Daniel Krleger c UDN) . 

H'emandes Távora· !UDN). 

l>ix-Huit Rosado IUDN) .. 

I,opes dQ Costa fUDN). 

.1\rv Vianna <PSDJ • 

Bugênio Barros CPSD) , 

Fi!into Miiller rPSDl. 

Lobão da Silveira rPSDl •l 

Victofino Freire <PSD;: 
l'a.u.!lto caoraJ tPI'B) • 

No~;ena da Gama !PTB) .: 

Etaulc. Ramos IPTB}. 
' . !Jarros Carvalho\(PTB) .. , 

~tem de Sá <PL) • 

' SUPLENTES 

·t. ·wnton campos <UDNl. 

2. Joaquim Parente lUDN). 

3. Ruv Palmeira CUDN). 

4. Coimbra ·sueno 'tUDUf.-

5. João Arruda cUDNJ, ... 

6 . Del Caro IUDID • 

1 ·. Gaspar Venoso <PSDf.1 , 
~. Silve~tre Pérlcles (P3D~ ·• 
3 . RuY Carneiro . (PSD) , 

4. Jarbas Maranhão O?SDJ • 

• 

' 6. Menezes Pimentel IPSD__!"-: 

t 6. Pedro Ludovico (PSDJ • 

1, Vivaldo Lima. (PTB> • · 

2. Arlindo Rodrigues fPTB) 1 

' 3 .. Paulo Fender IPTBJ: 

4. Lima Teixeira <PTB\ • 

i. Aloisio de carvalho 1 P~. · 
Secretário: Renato de Almeida 

Chermont. Oficial Le2lsJatJvo. 
Reuniões: Quintas·feiras, rt.s 16 bo­

ra.s. 
--.-

Comissão de Legislacão Social . . . 
TITULARES 

Lima Teixeira Presidente 'PTBl , 

Ruy Catneiro, Vlce-Pre.:;l>i!nte -
<PSDJ. . . 

Venâncio Igre.iaE fUDN} I 

Mourão VieJra <UDNl .. 

Lino de Matos fU[)Nl • 

Francisco Ga.llotti <PSDr, · 

Menezes Pimentel (PSD) 

Paulo Fender fPTB) ~ 

!1.1ig~el Couto (PTBl • 

SUPLENTf.S 

' t. Di-X·Huft . Ro~aqo fUDN)', 

2. Padre Calaze.ns 'UDNl, 
3. He!ibaldo Vi~lr~ <UDN)·, 

· 1 . .Paulo 'Fernandes <PSD>. 
1 • . ... 
1 3. Lob_ãâ da Sil,V,e!ra fP~pl ~-
~: S~bastião Archer , tPSD). · 

l. Bs.rms C.arvalbo (PTE> • 

3. LoLrlval Fontes <PTBJ" •. 
3. Arlindo Rodrigues · <PTBf. 
Sf'cretárfo: José Soares de Oliveira. 

FUnfJ,. Oficial LegtslaUvo. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 
ho1·as. · 

Comissão .H e Redaçao 
TITULARES 

Franr,t.Sco G"a.llottl, Presidente 
.PSD). 

~rgio Mário, Vlce·Presidente 
fUlJNJ. 

,.. Venâncio. Igrejas fUDN) 
1 

AJ:y VIanna <PSD> • 
Low -v'i.l Fontes !P'fB). 

SUPLENTES 

1. Padre Cala?.a.ns (UDN)'. 

2. DanfeJ Krieger (UDN). 

1. Menezes p Pimentel <PSD) • 

2. Ruy Carnt>iro !PSD) • 

-

1 •. PâuJo Fender <PTB) .. 

S~cretâria: V era de Alvarenga Ma• 
f~ - OficiaJ Legislativo. ) 

Reuniões': Terças.feiras, às 16 bo• 
t'aS. . . 

b .-

Comi~ão .de ·Relações 
' · Exteriores . 

TITULAREs 
VIvaldO . Lima, Presidente (P'J'B) • 

Rui Pa!mei~ a, Vice ·PreSidente -
tUDNl, 

Dan.t..el Krieger rUDNl. 

Heribaldo Vieira fUDNl • 

~eneaiCto Valadares IPSD\ .• 
Gaspar Ve!loso 1 PSD) .• , 

Paulo Fernandes rPSD).: 

LouriVal Fontes fP'l'B\. 

Aloisio i:Jb Carvalho IPL) ... 

SUPLENTES 

1. Milton Campos <UDN)" •. 

2. Venâncio Igre.l~s , ruo:rn. 
'3. Freitas ·cavalcantJ fUDN)"f 

1. Menezes Pimentel ·<Pt3D~.-· 

2. Jefferson de Aguiar 1PSD) , 

3 .. Ary VIanna IPSDl: 

L Fausto Cabral tPTBl • 
' 2. Barros carvalho IPTB) , 

1. Mem" de Sã (PL). '• 

Secretário: João Batista Ca::;te;on 
Branco Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quartas-teiras, às 16 ha. 
r as. 

o 

Comissão de Saúde Pública . 
TITULARES 

\ 
Reginaldo Fernandes, Presidente _; 

<UDII). ., 
Alô Guimarães, Yice-Presidente _., 

'PSDJ. 

Fernap.~,es .'I,'ávora fUDN)" .. 
· Pedro Ludovico CPSDJ • 

Saulo Rã.mos cPTB) .. 

/ 

I 



• 

• 

(-Têrça-feira 11 

SuPLENTES 

~ 1. D!l<Hult RoSado <UONI"; 

2. Lopes da Costa. cUD.N>. , 
11. Eugênio Barros · (PSD) • 
' , 2. Jarbas Maranhão tPSD). 
: 1. Miguel Couto <PTB> . · 
1 _Secret~rfe,: Maria de Lurdes OJi· 

veira Rodrigues, Oficial LegtsJattvo. 
Reuniões: Quinta-feira, às 16 ho­

ra.. 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

TITULARES 

Zacbartas de Assumpçâo, Presldeo.­
te tOl>N>. · 

Jatbas Maranhão, VicewPresidente 
...... WSDJ. 

Stq~io Marinho fUDN). 

. Jefferson de AguJar tPSDl# 
:Francisco GaJJotU IPSDJ, 

Miguel Cout9 (PTB) • 

.Arlindo }todrtgues tPTB). 

SUPLENTES 
. 1. .r·ernandes Távora (ÚDNr .. 
~. Oix-Huit Rose.dà t UDN), 

1. Stlv-estre Fértcles tPSD> •. 
2". Ruy Carneiro (PSDl • 

3. Jorge Mavnarõ tPSP). 

!1.. SaUlO Rai:ngs IPTBl. 

2. Nelson Ma-culan (PTB~. 

. OIARIO DO CONORÊSS() NACIONAL {Seção li)" Abril de 1961 475 

ATA DA 15' SESSÃO, DA 3~ 
SESSÃO LEGISLATIVA" DA 
4" LEGISLATURA, EM 10 DE 
ABRIL DE 1951 

PRESIDSNClA DOS SRS. ARGE• 
MIRO DE FIGUEIREDO E NOVAES 
FILHO. 

As 14 horas e 3"0 minutos acha1n-s~ 
presentes oa Srs. senadore-s: 

!vietoriiio Freire - Remy Archer -
Eugênto Barros - João Mendes -
JoaQuim Parente- Fausto Cabral----­
Fernandes Távora - Menezes Pimen-. 
tel - Argemiro de Figueiredo - Rity 
Carneiro - Novaes Filho '- Barros 
Carvalho.- Silvestre Péricles --Jorpe 
Maynard - Heribaldo Vieira - Ary 
Vianna - Jefferson de Aguíar - No-. 
gueira da Gama - Gaspar Ve?losó -
Nelson Maculan -.Daniel Krieger -
Mem de Sá - (21). -

O S&. ~I;.ESlDENTI:: 

A lista de presença acusa o campa-. 
recimento de 21 Sts. Senadores. Ha~ 
vendo número legal, deciaro aberta a 
sessão. 

Vai sel\ lJda a ata-. 
O Sr. __João Mendes, servindo d~ 

29 Secretário, procede á leítura da 
ata da sessão antérior, que é anro­
vada. sem debates . 

O Sr, Novaes Filho, 49 SecretA­
rio, senindo de lll,. lê Q seguinte 

EXPED!ENTE 

Agradecimentos da comunicação da 
escolha da nova Mesa do Senado. nro· 
cedentes das seguintes autoridades: 

de urgência e prl.orldade para todo o de Minas Gerais, ~ também de essen .. 
Pais. cia.l valor para. a ecoilomia dos es .. 

Desejo fazer ligeiros c:omentft.rlos a 
respeito do assunto, na aemonstra.ção 
do interésse ilnediato do Estado do 
Espírito Santo nesse Plano, que se re~ 
!aciona te.mbéru com o interêsse direto 
dos Estados da Bahíi.t;· lVIlnas Ger-ais, 
Rio de Janeiro e Guanabara. 

tados do Espírito Santo, Minas Qe ... 
rais, Rio de Janeiro .e Guanabara. 
porQue atrai tôda a economifl. minelra. 
para o 1itoral .e, dentro em breve 
permitirá o escoamento da. prodttçãn 
de gêneros de tôda r:atureza, incJu ... 
sive a indústria pesada que poder1a 
atingir esta rodovia através da BR-2 

Mistér se faz, jnJcialmente, n,q apre- ~ RJo-Eal:da. 
c1açáo vestibular aa argumentação que . . . . 
estou expendend.o, acentuar que 0 .re~ A outra ro~ovu; Pa:r;.~1~1a ta~b;m 
gime de urg~ncia e pnoridade é de- da BR-.5 ~m dlreçao.da_ctdad~ d~ No­
tei-minado por Lel expressa, segundo va _v:enecm, para at1ngu: ~ c1~aue_ <le 
o interêsse vital da Nação e da Segu- Teoftlo Otom, zona Pec'-:árta d~ g~an .. 
rança Nacional. inclusive de ordem es- de valo:· para a econom1a e para o 
tratégíca e logística, par~ ·a ~>xecução ab~st~c1men~Q dos E~taà.os a que,.me 
do Plano Rodovjário Naciona.l. I refiro. 

Tendo o Sr. Presidente da RepúbÚca Sr. r:resídent~, tôda.s, ess~ est:adas 
determinado essa. elaboraçâ!) priori .. l constrmdas ~ar1atn ma1or capactlla~e 
tária., já posta em prática pelo Sr. de dõ!sen~olvm~ento ~o E&tado de Mt ... 
Ministro da Viaçá.o, com a organiza- nas Çi-era1s, pOlS tranam a .e~onotma 
çtl,o de uma COmissão e.specializada,i mineira para o litoral, permitindo m­
quero recol'da.t .ao meu ilustre amigo clusive qu~ mineiros 11:-tstres fivesse:l). 
e dileto colega da Câmara dos Depu- suas propriedades no litoral do E.::ta­
tados, Que ora exerce, com dignidade I do do ~pirita Santo, numa com. LI ... 
costumeira. o Mtnis-terío da Via~ão e nbão de inter,êsses e de amiza-de rra ... 
Obras ~Públicas, Deputado Clóvis l?es- . ternal entre oo O ois Estados . da F e .. 
tana, que' o Estado do Espírito Santo deraQão. No entanto, admmlStracto­
deve merecer, dentro da prioridade de res que não tetn conquistado louvores 
urgência porventura · espo.sada · pela da Na. cão têm~se P-sQuecido desta or ... 
Comissão e adotada pelo órgão Mi- dem pl-ioiitáría que faria com qtle o 
nisterial, _especial e adequada prefe~ Estado da Guanabara um dos mai?"" 
rência. Sô a:;sim evitar-se-á sejam ~es centros cons:!'llidores do Btas1l, 
oerturbadas as comunicaçbes Com o fôs~e abastecido suficienternente de · 

·m.eu ~;tado. pr9"du~or de gê~eros ali- tudo aquilo que a população eY.i~e 
ment1c1os de pn:ne1ra necess1d.aàe que para a sua ~ubsístêncía. -De tal :n.otlo 
llbastecem, essencialmente, o mercado se daria 0 escoamento das riquezas 
da Guanahara, no lnterésse imediata produz;idas r..as re:;íõ~ 8 que aludo 
das populacões e do mercado tnterno. que 0 custo de vida se rerluzíría natu~ 

'sr. Presidente. ainda na Cârriara ralmente, dentro (las lei~ naturais da 
doS Denutado.s, tive ensejo de apresen- economia politica, que na.o podem sel' 
tar Projeto visando à construqã.o infringidas ou alteradas lmr quatquet 
prioritária e urgente de cinco rodovias. ntiflcinJismo ~specialmeule nas leis 
A primeira delas, partindo-do põrto de de oferta e de proc-qr11. 

Secretária: Mariá tio Cat·me rt.ut1· 1 Presidente do Supremo Tribunal FP., 
aon Ribeiro Sara.tva. Oficia,; Legista-~ deral; 
(;Ivo. ?residente da C!imara. dos Devu~ 

. Reuniões: Qulntas-teltas, às 15 bo~ tados; · 

Itaperoerim. atin~iria à cidade de Ca­
r-:hoeiro do It.a-pemirim, em demanda 
das cidade~ de Alegre. Guaçuí e ca~ 
rangola, as ouatro primeiras no Estado 
do K<>nitito s~nto e a última no de Mi­
nas Gerais. Ai c;;sa estrada, pavimen­
t..adR e de primeira classe, alcançaria 
a BR-2 denominada Rio-Bahia.. 

:gspero, Sr. Presidente possam as 
autotidades da R~:p:ública atenclf'r aos 
interêsses domínantes elas pop_ulaçõe~ 
dos Estado.<; tede-ra.dru; Q1\{>. hzem uar­
te do men discurso. (\ef~ndendo, por. 
tanto,~ o interêsse r..ão Só do Estado 
do F.spírito St~-nto - para miln 
essencial e primordial - mas ts.mbétn 
o doo Etactos ào:t Bahta de Min::tS Ge­
raí.o:, do Rio de Jnneí.ro e do Estatlo 
da Guanabnra. Acredíto que os go ... 
verr:adores dê~ses Estados eolabou­
rão. cem. a intencflo que manifesto 
perante o Senado da Repúblíca. 

Chefes dos Gabinetes Ci\'il e Militar 
r8.3. da Presidênciá da República; 

Comissão de Servico Público 
C1vil .. 

TITULÁRES 

r Daniel Krteger - Presidente (UDN) 

Mi.nllr.tros de Estado 

da Aeronãuttca, 
da .Agricultura~ 
da Educação ~ CultUra. e 
da:s Rela<;;ões EXterlores. 

Jarb3)5 Maranhão _ Vi.:e-Presidente ..._ Governadores dos Estados de 

Em seguida, _ter-se-ia de cumprir a 
l;Jrioridade .. a tlrgência determinada 
por Lei, . em favor da .BFU5. estrada 
que pat·tinclo de NHerm alcar..ça Vi .. 
tõria e se~ue p.l.ta a cida-de de Feira 
de Sa 't' Anü. no Eet.ado da Bahia. 
Trata-se de rodovia cte valor estraté­
g-ico e logí.~t.iCo excepcional, que me­
rece reaice e ênfase espech\I, porque 
é estrada litorân~> , via natural dt" 
abastecimento e de deslocamento de 
fôrças e de P.xc"lo de população civil, 
numa emergência de guerra. 

- PSD. · Pernambuco, 
Joaquim Parente (UDNl. 

Sebastif.-:>. A.rcber lPS,O> •. 

Paulo Fender <PTB) • 
Miguel pQuto (PTB). 
Aloysio de Carvalho <PL)" 

SUPLENTES 

l. Coimbra Bueno lUD~). 
2. Padre Calazans (UON). 
J., Ruy Carneiro (PSD) • 

't". Benedito Vallada.re~ tPSDr, 
l. Nelson Maculan <PTB). 
2. Fausto CabÍ'al <PTB) .; 
l. Mem de Sá <PL) . 

• 

Secretária: ltalina Cruz Alves, Ofi­
cbl Legislativo. 

EspJrlto Santo, 
Minas Gerais, 

No entanto. UPE.Sar de o Sr. Pre~ 
sidente "da' Re;,J(früca. num de seus 
fl:lmosos bilhek.s, ter determ.lnado- nr­

Presidente das· Assembléias 'Legls-. ~éncia esp_er.ial" na. cor:strucão e pa vi-
Jativas da mezttação da BR.-5, continuam as 

Guanabara, 
São Paulo; 

Amazonas, 
Paré., 
Ceará, 
Para.fba, 
Sergipe, 

E'spirlto santo, 
M:inas Gera1s1 

Parunà e 
santa catarln~ 

obra::; apegadas ao regime queloniano 
a.ue o Jlepnrt.amento Nacional de Es­
tradas de Rodagem deu, principal­
mente ·no. trecho entre campos e a 
localidade de Santa Cruz, rios Estados 
do Rio e do Espirito Santo respecti­
vamente. 

Tenho jn:·ofe-:id() discursos nesta 
Casa, como já o pror:unciara na Cã­

) mara dos Deputados, detnonstrando a 
inércia quase total do De-ç~artamento 
Nacional de Estradas de Rodagem na 
construção da BR-5. no trecho entre 

'Jul2;o que o emlnente Ministro ~a 
Viação e Obras PúbUc!ls o nustre Pl-
retor do Départamento Nacional de 
Estradas de B.cdagem, além dos inte­
o-rar..tes c'a comissãr> que de-v~rá or­
~anizar. ês.se Plano de prioridade a 
~rgêncía para. as rodovlas nacionais, 
~.tenderão aos reclamos dos C"1tlais sou 
intér-prete perante o Eenado Fe ... 
deral. 

Sr. Presidente, eram estas as p~-
1avras de.c.:;coloridas que tlesejava Dro­
nunciar perante esta Casa do. Con­
greso Nacional, em defesa, uma v..ez 
mais, dos alto~ interªsses do Estado 
rio Espírito Santo e do Brasil (Muito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem n. palavra o nobre Senador 
Dar.iel Kríeger, orador inscrito. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

P "d t d T "b 1 d J t! d Campos e a. localidade de Santa Reuniões: Seittas-tei.ras, às 16 hQras resl en t:' 0 rt una e llS ça ° Cruz. Na.s pro·J:imidades de Cachoei-Dlstrito FederaL 

Sr. Presidente e Sr~;. SenadO!eS, 
antes de entrar na. matéria pró')ria. 
do meu dis·cur.so quero. preliminar­
IDenb, prestar ·um esclarecimento / 
quanto à minha interfetência no de~ 
bate nquí trava..do quinta-feira pas-­
sada quando do discurso do emi .. 
nente senador No,iueíra da Gama. 

Cémissão de Transnortes, 
Comunicações e Obras 

Públicas 

TITULA.R~ 

J_orge Maynard, Presidente fE~) . 

Lino de MattoS. Vice-Presidente.__,· ..... 
ÇtJ.[)N). ···~o ..I .. J'_· 

. --.. ' 

E5tá. finda a leitura do expedJente. 
Tem a pa-lavra o Sr. Jefferson de 

Agu!ar, prüneiio orador inscrito. 
O SR. Jlll'l'ERSO'i Dll AGlUAR: 

(Não toí revísto pela orador) -- sr. 
Presidente, há poucos dias o Sr. Pre· 
sidente da República determinoü Ro 
!;;~. Minlst!f>~ q:? ,pia.Gjio e. O!>~as·P~.~ 
JJhcas a organlZaçao,de Cómissao .para 
~laboragão"":lje. n1m Plano · ttodoviãrlo 
' 

ro de· Itapemirim não hâ pavimenta­
ção alguma, sendo deplo.~:)\-vel e.<::sas 
localidades: tal e o número de bu­
racot e o tlesrnazê-lQ em que .se en· 
contra, que nenhum veíCulo pode ul· 
trapas.sar a '-l$·la~~id d<..! de 3Q k..'ll p'lr 
hora. 

NÔ rápido dilmur.so que proferi. não­
pretendia I'eg;p_onqttr- -a •. s. Exa .. mes· 
1110 Potque pão ·m;a . p_osl:)vel. respcm~ 

A outra rodovi?-, qu~ se d!r.iger- da der~ lhe a nem , havía.-..nece.ssídade de 
1;3R-5, na Ucalldade de JoãO Nelv-a, f~zê·-Io. _'8:. EXa .. ·um dos mais !leis 
narn. o Estadà ::a.e Minas Gt5-ois; -_., na colaboradores do Ministro oswaldll 
direção de Colatina. depois São Fr-an~ Aranha. e um dre; mais extrêntl1:fs"{ tte. 
Cisco. atingJndo afinal a. <lidade · de tensores da ~·!AStPi.f.çfib ;70'-~-'>:'bã_ó'lhtf~':J 
Governador va;._~dat-CS,-L-t,n.o, -,zit,H:(J "f~i!! ç!_e dta,~1!-a ~-_par~a. )provocar .a 

~ H:U;:çl ·t;,}.!...!, . :;; l-í.CI r,<f\ J ' • 

• 
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minha defesa·. Aconteceu que. no de- :Não· há, portanto, Sr. Presidente, Banco· do Brasil será recolhida .. comPetência do Congresso. Cumpre 
4)01'::·er. da ·debate, .se invocou ês.<;e di .. nenhuma divergêtlcia entre o .o~-.ador· Caixa da Superintendência .da ao uongressoiN.acíona.l eStabelecer e;s 
,ploma como fo:1te de· devo!t,;"Çõe.s aos e o n'Jb~·e Senador camilo Nogueira " Moeda e .do Crédito para aten- cominaçOes _necessárias para evitar-se. 
Eita"dos que tive~se_m _cc.n.tribtúdo_ c.om da Gama. - der à complementação do preço numa f-ase como esta, se constgam 'lu• 
a aquisiçiío. d<! ázio .. ~aqu·.-·a 'opor- · assegur· ado m· ternamente e-·ca'" t á"'" Só tunidade. 0 em:n~ent-e Senador pe:,~ · A lnstr!.lção J'O l;lf.o atingiu ào se- , •u "V cros ex raor 1~~ 1m mas que po. 

·- ·ru"rlo obJ'etivo •e ct'•'o "o· p· · de mru_·or -~aixa da.s cotações.in- dera., em~race do art1go 141~1 34 da, R_ lc- Grand_e ,do Sul _perruilto'u a· o. ora· .. :> ~-- · -..~. · ""'"· rç .. • >Jr J.SSO JI: 
> .n•o p•de cor•e ponde •o d ternacwnau;. a manutençe~.o de Constttm...;.o ~et eXI",tdo- depois da. clor quanto. agu''.-"" · r.i~t•. do recebe•·•• ~·- <J ,... ~ r s _gra.n es d 1 • d '" '' 

..: "' z.<:> •• • de · "' ; · t Em adequa a re açc:o e preço entre ·compe-.,ent_e _autorizar_ãn- -orrament'd.-em ~evolução e S. Exa:-respondêu ' 818 
"'0 seu a.u .. or 0 emmen e • . o cacau e as amendoas e seus ·ria. · _ -~ ~, • 

que apenas, quanLia interior a dOin mixador ~waldo· Ar:;1nha. · destinadas à Caixa da Supe.c-b.- . . 
bilhões de cruzeiro.~. 6· _'iiusti·e Se-· Reso1rida e5:sa parte._ devo respon:- çoamento da respectiva· lavoura. Outra m.edida,. Sr. Presidente, é .fil 
nadar pelo ,Rio Grande do Sul per. )ier ao discurso proferido :P~o emi- - a!)rm·açao, ::.m t!:\ráan{'a. d.a I..e-1 antl-
guntou ainda quanto aquêle Estadc> nente· Senador pelo at.ado de J,iinás Sôbre· OS ágios decorrentes das -li~ ·tmfte. Projeto ·êste na Câmara dos 
Jlr<2'ar<~. pela a_qnis:ção de :lg:io-e o nu~. G~rais, camõJo· ~Qgueira da Gama. eitações Que· ainda permanecem; a D8PUtados hé: mais de dez.anos. se .. 
tre oràdor afirm-Qu .ser quantia---su- -Instrução 2IJ.4 tambén: _estabelece: guÍldo estou ~informado, f'Ol agora.. 
perior a cinco bilhô::!s d-e ·cruzeiros. Sr. Pz-esidente, · Srs. Se-.nactores, ""Adicionar~· as importâncias ar-o:tado. Portanto, foi uma das vir- ··.-·-
Nesse. momento o eminente.selladot a ·resposta· de<:Qrre mals d~ uma aten~ de.stnnadas à' Caixa da supetin~ tudes da Instrução 204; mobilizar o 
pelo Rio Grande do· EUI ac:mtuou a ção e de uma adrniraçã9 p.es.soal. por- _·, tendênC-ia da Móeda e do cr~tlito' co~1gresso no sentido de -votar também 

. 1nh.istiça des.c;a red1S;tril::mição o que· que. em Verdade hndR temos a con- refeÍ'idas n-O itero &nteriol'. o Pl'o~ a Lei Anti.:.Tru.ste', 
!oi· corroborado -pela dE'claração do · terta:r ou a l'esrionder no seu discur- ·duto . da licitação de! From~ssas 
~m!nente Senador N(}g'\Ü'ira da Gam'a. so, Cheio de erudição e· ·brHho.- No p:_é Licença .. bem a.sslm .a. soma out~a objeção do ~mJÍ1ente Senador 
C'H' ::~firÍnou haver 0 Est-ado de Mi- <"J:ue _tange·. porém a·s r~s~rições quP de saques· de_v!da aO· Banco do N(..y.Uell'a da Gama - cuja. presença 
nAs O~rais pap;o. quake dois milhõ~s f a~. ao Qov.êrno pela institnícão .da B:·asil e dela excluir ·o· montante regü:tro com Intíma satisfação, .nesta 
e reci!.b:do ém àevolução Qü;tntiu. in~ _Instruç(io 204, f> profunda_mente .:n- . necessário· à ·~cobertura _do saldo Ca.o:é". pela admiraç

1
ãho em que o tenho.... 

fer~or a duzentos mil cru~ei:os. . ~:nsistente. Seru?_o vejamos. negativo dos âgios ê deficlts pro· e ptiç apr~ço que e devoto ... 
Sr. 'Presidente .eu 'qu{! co:-Jheci. ns _ Seu discurso-- como logo poderão venlf'ntes das- 9per~es .cte·câmbio e O Sr. NOgueira ·da Gama- _Obd• 

!nt.im!daàE'. que privel com o gra!lde pe:-ceber os qu~ o ouvi}anl ou leram....:. dos Prodi,ltos exportáveis'::· ,gaóo a V. Ex,\\, . t 
e eminente chancf'ler. Oswaldo Ara- não é de contestacào. in totum; é, no · · 
nha e quÉ' s~_ntl por mnita.o;:_ vêr.es _a ~u.ndo, de· c_onc~rdância. Ora_ sr: Presidente, já vê V. Ex;a.' . O SR. DANIEL KR1EGE.R --· •.. d 
Eua revolta •nntra a 'djst,or-Ção ds --- e vê 1-o Srnadp -. qu! -essas:.arre- de que a Instrução 204 trarta .a para .. 

·lnstruç!':.o no 70- senti-me no -dever Poderei resumir as o~jeções cout.!- eadaçóes· têm uma destinaçãq espe~_ lisaçào -~o-d.esenvctvtmento CiO P.alS~ 
d 1· - · 1 1 E! - das ·no erudito discurSo do nobre se:- cifica como destiilacão esnecifica tem particuJar.izando- o 'do Nordeste, peia 
~ 'lrlg~-~- a g-umas na avras:. - as nao d · · o·a1Jment0 do· ·tr>'b_u.tos· so'br·e o ·com- ·- - d S d d d foram de resposta ao eminente se~ na or Nogueira da Gama, numa sín.;. _, Gctmenaçac a u ene, ou o _ esen .. 

naêlor... ~es.~ esquemática. O-ustive! líquido. dt:.>carrente do au- vo!~imenj:,q d_aqüela regijio, pe_ltts d).fi .. 
E' • , d t , . . --- ,.. . . • rtlento do dó!ar. Essas--·àrrecadações .0uJoades -que teria para· adqulrir, no 
:.1as nao .o-ram e re~pos as . ao Em prime! r. o lugar .• õ:~r. Pres._Ideme-· ,.. des.'"nam à un· lão·. ao.s· Estados. E t 1 · • to - dó! · t ~ d N · d "-~ x er or, a .,uzen s cru. ze1ros~·o. ar, 

emmen e·. _ .... enJ or · · o~u~lra a e_ Srs. Se~ad?'r~s .. fez S. Iha. mlJ e· aoS .Muriicípios. · para .·que· sejam os be_ns essenciais de.que .necessit_a •. 
t.lama. porque S. Exa. seria incanaz c:_:Jculo . . 9e_ mc1d~ncm e ~e ~rrerada- aplica..das · em· proporção. nas· sua.s 
de atacar um 'dlp'oma no 'quaJ·-hft- çao Disse 1e a Inst o 204 Essa parte do discurso de S. E."1:'.'-
vla ·co'.aboraõo. e o•>•ndo'. e· ,-,.~; .. ,.ut.,·- . . . qt . ruça .:uga- rodovias. e -reserva uma par~ p~rtt di. ! ,. M • • 

~- .~-u.-... na do Pais cento e treze bilho·~s de t te no a segu nte ~ sua -oraçao enc-:m .. mente· um dos m.' ais fié.is ,c;ea:uidores. :.. . ,. .,, :.. . - L • a Petrobrás e ou ra ·par para as t ta t d 
f • 1. - ·-- d ·,·· u_zeiros do _ca-e. doze b~·!toes de cru- ferrovi.as. para as Socredades _o\nôni- rou pron respos a e :parte do emf .. 

-d:1 pol ttea economica e msncP.l.ra n .elros d~ o,!ltra.<; export~çoes. s&senta1 mas constituídas para dirigir as ter- n~nte Presidente da -República, que · 
eminent.e .. eztinto_ Eníbaixador' ·os- e_ dois blli?-oe.s ~e .c:ruze_~r~ dos .depó- rovias do.Brasil.- .. · · ~ _ . determinava· a criação de uma.comts .. 
wa!do Aranha. - ·- 'i!~óo;. relatlvos a Impm-.... abão. aumen- · __ _ ~ . . . . __ . . são especial para atender -às justas 
- Senti naouela hora. Sr. Presiden- to de trinta e l!ete bil!J.ôei: de cruzei~ Portanto. Sr. Prest~ente, a· _gran- a~p;raçõeS do Nordeste. Posteriol'men­
te. e 'senti int.rnsamcnte., poiS sou ·um "l'os do impô.sto de combu~tivel e: mais d~ _inquiet,açãC: _do· em1-!lente- ~enador te._· numa\... reunião do Presidente da.· 
homem emotil;o Que ·aquêle n.to do tim-acrPsclmo de de7 hilbões n:e cru~ C:lmilo Nogue1ra da Gama nao pr-o- República com seu Ministério. a que 
-eminente Chànceler não tivesse atin- zeiros do.s_ impostas àdUaneiros. cede. E"~as- arrecadai;.ões têm uma CompareCeu o Pre$idente- da SUDENE, 

'sidó, em tó-da plenit.ude-· . .suas f.ipalf- · - - ·-. . , d~5UUaçf:o específica. São ca.rnadas kte-_a:presentou- a_proposta de que_ se 
'dades. porque $l Instrucão.o .70 ~e-.des- ~m- ve_rdad~. S~. Prestcle~te, es~a oara o desenvolvimento da A.,"'Ticul- fornecesse câmlJio de cem cruzeiros à·· 
tinava a corrig;ir if!tediata-me_nte a ?Stlmativ:: nao cor:esponde a_- .rea!I- iura, pela manut~nção· _de· preços. indústi-18.- nOrdestina, mas QUe se lhe 
obtPnção de licenr;a _f,.Jta por inte~"-· ~ade. Nao .-determmou a Instruça-o. pela instituiÇão e-desenvolvimento do exigissem ações pre!erenclats·parâ:cà..: 

·médio da CE:XIM. -foHte perene ·-·de ~04 ~ssa inCidê'ncJa, porque os cento e crédit.o e sobretudo. bo que tange brir .essa diferença. Não sei se a. .me .. -
corruPçáo e negociatas. #< treze bilhões de CJ-uzeiros do café' e ao impOSto único .. --se destinam _às dida. profundamente justa. e razoável, 

, . _ . tr 0 Jd do cacau já_ estavam tratados nas-Ins- nossas rodovias às nossas ferrov1~ ·~Há aceita, mas'posso assegurar· quã 
En,.endeu O Sr ·. Mfm.o: 0

' swa 0 tiuções anteriores; e os- _sessenta e e· à nossa campãnha petrolifera, ela a. teride aos anseios de deserivotvl ... 
A~anha ser prectso es~?ele<:e-r um rlois bilhões de- cruzeiros. '(}os depósi-. , · · :.- · 
out:o processo. _q~e désse tgua:s opor-· tos de que trata a Instruçã-o 204, po- Portanto c. E.'<a. nao.t~m ne:p~m·. tm>nto daguela ·ma_gnffica'Reg-ião, sem 
twudades aos lJcitantes· e. as.s1m .. ins- derãO ser considerados como um em- ma razão em a)tlerga.~ duv1das qua~- onerar o~ PaíS com maiores .compro­
tituip a Ino:::truç9o 70, pela anal todos pr-éstimo obrkatório nunéa. como to a essas apl!Cacõe.s .- elns serao mh:;so~: ~os quA.ts, na_ atualidádé; IJá:O 
':poderiam dispubr o câmbló em uma taxação ürn. tributo. · destinadas _a .êsses· fins especificas. de pcderia suportar. 
i.gua.Id!lde de condicõe.s. "Desaparece~ . · .. · . . ·.. . _ que ·tan..to -carece. a:· fl:O.SSO l'~fs. por~ O Sr. Meti• de §Ji- Pepmite·v ... ; 
ram ·as proteçes me.:;;oü!nhas. oriun- ls.so. uorem, nao importa. As.<:::e-rera que-o Brhsi!- prec.xsa. mdiscú~lvelmen~ E7 ;.~ um aparte? 

_ das d6 prestigio político ou ainda S. ~a. que o. Govêr_n_o ar_recadará te. de rOdovia& e. de ferrovtas. p.afà. .. 
• .ma.ls do suborno. qUe sempre se taz duzentos ~ noventa e _Cinco bl1h6es- de que- 0s seus ·produtos .possam ter ·es; O SR: DANIEL KRIEGER - Conl 

present-e · nesses assuntos de.- ordem ~ruzef:r:os. e apesar d~s obsen-açõe.s do coaruento e 0 aproveitament-o na ~_ra muito prazer. ~ ·~· -- ._! 

econômica-. .. nobre-- Se~dor_ Mem de Sá e de sua ·própria e no mmp.ento· oporttt?o-. . o Sr. -J,.feih'de Sd _ ·creiÔ .rsue v .. _ 
Nessá parte. port.antl>. a !nstrrn;:ao ~oncordânma e:n -exel.Yir os c:e..Ylto e Â t {' dO ·discursO do emi~ · ~x.{lo está~ esquecendo; momentanéa .. · 

70 atingiu 0· seu· obje_tivo: eliminou~a ~reze .:b11hôes de cruzeiros do café- e · ou ra ~ar eN . d Gat'na é mente, de 'comunicar ê. .Cua outra. 
lnterf.er~ncia política_ e ecnnômlea._ :lo cacau, S. Exa., nas suas consfd~- nent~ Sen~ ~a ~~e;~:triç~er à rns~ noticia, al.tanrente auspiciosa -para- o-: 
permitindo que_ todos em igualda~e r'IWÕes. sempre ~a repe~. Lsso · nao ~ ,en_: 0q~~4 .s~b alegação de ·que foi mo-· Nordeste: .o empréstimo· que·o Banco 
~de condiçóe.'5. disnutas.s

1 
e~~ _ciimblo• ;em 8 meno~ iniportâncla. p~~nâ Eis sua. justificação: · Interamericano de DesenvolVimento 

para promav~r as Vl-P0 çoes que sr .. Presidente. Srs. senadores. se~ • .. ·_· ~· .· de-cidiu fazer àquCiã Regiáo.do P3Js, 
n~ce~.sitassen:. E n!.s.so concorda ço- l'iâ uma noticia até alviÇa:reira. se o . ~ "l;i'eitos os· cálculos matema.~Ica· por -int-enn"édlo da SUDENE, emprés .. 
·fUillO o emmente -senador N~UeJ.ra (lovêrno da- Fvep(lblica 1>udes.se por mente,_ computado o- pr_odt,Ito .café, ttmo de dez milhões· de dólares, com 

- . .d"a.. Ga_ma. . · · meio da Instrução 204. contar_cQnl a porque êste também vai dar. gran~ orazo de carência. 'de_ quatro ,anos. 
· A segUnda- parte medida it _longo nrr~adação ef.etíva de duzentos e des _ganho~- ao Govêmo, d~vemos n:az'o de resgate de doze e a-juros cfe. 
prazo que viSava: a Instrução_ 7(}, era _1lo_venta e- cineo bilhões de ,cr1.1.zeiros. recoi?-h~cer ~qt'!e A a .Instruç_~áv:?: 6% ~sse empréstimo, disse-me o sr. 
o alevantamento ·da agricultura e da . - - .: · ~ .contem prqVIdencias. ace • Herrera, presidente daquele. organlsiü'o 
peouárto do Pais. Essa :foi fraudada;_ .. ~l~ga NS. EXa .. 0 Ilustre· ._,~nadoy uina • '!ez _que fôssem _ postas em int.erna~ionaL é. s.penas a· primt:Sra 
nã . I à dAl , do EmbaJxador c_,amilo qgueira da Gama ,9ue umo~~ execuçao·- a, base de- um esgue:?a parte' dos créditos que o Banco Int~ 
Os o fJr ~ P h- e e daqueles· (]ue- ct~ que ·forma-. o Presidente da Repu~ gradual, ajustado e. progressivo, Jimerieano de Desenvolvimento decidiu 

wa o r~ 3 --1dl!la~ . n · 'bl! hliea apHcará essas vuitnsns- soml:}s-. sob prévio estabelecíment.o. de 1t:'-- ron•eder •q-uela Reg1·a·o. o sr.-··c·••o · exerceram !L ,;-re.s enc1a ca -n.euu ~ ~· Mv s Ex fd ·. Inst· ã ·. - · "' P c;a.:; 
·e - d -i- s Exa · abandonou o· .:;e • . es:se~ . · a. I 0 6 · 1 uç 0 terminadas medJdas de saneamen · Furtado niio quis tomar, desde logo, 
Mia nfo"tpéro. s Qdue F · d · . ~-0-4: ou se detido na Lei q_ue estabe]ece to financeiro como a reforma ·nuanti:a fnaio<, a fim de ,·n•o •rav•r 

I-r 10 a .:azev a. ~ . (l' tributo único sôbre os eomhustíveh b · · .. ' "\ -.:a. ~ "" . . ~ . ê · · ancarta. ·• a SUDENE .com o i)a.gamento e Jur.QS. 
. O própilo Senador- Nogueira ~da -H9.mdos -_verta qua! 0 . empr go que . . · · - t - · Prf feriu, escaloriar o ingresso de ·dó~ 

.· Garita é quem me _dá razão gul;l-I_!do ~erá dado • importã_nela arrecadad_a Qoer d_Iz~. o em~nente represep. .an- átreS .pelõ tempo, nuní Planejamento 
tiss1m ·afirmo ~às -palavra;; -do~·seu A In:;trução 204 ·estabeléce que o te df- ~mas Gerais concprda coD.J-.a industri~l'que abranja-.tõda a Regiã.o. 
discurso, pr-oferido· após. 0 meu, Iia Saldo-· da expôr_ta.ção do- café dever·â Ir:strnçao .:.M, apen~s ""a~ega- ~u_e nào E' ·-notíCia _das mais alviçareiras para 
segunda parte. Diz êle: · · .~er recolhido. '" Caixa .·da .Superinten- ro: am tomadas roCfiidas _prelimmares. a .. Uela zona, tão carente .iié recursos · . ~ ~ nPGessárias à consagraçã-O 'das· prov!- ., 

"Se tives~e 'instal~do êsse~ Con- [~ncia -da Moeda e do Cr_édito para déncias impost_as -pela r~!erlda .lnstru~ ext.ernns~ ~ · 
~;_elho _ ahás_....e..~a mstal_açao. es-. 2.t-ender às deSpesas com a execução t.ao .. entre elas, a.·criação do .. Banco O SR~ DANIEL KRIEGER.- -- V. 
tf!_va. -marcada: pru:a o . ~la 24: d~ c!tl Política da defesa das· Preços ex-'-· éf.ntral". - . ' Exa. se anteeioo'u e reconheçr- que é,. 
agõsto data do faleCimento do- temos, expansão do consumo e,_.enca.r- · sempf,e .agradável ~uma. antecipação, 

, · sr . .-Getúlio . Vargas, _a _ obra. ~de g-os .relatJvos ao aperfeiçoamento da .óra, o· projeto -l'elati'vo à crlaçãp _do quando se traz --noticias tto boa quanto · 
OsWaldo Aranha na- Instrução. '70 ln!lura e .:;ua :1-arcial 'substituição po-r Banco Central encontra-se' no Parta.: .esta. Realmente. aquela marávilhosa 
seria- conhecida por oUtro modo c-utras_ ma-is aconselháveis. -mento 'há muitos ·anos: ·No Sen~do. região do Pais serã contemplada com 
no -Brasil através do· drenamento .

1 
•• ; Quahto ao. caçâu, a letra. '.'b" fci apresentado pelo saudoso Senador vu•toso empréstimo, que frá Cooperar 

de dinheiTo que teria E>ido feit.o ·define -da mesma forrila: . ~ Alberto Pasqualini. Não conseguiu -,. pa.:a o seu desenvolvimento econôinlco. 
nUm sentido maJs útil, -mais· de se - .-. · devida- tramitação. O Govêrno não Aliás, Sr. Presidente, o Nordeste 
politica econmica'; atingindo todo · A'--di!êrerl.ça· de·' vàtoi-,- 'e~ mV·- poderia e$peràt qué ·ête se convertesse· nunca ·fot. esquecido pelo· CongresSo. 
~o Pais. 11!sse ótgão teria e~ata- 2eiros.' entre a taxa de câmbio da em lei Para então wmâr -as medidas A constituição dê- 1946 ~eleceu 
mente ,estabelecido ·a.· melhor di~ .eXportação do cacau e as amên- que a Nação exige insistentemente.:._ -ttês Verbas:· a..vêrba contra aS eêeas, 

·fusã-O _do crédito'-,sob,:o .prisma idoss· ê~·aérlvados ,e·--â taxa. de A segunda medida, a taxaé§.o dos a. verba.~o"desenvolyimento da Ama..; 
P~_-_u,:tica~~.o;nn ... )co':'·.~~·,".:··,,;: t,; \ .. : vendl!o-~ r-espec_~~~-·<'~~~l[~f.(~,~~!-~ l!lCl'~~ /x~~aordipârios, também é da zOnia e a. v~r~.a _do Sã.Q Fr;lncis~~~ num~ .. ~ . 

0-

.-' 
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! total de sete por cento. Infelizmente,. 
êb.Se caudal de recurso.:; nao tem tido 
ã a.p1icaçâo· reproduttva que seri& de 
espetá!, maf; a êlá aludo apenas par11 
demonstrar que a Nação inteira, atra­
vés de- seus representantes federaiS, 
nunca esqueceu os interêsses e asp1-
l r.Qõ~s dos nos!:ios 

1
irmilo.s do NQrte do 

~ra&ll. 

O Sr. Fernandes TávOra - V. Ex.' 
dá licença PB;r"a um aparte'! 

C SR. DANIEL KRIEOER - Com 
S3.'-isfação. 

em prâtica por S. Exa. correspondem 
aos interésses das suaa regiões. 

Foram estas as principais objeções 
do magím!ico discurso proferido peJo 
nobre Senador Nogueira da Gama. 

Afinal, à do· encareciment6 da. v1da, 
que S. Exa .. atribui à Im~trução 204 
e a que eu desejO,. agora, debater. 

·No Brasil·, Sr. Presidente e Srs. ::;e­
no..ctores, o encarecimento do custo 
vida vem numa ascenção const-ante; 
decorre. da inflação, das emissões cWl­
tinuadas do 'Govêrno. O Ptesid.ente 

C Sr. Feruande$- Tátmra - V. Ex.[!. da República não poderia r::onservar-se 
ac~ba de se referir à cota destinada· indiferente ~ esta situação que nos 
ao Noideste, na ConstitUição àe 1946.- le>'aria não ::ei aonde mas. natural­
J)p:;ejo _lembmr que cota idêntica, com rnente, ao cá os e à desordem, porque 
jgtmJ destinação, consfal'a da Oonstl~ a inflação é sempr"e um €St8.do que 
tuiçã,o de 193'4. Tive o prazer de ouvir d · d ... 
dof. lábiOs do Presidente Antonio Oar- <l:n~ece e as g/an es convulsões su-
JoS a glo'rificaçã.o do ato ptatiCado CtalS. 
por aquela Constituiilte, ao fâzer .nis- O· sr. Presidente da .RepÚblica to­
tiç.'"l às· populações nordestinas. Ape~ mou essa rriedida de procurar conter 
ttr,n. às populá~ões 11nrt1Pst.inl\.S. A 'Je~ a inflaçho mas com C;:;;sa medida pre­
vêmo não deu, realmente, o destino Cisou auméntar o cá.nibio até então 
dev1tto a_ t:ssa ·ota. Qn~ era cté t,rês por .concedido. destinado à· importaç~o dO 
c~nto, sendo reservado um· por cento trigo·. do papel e ctos investimentos in­
para· a- Ca1xa. de Fmetgénr:ia. JXssa dispensâveis a instalação de indús­
patcP-la acabou serido destinada â Lria. 
construção dA. Rio-Bahia, eomo me 
('OlcfP.ssou .o então Ministro da. Viação 
e ObrM Públicas Or Clovis PE>St:Ina. 
et11al t.if.,Jhtr d~ Pa~ta no Govêrno do 
f.,;.~ Jilt nto Qnadros .. Logo, não é da 
falta de nrovMênclas lP!iri.,!ntivas que 
o Nordef:te se lY''ie ('niüou·. mns, S1m­
'fl1:"'SI}:I€'nt.e: do não eumnr1ment-o d~s­
f:tt.t.: dett'!rmi..na~ões lt>gfl.is: tme acaham 
S"nrff' c'letm"!Jflc'fnc:_ P1ll prejuízo das po­
pulações nordestinas. 

o SR. DA l'>TT.liL ~frr'fi'r.~ - A!!l'a­
dàê6 o apal'fEi tte v. Ex.' .. AliAs. nm~ 
si((ll'ifiC'flt, COm fui:hlias patãVras, áti~ 
â NEt~ilo brasileh'R. tifia:V~ dos !'I~U5 
.fP"n'Pê.St>Dt.antei!. se"innte fôi sf!miivPl b 
t!fHtC1es P. aM àriséfoS nâtútai~ de pl'ô-
8ft.SSo. daque1~ ftne'Iita Reg!§ó. 

Õize:m os que cpmbat.em a 'tnstrução .. 
2Q4 que o_ aumento dela decorrente 
vem sacrificar as clases trabalhado­
ras, vem arrancar daqueles que vivem 
do salário. o bem-estar a que êles têm 
dir,tito, na. comunidade, 

Não·. ê berrr !tSSlm; po'rque o eilca.re­
'ime'llto d6 custo da vida no Brasl1. 
tem de'eorrido da inflaÇão e· a: infla­

_Çã:o domfnadorà. nO pr;uheiro semes­
tre· de I96n conseguiu para o Bra.sH o 
Càinpeonâ to entre tôda.s as Na\lões. 
Nos cínêo prlmeirós ~~. O Br~il o 
Priméiro lugãr em matéria de inflação 

Assim sendo. necessàriamente; Sr. 
Présfdente; Srs.·- Senadores, deve-ti&m 
amnentar os preços porque, a . medida 
(luê M meios d_ê .Ifâ~:úJ.iriénto antltam, 
ri~·~~\filimente cr~Cêni os preÇo.s dCI 
PrOdutO. 

ocasião de afirmar· no Infeto do meu Creio que resporidi as principal"' ob .. 
discurso. · j jeções do eminente Senador Noguef-

0 Sr. Nogueira. da Gama - Grato ra da Gama. Agora, procurarei fazer 
às geherosas palavras de V. Exa. 1 um exame, em conjunto. da rnstru-

. çáo 204, para demonstrar qm.u.s as 
O .SR. DANIEL KRI~f!_m. -. Quá.n- raZões que determinaram a sii~ apii .. 

do S. Exa. no seu magmflcu discurso, I cacão . 
depois da objeção que proferiu, nco- f · • 
nhece e proclama que a clrutmnça .nos! Quanto ·à inoportunidade. o eminf'n­
homens que governam o Brasil, nessas te' Presidente da Reoúbtica. nt• ."e~' 
la.piàa:es palavras: (Lê o seguinteJ: I discnrso. qii a explicacão devida, -tuan­

. i do diz· 
Sr. Presidente, ter~ho roédo de · 

que as emis~-ões venham novarnE'11·1 "Detive ·Nl o carro. QUe ra nes-
te funcionar neste Pais. ccnfes· sa ve:ocidaCie espantosa nJ. dire-
siJ ·a V. EXa. e ·ao SenactP .rue. ç:to dp nbismo. ApliqueHhr: treo."~ 
quando medito sôbrc a sítuaêão de pé e .não. para que "e drt -
dG Brasil, diante dessa ma.ss~t for- vesse. Alguns me per'lun a·n 
midável de volul"{le a ser a!"reca· p._')r que n:lo freou deva1arzinho~• 
dr.da e outras mais ava.ssaJadoras, Eu conto: mesmo quando 'lê dP~ 
de compromis.S(J::;, confesso que fi- têm um .::a•r, ... cnrn pés e mãos, 
co gi·andemente inquieto, Como brutalmente.· êle ainda dPSli"~ 
"brasileiro, ao procurar 0 rne!hor c~ntenas de metros. e nós ja E'" ... ..::-
meio de sá.irmos dessas dificulaa- tamos junto 1o abismo. Re eu 
des. Dentro do meu otimismo e brecasse devagar?inho, rnmtos dos 
d::i conftânça: q·uc te'nho nos ho· qne andam por aí dizéndó .$tul-
mens. t.ue. dirigem esta gr:lhde tices CQlllo n ~ue eu ouvi um d:a. 

" di'!sses ia 20-:... - afirmavam lll-
Pãtria. dentro da f.é que iflsUira guns nacio:nalis~~s entre aspas -
a. Própria História· do a.os.'io Pais, (!Oij>eíâ d Petr 0 brás,. muitos ctes-
Iiâo qUero descrer numa saida ses .,.avatheiros iã teriam et)'cnn-
para e..ssas dificuldades. Elas exLs- trado 0 clima ~uc nrocura.m e d(" ... 
tem porém, num tomo de grande selam onr'J. ~t (im à nos.'ia or-
vuito. 'dêm democrática. .Ent<i.Q a 201 

· P·ort.anto, Sr. Pre-sidente, é llma. de· pi'ejudica · a Petrobrás .. '' 
monstraçào digna de todos os elogios . Neflsa ... imagem, ~que há dia,• fê7 ~lu­
é um llomem preocuoado eom o i11· ~ão 0 nobre Senador. Mem· de Sá e 
cerêsse do seu Pais u· qut .não ten, o tti:e foi íísp.àa {)_cjo eminr-nte Pns!­
objefivo de" diluir a ,,;onflança que o dent-P. da Re1,>ú~11Jca, s. Exa. coloo·a 
Pre!'lidente da Nri.çãQ deVe mspHal "â situação do oaís nos seus verda­
a seus eoncidâdãos:· faz uma adver· delrf's tf>.,.mo~. Não era maü; oossi­
tâneia. com pãtriotismcr, com deste· vel nrfiar urrra. rnedfdEi qUe ~~ .ié~'i.''­
~ór, eOijl desejo d-e qu~ sirvam Para nnva ao es'taricamento da inflndio, 
quê" seja corrigido· aquilo que suJ)ôe tão- peyniciosa· aos intcrêsses ctó }Jai!i. 
errado. ' · 

F&a otrtoião·. Sr. PfeSidenté f! ~­
. Assím, Sr. Presidente e Senhores nhm:ps Sen!!dOJ:es. n5.o {i áPenã.~ (lo 
~nadares, é que se faz opcis.ição, com· Presidente d& Re'pú"blieâ. é qúà.se rif.­
bate"tido sêm ~negar ao adversário aqUé- nera.U~~:ari~ em todo· pais, Ma5 ~ti que~ 
ll.f'··atfibutos que· lhe são inerentes e ro· invocsr o depoiinénto· do ei-I,H.it·i' 
sem nega.r-ltüi oo meios parà que poBsa <ir "Partido rràb:llhista BrrtSIIéfro ~nl 
:i tingir., os ;randes Q"lljetivos que é dt"rla:ra~es: t)re·s:ta.das aô Coneio ilo 
ãé servir à 'Nacão. Pcn:o. em Br:ls:m.n. o Sr. osWfllno 

, Lima Filho· dtz· C.uP. não éra oOOSh•rl 

() Sr. Fernandes Ttivóra - O~ nn:r­
. C:ksf.tnos- rer-onhec?tn-no. Anenâs dé­
~,.,f~rf~-nt fnle l\'3 · det!'rminar:õP.ci te"rrrt:l~ 
tfiSSe'1Jl cUmpridas, o Que geralmente 
~o ~orre. ' 

O SR. DANIEL KR~EOER ·- ST 
·Pre~tdente, QUtra obier-5o do "eminen­
te ~'"ruH~n-r 1'-To~Pira da namá à tn~­
'trtic.iío 204 ~ n rle aue eSta rf'!tira os 
Tréií"!'S~ ~Rs ~oclf~dad~s de ~eonomta 
tr:fg~a· .. Cita:. ~T"lt~o. f.,r:lmf! P~"'ni.p1o a 
Cofi t)'tlnhiâ Vale do Rio Doce. 

A ver.dac:Ie.é que o aumento q:Ue sür- O Sr. F~rnandes Távora -:.Multo I nnta.~. l'Jl1_e o c;tovêrnn ~áo tinhà_nut."-& 
gtu. nos.últlmos dias decorreu princi· bertí. Pen:mta-me V. ·Exa. ma.u:; um 'Tie~ld'a a totn~r. g;te a ~n.c;t!'ll~~n '"14 
pa.tmente dos cinquellta bilhões dt: aparte;,. pms quero juntar o meu fraco se n:munb.a rmra -~r ·cll!lrf! A'l rle:=:,..n­
Cruzefros einit.idos ·rio ano dê 100:0 é. pru:ecer ao de V. l:.u. quando se reteM volv1~ent.o galopante da mfl[tçc'io no-
l'.m pOU:co. forçoso é" eon:fessai. em ftice re ao ilustre ~nador Noguetra da Brasil. -
do aumento do Câ'mbio de' custo· para! Gama, que é realmente, um granae · ... .' 
Cr$ 200,00 por dólar, ~enador. e u~ grande patriota. Creio N:lo' fi. Só ·o. e~.-~.íder do Partidry 

fielmente que S. Fxa.. não faria ao 1'r:Jb~Jht:=:ta Br~mle1ro que assim se 
. O Sr. Mem de Sá - Permite V. Sr.' JãiJ.io Quaªros a injustiça d·e juJ- inanites:.tã ~olidHrio com n .ned,ida. 
EXá. um '"aparte? . gil-lo capaz de Uma atitude que: nfio n_d,..,tada;. ta~~~m o Deputado d0" Pllr­
. o SR. oÃ.NIEL KR.IEGER _ Com fôsse no sentido de servir áo Brasil, t.1do RP.nubh<'Rr.o. nela Estado do Pn­

sattsfação. · . no baix'ar a rnstrução 204. o Sr. Jà- rS;nâ, ~r_.. r...:un}íOO. ~a Rocha. de,' a!"tt, 
- o sr. Mem de Sá ...:. Lembnl.fia. ain~ nio. Quadro~ sabia perfeitamente Que ~om ~?ránc'l~ nrf'C1"'fiO, que o (!'te se 
da, outros d?i:S fatores Que estão con· o custo de vida aumentaria numa cer- ~E'~e vr.rniPnar nãc é a !nst.rucão :.!04, 
cl)tréndo para esta elevação violêtlta. ta proporçãO e nem podia set de outu mas ::~s can<:a.S que a deter'1l:nflram, 

Dit 8. "Ex.~ ue a' (':itaõ.a ~mprêsâ. 
cme" toYll o "F.xirnh~nlt n· eomnromis~ 
de TiS~ t2 ,!iM.OOO 00. t'i<>.!lr~: 9:11tnm!\·~ 
t'·"="'"'~"'n't" rn'Tl n cnmnl"omisso de C'r~ 
2" onn noo.oo. ~P. n c,..,'Il,...,.nrni<:<:::o fn; 
{:t<!~UMÍ(f" <>ry} t'fAl!:(•·p<:: .. ~,..,"ntit-.nnrâ $;"fl­
dn f~t· US<~; 12 !'iOO flf"IO. po .. Nfi o ~e i o 
. p,.a:f' d~ ·sua rluracnrh E' d,•·-n-r-P~u­
tJlir. ·e <::'""l:> loil:'=to. · N"essâ..<:: cnndieões 
cnf'm pode-rà ~f1rtl"l<t .. "llJP ,.., V'llo""';' rfo 
dAlp ... e-m.mfC"~dt> pl'IT'rt 11. sol\lc~o Res<m 
dívirh". 1\fl pl)t"l,.._... rln <:~>n vPncim?nt,.,, 
~f',.íi d~ Cr~ ?.no.oo? PMP S!:'T m1Jlt"J 
1nfn-lnr --. P nra7l'\ ~ QPn!': mu• nssi 

o aumento de saláita· nilnlinó em ou- forfuà ~ . o"Ol·oue essas é que havlam oca~lo· 
, · :ind"' a n'iarcha en1oouedcfa ia ,,.., .• 

tubro e a Lei àe Paridade que deter· Sabe S. Ex-a. toc!fl.via, que para al\ f!ação. Quer rtlzer que era n"'I"P.':'>fi"-
minou um a.u,mento na despesa dv grandes moléStias, tmra os · grand~s .ria uma medida roüe estanra"'\1! p 
pessoal, de oito Qilhões de Cruzeir~ males só pOdem st'J"Jir grandes· remú- sfl_nr!ria que estava consumindo ('1. 

Por. mês. determinando, -em canse· dias isto é remédlo:s amargos.- como erono:rnia. hrMHPira, o Pre.sid~:nte 
quência., wn aumento do poder de êsse que acaba de ofe:·ecer à Nação, teve a cot;agem de fazê-la. · 
C.{)mpra· de largas _parcelas, da coteti., para que ela possa redimir-se de to­
vidade. ~cse.s fatores e mais os quf: dos os malPs que a vem oprimindo 
V. Exa. indicou são re.i"pOnsáveis pOJ e o BraSil se restabeleça;, embora san­
esta: elevatão, soma.das. ainda, ao:'! grando, Be:O l?recil}ar ape_lar para 
efeitos naturais da "Instrução 204_". :tquê!e igms do apotema htpocrático 

o ~P 1 a - c,.,mo tarnbP'Yl nader:\ ~Pr 
J:''luif,-, SHttPI'ior .. ~ 11 nf'!ít;rn flcnn".: 
J"l~ ·('~ 11.-.· P~Ps;rlffitP ct:l. fh•uúbli<'a n'í.n 
cnrrP.,.,.,".,v~rr ... ...,.., ~ .... ,,. objetivos e às 
nt.r.f:'~C::idarlr-s do Pajs. quando se refere ao tratamento das 

, O SR. DANIEL KRIEGER - Tem diversas moléstiâs: Quod medica .. 
n ,c:!"' •. F"""7zandes \Távora - Quodl V. ~s. tôda razão. O encarecímen.;. menta non sanat. ea (errum sanat; 

Déus at;ertnf. to do cust(,) vida. decorreu dêsse fa-· quoà_ terrum non sanat, ea igni.S <~a; 
o S"R. n~~.T!"E'T.r K~fFnFR. - .Q.tores e_ não .de exclus_lvament.e·d~ nat: quod iqnis non sanat, ea im· 

Norte rfn Brns:H, at.rRvPs rf.!"' dojs cJ,s Inst.ruçao ?01_,.F.sta contrt~u!u para o pqssibilia reputare oportet. Quer di­
H'US erninPntec: GrwP;nar!orf'~ - o<i au~ento, ultim~mente verift<:ado: to- zer: aquilo JlUe o medicamento nâo 
FTc:, ,_Turarv ~~~''l~.;~:~lháes, da Bahia. e ~avJa, Sr. Prestde\llte! Srs. Senadores. cura, o f~rro pode cnrar; aquilo quf' 
Cl'1 :::amnaio. d~> 'Pf'rna1"nhnro _ rna- e prefE'rivel 9ue ocorra ~1m aumento o ferro nao em:.~ 0 fogo cura e aqui· 
nifet::ta fi') Prr~ic'Pnte ,l;;l'l;'"' Quadn\s e que éss~ seja o _ponto fml!ll de todo~ lo que o fog0 não cura, deve 'ser can­
a Sf'a s.oli0a,.iecfn.d.e e •.r!'l{irli'io p,.195 i' 

07. aumen~os,. e_ nao a vf_rcu!a que iTI- stderBdo mc!J_ráveL Por consegurnte '"' 
rnodidaS tomnda.c;. Fnt.rnrl"'m ·R <=. d.ca contmuaç.ao perma.~ente de nu· P:·es1dente Ja sabe Aque os medica­
F.xas. qne Pla!'o:. a teõdeiú aos vital.! n:entos cons.ta.nte das emts.sões que se· n:entos COQluns, aqueles que os pre~ 
terêsse.s · da região I nam necessanas para atender as des·l ~adPr>tes têm procurado aplicar, de 

· . pesas do CâmbiQ favorecido; nada \'Bleram. Está aplica~do. a'!D~ 
Creio, Sr.~Presidente.e Srs. Sêna- Crefo. S!:. Presidente, ha'-:er respon.· rn. o. ferro. quer, dizer, a ciru:·gi::t. 

dores, aue. s1p pes<;oas msuspeitas. de dido, sinteticamente, a.s objeç'ões do que e dolorosa. que é amarga., n'ra$ 
do-:es, Que sao pessoas 1nsttspeitas, notável Senador por Minas Gerais I que espera seja capaz de sanar uar,l 
d!gnas de cré~ito e de respeito,· :oro- cujo espjnto púbJJCo poelariw. a cuja não ch'!ga:rmos ao fogo, que séna a 
fu.damente vmcula,das , à. sua terra inteligêncm rendo minhas homena·l ctcstrmçao total. ~.. _ 
e à· sua gente, . Se se dm~em. nessses gens porque seu (ilscurso não é um o SR. l>ANIEL E:RI.Etf' -.. 
t.ê'rmos ao Pres1<1ente da R-Pnu~lica é combate desusado e sim uma. advPr- AP.!iflP~o 0 4-P'!\"tc de V E-"'>:a ER · 

porque 'realmen~e as medidns postas tência e U!llft con~ordâr.<:-!3, ~~~-r:o ·t:7e' _1-!Üu~:cf Ó nwu 'ili.si.:U.r.:;o: • e con~ .. 

E dois discursos memor!l. ''E'is e"'ll 
Qlle enfrentou tôda a situaçf10 e:n que 
~,tnaii~nu a coniuntura do -pais Sua 
F,rcl'lência conch1iu nor su~t-f>nta'"' s 
n~CI'S~irlRrf~ inaõi~vPl ,rl_P. mechdM qm 
pmesE>m <'obro à mflaçao e ree.rrur.!l"­
c;em o país. 

O seu apPlo: no qual S. P:·H·. (•ort· 
fiava., foi ouvido e a.tendido JJ~l'J~· oat· 
!';f>.S estrangeiros. Diz s. Ex..t . nd•n 
dos .seus . maQ"nífícos discursos, qLie 
pr~crsamos do auxílio e.c:traru::-em•. 
mas que êsse não deverá ser abtldo 
pe-'a nossa subserviência, ma.$ pela de­
momtração da nossa capacidade e eto 
nosso dese1o de reconstruir as n­
nf!tl.cas ·do Pãfs. E prossegue com a~ 
seguintes palavras: . 

· .. o pr':lbie-ma imPdiato dtste' 
ano. e . do próximo, será lnsolO­
v~l se~ a c.oopern.ção ou aJn{fa 
frn-anceira tnte,rnacional. MM, 

.es.<;a cooperação ou ajuda d'ave set 
, a.h:lan{_'ada. pelos- nóssos m~rtto~ . 
'peln -~os~a seriedade, pela noss~ 
1 an.c;~t>rld•.:tdl". ao invés de mem.: 
mente solici.t.ru·mos, como mlsera.-
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veis; peJintes, lncapazes e· relap .. 1 se!u:.: )lsar cêrca do dôbro dessa quan· 
sos. E' o que se impõe básica· :ia (sobretaxas, compra ctc· café etc:-t, 
Dlente pa1·a J.ançar a~ s.e"mentes a~ d.ln ouLra.:; pa:an-a:;;, ua0 a-111eJe q..t~ 
u.na solução de longo 'i:n:a<.o que .;:::mp:·a•·a um dólar de favor, p.1gav:1 
re5~a.-eleça llússa connança e apenas a.m2LadP do qu..: o dólar cusb 
nos.sa dignidade interna e exter· l.. Na;;iw, q:1e pa~::.:.v:l, assim, o re.:.· 
na, e aSsim a reforma do slst'..~ · .. ante p::ia aita de 'pr~~o.~ :·esultar:iL( 
·ma ca-...nbiql, que seJa, ao mesmtJ da "'missão da di.teren~·a. 
teml.JO, uma reforma ,te SJ."'t,eJ.'c. · r .. , ., ,' -~ .:,~ ctc~- ca·n1b1·0 d" 
é uma refo;·ma de mentalidactw·. _. ~u-.;;,n ;::..;;: oen..:ü<.;•a !-~:,e ._ 

· , .:a~·ot? A.s mau~t-nas qae H1qmn.::a:fl 
· .3r. Presidente, essa atitude d(' :'e- .o.:;u~p:;.m.:~1tos no e.3~n;.n6·eirc. :...._ 0m1 
thor Jànio ~Uactrob teve &. merec:.da _-.~ergunto, porém: on1õ! and<>m o,_ i.ll'f> 
;o respondeneia nús paises estrangeJ- ;;os .m,elllü.S de!>.::,a !n-iUs· ia'? Sâo tat 
ros~ os Estauos Unidos- acaban1 JlOr ilto.s, Sr. Presidente, que todos fa 
lP.ermCnic da pala~1!'<l do seu fv .. inis· ar. na ap11ca:::ao de u:na 1e1 de d' 
b v Chanceler do Tesouru, de dar a :::ros extraorctill::u:ws! 
e.It.endei que con1preendem e cor­
rc~;Jondem à atitude do. B;:asll. Nâ· 
e .nenos auspiciosa a informaj,:t.o que 
r:..:. :i1e:nos do f<~m!JaJxador extraodi­
n \r~ c. c:ue está visitando as car:ltms 

. d·J, Europa ocidental, o s~·. RoJe1 to 
e::w-1POS. Em tôda parte,· nossol;i em:_s· 
sários são recehido~:> com a ma101 sa­
_tjsf~~ão, damlo-l}e-JiH"I'i a entenc er 
trte admitem a pos.sibi!idad·' dp aju­
dar nosso pai~:> na sua obra de son­
gJimcntc. 

Assim entendem · as.sim procedf.m 
s:·. t?resíaênte, porqll~ eles sentt·rn 
c:; 'e t~mos hu.it. uma bua admmistra· 
('.~o da ,~1oeda. Já :lisse Ga.ston Le· 
<hc que a boa ·administração da mo~­
<ia ê a tareft, eSsenCial da polítiea 
e.:onômica. 

O Sr.- FemanC.es Távor~, - 11:sse}· 
·pa!::;es Mnltl'ffi que ·o Bl:Usil é unia 
na~ão hun~ada, que paga e deseja, 
r-calmen~e- contmua1· .pag:and<. suru: di· 

_ví~as. ' 

O SR. DANIEL KRJEGER - 5 ~­
IIÚJr Presi.Uente, as- van:auo.1s qtl€. 

.t: az, -_- ap~sar de outras :iesí•antageJ~s 
- po;,·que não pode hav2r uma 11!;. 
uma instruçào, uma medida que nao 
t2nha os seus inconven~entes - ~~ 
p~mcipais benefic1os que a Instruçuu 
2-C4: traz, em primeiro Jugar, é prv­
mover o equlíbrio da nossa b-alánç a 
de·pagamento, qu2 e:;tá completame•~­
te alterada pelo jesequilíbrio entré d. 
nJs.sa receita e despesa de divrsa;;, 
O nosso. deficit é de quase 'Setecent(l._. 
milhões de dólares. 

Esta Iristrução, possibilita ·e estl· 
. mula as eXportações, inclusive· a ctt·~ 
n::Jssos produtos industrJaür pelo a~,.­
menfo da taxa no mercado ivre, dif~ .. 
culta a evasão. das noosas. drvlM.:. 
Q ::;tos pelos turistas, pe~o envio dç 
delegações ao estrangeiro. 1 

Em verdade, o câmbio -livre, at.e 
agora no Brasil, era menor do r e o 
real, porque o G'lvêrro, de quandu 
em vez, o inflacionava. colocando j.I­
Vj.sas nesse .mercado, ~ara que o dó· 
la. se conservasse ·~,. valor 1rrea. 

Quem se aproveitava desse :tóJai.'? 
Apenas os que viajam, os que reme· 
tiam . dividendo e royalties para •) 
exterior. 

Na Instrução 2o4, há vários ~sper­
tos e várias medidas que nãó se p-.t· 
óe deixar de examinar em conjuntc•. 

"I possibilitar i:hponaçàe: 
·da categoria geral que estavam 
suspensas devido à intenupÇG.I. 
dos leilões, ainda no Governo pa3 .. 
sado, por absoluta falta de dl­
visas; 

II - eliminar o absurdo de ~~ 
dólar do mercado liVre, para tu .. 
rismo, remessa de lUcros e roya~ · 
ties :e· movimento de capitais em 
geral, estar sendCI vendido à taXH 
mais favor·ável - nlais ou menü> 
Cr$ 190,00 ...:.. do que a da cate .. 
goriá geral - mais -:u menos 23(1 

Vale dizer, subSidiava-se a re·; 
messa de lucros! 

A segunda medida ~. a que ma~H 
chama a atenção, por alguns refle· 
xos· imediatos, é o reajustamento dt• 
"câmbio de. favor".·;. J' ' 

Todcis os que . coilhecem alguma 
coisa do assunto reconhecem que -'o 
"câmbio de favor~" ·de Gr$ 100,()0 obt'I· 
gava o_ Govêmo a entreg:1r _por Cr~: 

.lOO,OO uin ·.dó~8r, p~l~· qu~l' de,vi~·~e· 

Assim, que vantagem teve o Pa .• '> 
.:m .propic1ar a mstal: çãc dessas •H· 
dústna~:, com o seu sacrifícw, se CI<A 

não tem contnúmdo para •tue se al~­
vie a v.da de seu povo. ,. 

O Sr. Pernanaes Távora - Acvn 
~<!Ct! que essas lUa.US(-!'la:;, como a O<J 
.lUWnlu\o.::!, suu~wi~a.::.s 1eln nosso Ll" 
vêrno; vê2m seus pZ.odutos vencttd•.l--~, 
n,[erne:ment.e, _por p~·eçc. extraordmll.­

r'io e, enquanto que, para ·o es!raJt­
;elro, .seus p:·Eço~ silo ill1(lriore.s, co· 
mo se tem\ \'erificado mais de ·uma 
vez. . 

O SR. DANIEL .KRIEGER - O 
JULl'O ponto; Sr. Presidente; se retert 
ao. pe~róleo, ao trigo p~p21, a Atlu~ 
~os e Fertilizantes. · · 

· "Petróleo. 

Pode-se- subsidiar, indiscrilninada­
~nente, o consumo ·de um ~omiJus ',j· 
vel que tanto pesa na oai;-U1;a .:o· 
nerciaJ? ManLer a gasoHna orasue.­
ra em preço que e!'a dos mrns .oa:.·· 
x~ .do mundo? Se se pode suosHilar 
p~:a. metade, então, pot que náo ia!· 
de graça para barat~ar os trànspo1-
.es?. Sena mats absurdo, mas sens. 
.sempre a mesma· coisa, .. ou seja, em1· 
•tiir <.Unheiro - quer dizer, 1ançar 
lmpôsto .sôbre todos para redu~lr um~ 
pt.rcela apenas r15 a 209) do cust.o aJ 
L:--nsporte .que, por sua vez, é ape· 
nas umn. parcela do custo dos Pi ;:;­
dutos. 

,"Trigo. 

' . Subsidiando -a importPção do tr]-
go estrangen·o mantem-se o cuma Je 
n11e êle é mais oarab que o naCICI· 
rial. Torna·se, pràticamente, llleVIt.a­
vel~ o trigo papel". 

Sabem os Srs. Senado!'es o que é 
trigo-pa.pel? 1t wna fraUde que se 
usou, largamente, no Ria '1-rande do 
Sul. ·o Govêrno, para estabelec:er lirr: 
'~··sto preço pa,ra o trigo naciona .... 
criou uma bonificação, maE, ao mes­
rro passo, exigiu que Q moinho, pa:a 
receber trigo estrant '(h o, rt:cebessej 
também, uma parcela do trigo na­
cional. 

Óat, Sr. Presidente, deCorreu qut: 
~J. entrrigava, ficticiamente, ~.rigo pa1a 
receber a bomficação e para que a.:, 
emprê.5aS encarregadas da mr.age,tl 

recebessem o trigo estrangeiro ·por wu 
preço irreal. 

Os Adubos e FertiEzar:tes. 

O de que a Agricultura -brasileira 
precisa. não, sào fa.!•ores dessa espc­
cie que têm, corno càntraparuda, nc­
ga~·~se, a essa mesma agricultura, o 
preço justo para os seus produtos. Ta­
belam-nos,. quando não •tabelam o.; 
produtos industriais, proíbem-lhe a 
exportação e .fàzem-lhef até. concor­
rência oficial, comp:andc- a banha, a. 
câmbio de custo. 

E feijão podre - tão desnecessãriú 
que o deixaram apodr.ecer "nos depo­
sitas da COFAP. 

Dêem à Agricultura b:·asileira 'l.5 
índices dos ·mercados~externos, ass~­
gurando-lhe a taxa real do dó.íar 
e ela dispensará favores dessa es-
pécie;.: . 

Sr. 1Presidente. o. Presid~nte da Re­
Jl:(l_blica está tomando mi::ididas decisi 
·~s .. em .'_favor .da A_griçultura .. A "lns.-

irução 2,04''' mandz.nrlo aplicar, no o· SR. ARGEl\URO DE Flli-lJEI .. 
aperfeiçoamento da Lavoura, a renda REDO: · · 

1
, 

do café, do cacau e 'i;Js ágiOs, !1xan<:h: 
p,:eçcs mmimos para 0 fruto do la- (Não joi revisto pelo orcidor) -Sr. 
bor do homem qur trabalha na ter- .Presideme, confesso a. V. Ex' que 
.ra, escá. a,5segu~ando '"'largas pe:spet;-- om:po esta tribuna ainda sob a emo­
tiYas para eSsa forma de a~víida~e .~lo profllnqa que ine · çausaram ~s 
humana. palav•·as do nobre Senador Dame~ 

Krieger. Congratulei-me com o Se-
Oi-a, Lodo mundo saber qUe não n!,i. naGo da Re!Jública, hi dias, q~mndo 

inaust .• a estave1 quandc nao é re.·:- aqui ouvimos a brilhante oraçào, 
guardada por. umr agricu,tura veJ· cheia de argumentoo e~·uditos, d, no­
c.a'delfalD.ente pocte.-o::a e ef!caz. · bre senador Nogueira da Gama.. 

E' p:·eciso que, no Brasll, marchP-:- Agpra, quero congratular-me nov:1 .. 
ffios para o campo, que se 1ss1sta a0 mente com meus eminentes pares, 
ncm~m que trabaüla, que se -proc:Il't! pela brilhante alOCl'Ç'§O que acaoa­
ater1der às suas nece~ldactes, ·acn~o- mos de ouviÍ',. pron~nciada pelo se:. 
vés de uma 1egü1a~o agrana oue nadar Daniel Krieger, uma das m:~is 
!he permlta auferir· um rendmtt:.ní.:i ilustres figuras deSta Casa, respeita­
compatível com o valor da r.erra e da e admirada pelo brilhr e ful-:or ~o 
não um arrenuamen:o qu~ cons:..ltut, seu talento, pela su:.t cultura. e, ~'Jbre~ 
i10Je, uma verdadeira espoliaçáo. s· tudo, pela elevação con1 ·que discute 
preciso que se lhe dê uma assLSten- e coloca os problemas de inte~êsse 
cia técnJCa capaz de C(mduzl-10, ca- nacional. 
paz de guiá-lo, porque, ~orno .11sse 
0 emlnen.e M'mstro da Agncultura O ·Sr.· Daniel Krieger ....:.. Muito 
da v1zmha República Argentma, "fl .obrigado a V. Ex~"' 
ignqráncia e Q a~:lfabetismo do agr1· O SR. ARGEM:IRO DE FIGUEf .. 
cultor são o pior dos tracgmas: evJ-. REDO _ Sr. Presidente, o Senado 
tam que êle yeja e contemple w no- estâ vivendo, realmente, hora auspi-

1-izont.es. da sua pátria"· cio:::a ·para a vida democratica dêste 
·Que se dê ao homem ~o ramPa le· Pais. As grandes teses que têm apat~ 
gislação agrá.na que lhe taci!Ite ,, xonado lá fora a imprensa e todos GS 
crédito a juros módJCos!-Então, êstc· setores de atividade, estão sendo aqúí 
p~Js há de ressurgir do caos ·em qz;e- di.Ecutldas com serenidade singular. 
. .sê encontra para alcançar seu gran- compatível com. a velha tradiçko Uo 
·de e luminoso destino. Senado da República, onde os ho .. -

mens, esquecidos dos ódios e das pai .. -o Exmo. Sr. Presidente da Répu- xões, lutam unidos pelo ideal superior 
bhca, não há negar, é UU.l homem que de servir à causa do Brasil e às inst,i .. 
tem encarado com coragem e not-!'1" tuições republicanas, colocando e~ 
vel discermmento a hora presente seus diálogos, como objetivo supremo, 
Tem tomado tôdas as atitudes de que 
a Nação se ressente ?Jara Superar sua;:, a .v~rda<}e dos problemas focalizados. 
dificúldades; tem enfrentado a pro- Feita esta preliminar, Sr. Presi­
pria impopularidade para servir ao dente, devo dizer ao Senado, como 
Pais. Não baSta,. porém, que apenat. um dos homens que se têm insurgido 
o Poder Ex~cutivo assim proceda: contra· a Instrução 204,. que, apesar 
é prec1so que os outros Poaeres dl do brilho dos argumentos aqui emiti~ 
República o acompanhem. dos, conservo todo o meu pensamento 

Torna-se necessã.rio <:ue 0 congres- a resPeito da medida governamental. 
so lhe dê leis que possibilitem a re,a- Move-me o mesmo patriotismo, o 
·lização de seus 'g1·andes obj~tivos, e mesmo espirito público, a mesma m-· 
que o Poder Judidário, 0 outro Poàer tenção patriótica ·com que debateram 
da República, esteja à altura na o assunto, ,nesta Casa, os nobres Se­
grande hora brasileira, clecidmdo de~l· nadares Daniel Krieger -e Nogueira da 
t.ro da Cünstituição e das leis, con> Gama . 
verdadeiro espírito dê justiça. Entendo que a Ip.strução · 204 toi 

Se assim, portanto, todos irmana.­
dos e en~endidos, marchando para 11-
frente, sem prE)venç0es, sem ódli)_. 
nem · malquerências, alcançaremo$ 
qossos objetivos, pol·que visamos a{}.c; 
sagrados interêsses da Pátria. E, ne.s .. 
se~ sentido, não pode· haver incompre­
ensões. Não· se esqueçam os dema­
gogos de que Mirabehu, enterrac,lo_ no 
Panteon da França. teve ~eus restQ.:I 
dali retirados e jogados à vala corimm, 
depois de conhecidos todos seus atos. 

lt preciso, portanto, sení deffiagogta, 
sem falsos melindres e sem discutJ~ 
veis interêsses. que" todos nos enten" 
damos e march~mos rumo à grandlo· 
sidade do Pais, a fim de· atingirmo:, 
à luminosa destinação da.Pátria bra­
sileira. 

Er. Presidente, que o Congresso pos­
sa corresponder ao esfô~·ço do Ext:í 
cUtí-vo. De mim, at1rmo à .casa, tuoo 
darei, como sempre o fiZ, para q1e 
o Parlamento Nacional passa coope-­
rar com o Govêrno da Repú!Jlica se'r:1 
serVilismo e ·sem subserviência, mas 
cooperar para a gràndeza do. Bras1~. 
11:sse é o novo dever, dever 1ue emel'" 
ge do mándato que recebemos da.s 
mãos do povo · brasileiro l 

Era. o que tinha a dizer,· cMuUo 
bem'! Muttà bem! <Palmas) c orador 
é cumprime.ntado). 

o Sr. J!_rgemiro de .Figueireao 
deixa à P~esidênci~. as~umindo-a 
o Sr. Novaes ·Filho. 

Tem a palavra o nobre Senador· A: .. 
&emiro de Flgueil-edo .. ,,, , 

um ato impensado do Govêrno. Po­
nho à margem, como tenho declarado, 
as intenções patrióticas do Presiden­
te Jânio Quadros, mas não me pos .. · 
so convencer da •consistência e do al-­
cance, que' se quer atribuir à medida. 
que, no momento, visa apenas a :una. 
reforma, cambial. ~ara mim, porém 
o problema seria e vita.l que a Nação 
enfrenta é o econômico, do qual o 
Executivo e o Congresso precisam cui .. 
dar, com o maior interêsse. 

As medidas tributárias, as que au­
mentam e diminuem tmpóstos, as me.: 
didas_ de reforma cambial, partidas 
dos Governos anteriores ou dos Go~ 
vernos que vierem, são medidas de 
superfície, sem pro:tundidade tMutto 
Oém) l que não atingi tão jamais à me.:. 
uula do problema suJJstancial do Pats; 
que e o . probfema econômico. 

O Sr .. Heribaldo Vieira - Permite 
v. Ex~ _um. aparte? 

O SR .. ARGEMIRO DE FIGUEI-· 
REDO - Pois não.· 

O Sr. Heribaldo Vieira - A~ha v. 
Ex'- Possível solucwnar um problema 
econômico sem primeira se resolver u 
problema financeiro f 

o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ 
RED0 · - V. Ex-11- está. colocando o 
carro à frente dós bois. Sou dos que 
defendem a ordem financeira de 
qualq~er p~i,s. ·e nãO compreendo. que 
uma nação c·ulta consiga ordem en-. 
quanto não se ajustarem a ordem 
ecpnOnüca e' a ordem financeira. Mas . 
o !problema financeiro é secundário •. 
ante . o_ .problema econômica de uma­
ná.Çãà:.qU.e,:t?e.' organi~, .q\.1~. se fq,r~a. 

"' '· ,· ;.- q',!•fl\' l ··~·~ ... '' ,, J. 

' 
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(A estruturação -onõmlca de um' povo ''"' em principio, instrumento de troca., professor de Ecohomia, desconheça as dêsse plano é a lei tarifária, e esta:· 
tem que ser colocada acima da regra passa. a ter uma. outra função: é a divisões da Ciência Econômica. e de- permanece integral. O câmbio só de· 
clássica de equilibrio financeiro. ttste função de liberação, de aquisição, o clare que não é Ciência Moral. Uma fende a indústria nacional numa con- I 
·um ponto de vista que tenho defen- poder de compra. E, então, quando é ciência moral, &. P.resJtiente, que evo- jugação. Essa conjugação foi feita 
· dido e debatido nesta casa~ em plena emitida Sem obedecel' a crit.értos eco-, lul, se modifica. no tempo e no es- até agora e continuará sendo, porque~ 

· consónâ.ncia com a ciência financei- nômicos mas sim a critério;s: · finan- paço. o Govêrno tomará as medidas com-
d · d 6 · s t ceiro ela perturba a. cononfa plementares,-l>a fim de não paralizar. 

I ra mo erna, e ap s guerra. us en- s, e 1 · O Sr. Mem de Sá- iVte V. Exa. Masnãocomovinhasendofeito,porquej 
, to - e assim têm feito tôdas as ~a- o H ib 1 · t d Sr. ert a do Vieira - Muito epoca. e au ores mó ernos. seria então uma sangria permanente ções - que o problema econômi..co de b ~ ~ 

11ma nação está muito acima, supera em. ..., O SR. AROEMffiO DF. FTGUEI- nas divisas do Pais, que delas nãa 
a ordem financeira de qualquer pals. o Sr. Mem ele Sá - E f'~o~o..,ur volto, REDO - 1\o'J:o~,.-lifica-se tanto, que po.. dispõe em quantidade capaz de en-, 

mais uma vez, a_o enconko de v. demos consirter~:~.r que, qU<3'5e tõda. Na- frentar suas necessidades. 
t. O Sr • Mem de Sá - Permite V. Exa. se o problema econômico é o _çdo tem sua economJ.a pr6p:·1a, sua o SR. ARGEMIRO DE FIGUE.'I­
~~ um aparte? principal, é pr.eciso, desde logo, dar orga~iz&Çã<> pr6pria,1_ pot:que a eco- REDO - Agradeço o aparte de V~ l 

0 s:a. ARGEMIRO · DE FIGUEI- u'a moeda sad1a, u'a moeda flmitida nom1a está F:m funçao da educação, Ex" mas nisto estamos de acôrdo, ett 
!REDO _ Com prazer rec:-:bo 0 a par- por critérios econômicos e não tinan~ das condições sociais, da geoiogla de e o nobre Senador Daniel Krieger: a I 
te de v. Ex~ ceiros. um povo, t de :fatôre.<s diversos tanto a reforma cambial, a lei tarifária, ou. 

mais ·no Brasil. com .~'5sa mnJtjpúci- qualquer outra medida que o Govêrno 
O Sr. Mem de Sá - Sempre com 0 SR. ARGEMIRO DE FI.GUEI- dade geo--cc..,nôrnica q.1~ · caracterlza venha a tomar, inclusive ·a isenção de· 

o respeito e caririho que V .Ex• me REDO - Aí, 0 meu nobre e eminen- nosso Pais, rnot cada região tem sua impostos para importação de eqmpa-
me.rece, desejava fazer uma ·Hgetra te colega, Senador Mem de Sá, ilustre economia -prvJ:tla... mentos industriais, - tudo isso sâo 
i t - t Professor de Economia e Finánças, · t nt d • l't' · e n errupçao para pergun ar se consi- t 1 . 1 • 0 - Sr. ''e-,, de ·sã _ Pr·e•ls"-os ms rume os e uma po 1 1ca so, qu 
d d 1 t a vez esteJa ripudia.ndo sobre os co- 1 .... ~ c.w.u • t t 1'tl d f era a moe a e emen o puramznte h criar uma Ciência Bcono'mtca no e exa amen e a po 1 ca o avorect-
financeiro ou predominantemente ecu- n ecimentos de um homem que 1ê ape~ tr~ento, Pe que o Brasil precisa para. 
nômico? nas, os Manuais d!j ciência d·:l. Eco- Brasil, porque as lets de economia se ~esenvolveJ.' 0 seu parque industri.al •. l 

nomia e Finanças. ~ apli'cam a todo o Muncto. 
• 0 SR. ARGEMffiO DE FIGUEI- I . O sn. AnGEMIRO DE FIGUEI- Pois~ bem, Sr. Presidente, se indlis-' A está a impol-tânc!a, o nonto ca- <> .. tria · sr·non·m de · d na · I ~EDO - Sr. J?residente, não venho ~ e I o nqueza, e çao 
à tribuna para àiálogos desta natu- Pital e nevrálgico da questão: tinha REDO - São leis da. n1awr Impor.. organizada, de nação prep:~rada para. 

ou não o Brasil necessida.de de emi- tância, são leis que devem ser bem enfrentar a concorrência internado .. 
reza. tir para seu. desenvolvimento, para cuidadas e bem vistas. Entre ela.s po- nal no mundo moderno;. se é mdis ... 
' o sr, Mem de Sá _ Mas isto é a estrutura de sua ecoaomil. Inter- derei citar, por exe-mplo. a Ieí d.a. ofer- pensáve1 para a. emancipação econ" .. 
fundamental. na? ta e da procura. Mas dar-se à ciên- mica de um povo, como poderemos 

. 1 - cia da econom!a o carác~r de conjun· considerar útil aos interêsses imed: ~ ... 
'. -O SR. ARG"BMIRO DE FIGUEi- ·Tinha necessidade, Sr. Presidente, to s1s~mático de .Principies, de leis tos da Nação a aquisição de eqU!pa .. 
REDO - Não estamos numa fact•l- e sou daqueles que defendem as emis- _estáveis e ImutB..\ielS no tempo e no mentes industriais pelo dobro do pré­
dade, onde se discuta a nattll'eza JU- sões, que. elas se repitam e se repcro- espaço, permita V. Exa.. dtscordar, ço .::om que vinha ocorMndo, na ho,·a. 
ridica •. econômica e social da moeda; dn2:am tantas vêzes quanta.r; se fize~ pois é u.ma ne-esia. I em que o País marchava com eufo ... 
n em estamos em b d d r· i - rem necessárias para o de.o:;envoivi- · ' f d · 1 · usca e e m ço~s m~ntG e a estruturação ec<Jnómica do O Sr. Mem de· St! - Imutáveis. não 

1

. r:a palra es?sa ase de in ustna iza-. 
acadêmicas. Considero a moeda como o. ovo. ê 0 adjetivo. l-::swu de acordo em que çao m ensa. 
um instrumento de troca, poderi.a ·jl-
zer, entretanto, a v. Exf!. que tem 0 S á não são imu-f;áveís, porquP. as condi- Meu nobre colega, senador Danfêl 
funções econômica e financeira. d r~ Mem de S - Desordena- ções sociaLc; "lludam:. :r:!'\.~ a~ le'.s da' Krieger, conhece o objetivo de v. 

amente. economia são autênticas, reais e ver-1

1 

Exf!. que é o de um grande patnot.a. 
O Sr. Mem de Sá _ Ela é pfcd.)- O SR. AR.GEMIRO DE FIGUEI'- dadeiras. Não J)ense V. Exa. Q<le as convencido da justeza do seu pomo 

minantemente econômica. REOO - Entendo, St. Presid<:nte. léts de economia não ~ém cnráte.r de de vista. A mínna p: eocupação no 
aue uma Nacão q1:-.e estã, como 0 lei: t.êm. Di~u mais a. V. -Ex a .. qUP. momento, Sr. Presidente, nã.c é 

· O SR. t\RG~RO UE FtGUEI- Bra.sn. em periodo \nfla.cion.r;, rio, na cita tantos aut.ores de após-guerra: há outra se não de dizer que. contmuo 
REDO - ~la e' mstrumento de tr·'ca " h · d · h · · - · 1 · v hOl'a em que desenvolver suas rique- OJe uma, grande corrent.e mo erna com as m1n as restnçoes ma terave~:1 
e tem mais import&nciá sob o pontu za.s. aumentar sua pro-:lução bem comn que quer reduzir todo 0 estndo da 'l despeito dos brilhantes argument,,~ 
de vista financeiro. 0 volume de suas troc<~~ .. nesta hC'Ira rx:onomia ao estudo equit.ativo, E' a que acabo de ouvir. 

O Sr. Mem de Sã- Sem resotver a inflação estará. eomba.tiCia. estará econometria.' Temo.o; no Brasil ·J::!:rt:n- o Sr. Daniel Krieger ...;... permite 
c problema monetário... extinta., porque a ""alori7fl.rf'io, o au- des repr~sentant~~ n~sse set~r. _que re·. o meu nobre ·colega novo aparte? 

mPnto da producão. 0 aumento da duzem toda a Cle'1CJa f''"!tmonHca aos l 
O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- riqueza em clfculaç-ão, valorizarão 0 aspectos auantitativos. Oi!!o a V, Exa. 1 O SR. ARGEMIRo DE FIGUEI ... 

. REDO - ~ o contrário. A moeda meio circulante. que não me filio a êssa correntt!, mas: REDO - Com todo o prazer. 
está. em função da troca. V. Ex" é é ela uma r(>a!idade. I 0 s D · 1 K .. 

1 · 't h ~~ O Sr. Mem de Sá - Vall)rtzarâ o . r. ame neger. - Quero 
pro es~or emerl o, con ece ma-IO) do meio circulante? O va',o' é uma ldéial O SR. ARGElVliRO DE FH1UE.r~ afirmar. a V. Ex:J. que ~.rm. pDrtal'«U 
que eu o assunto e portanto e.:O'iOU R d I do 1p t praticando uma heresia, contudo, sa- de relação: valorizaro:l. em relaç-ão ao EDO - Agradeç. o .·J~parte e V. ,s ~qu _am.e~ os n~cessanos a. IP• 
be v. Exl.\ que primitivamente ni:ia qu~? ' ·Exa. O\if vem ilu'itl'a' meu discurso. dustna nuo fm pamhzada. O Gové, .. 

Contudo. sr. Prestctf">HtF .. ouero colo~ no apenas encontrou ou era modailaa .. 
havia moeda. As mercadorias eram O SR. ARG'EMIRO DE FTGUEI .. car a Instrucão 204 m1m t.ent?nn mais 

1
-cte, a meu ver muito mais racwnat: 

trocadas in ntitura em espécie. A REDO -:: V. Exa. vem com pe!'gun- ob.ietivo. de 'modo a ser brm conh~~ per.~i~i~ a participação, em forn'U 
moeda surgiu apenas como instr:t- tAS a.cademlcas e nessa base não po- cida. e. t.ra.tacta DP..Ito:; leigo:;, em cujo/. soc1etarw, do Estado. f: profunda .. 
menta dessas troc~s. dessas operações. derei resp?nde!. N3. emissão imode~ número me encõntrn 1 men:.e. ra~oá.vel, porque será a Na c~. a 
A moeda é mais ou menos Vultosa rada.. do dmhetro que não corrP!>oon- . . . t l partl~tpando dos lucros eventtHÜ~ t.a 
no comércio interno e externo em de, nem ao volume da;:; traeM nem à Sr. Presidente, c~nsidero-a um a"o 1 e~~npresa, .e trazendo pata outros SE'J­
função do .rolume das ·h·ocas. Estas ,ricmeza. da p.roducHo existentes, o di- impensado do Gove~no, sem defl~rer 

1 
v~ços aqu1lo que, C?onseguiu obter a tia­

representam a economia., a .... riqueza nheiro circulante est.fi. supertor ao vo- ~a grnnctezu, na. nobre;;a e no pattio~ · ves do seu auxliw, da sua pai'l!<'HH'I• 
c:riada. Assim, a moeda serve apenas lume das trcv:a~ e à rin. neza, ao ouMf- bsmo das su_as mt'fnçoes. I Ç~o, da sua. interferência na cons~tttü .. 
de intermediária nas atividades. "um da oroducão. TJ~go poris1=-o. Hr·. ·o Sr. Mem de Sá - Perdoe-me çao da soctedade. 

0 S M Cl • PJeslliente. na. hnra em q11!- uma Na- V. Ex~ P?r me retirar neste mo~en. 0 SR. ARGEMIRO DE FIUUK'I_:. 
surge ~· p:o~ler:;a~aA-m~;J~a ~â~u:. "ao desenvolve _sua p"OrltH'ab. aumtn- to, em VIrtude_ de um compronusso , RE1JO __ v. Ex<:~ tocou nobre -~~,0~ 1 • 
emitida. apenas por critórios ecowl- ta eom a crl~'~.~&o de rlnUf""a na;tonal Peço_-lhe qu~ nao o to~e como des-! dor, _numa das modalidades de intt>r-

. o t-olnme ne trocr~.s e o vol"l.'tme ,Ao va .. cons1deraçao a V· Ex·· I vençso do Estado no pcde1• ecnnrlnli-
gi~~!: Se 0 fô.sse, não haveria pro- ~or_ d~ merc8dorlM n~>~sa. hora va- 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI·- co; êsse caráter associativo é uma 

.on7a-se o mefo cfrc~li::mte... REDO _ Tenho pezar de não con- 1 delas. , 
O 

0
SR. Aft.GEMIRO DE FIGUEI- O Sr. Mem de S(l- Depende. tinuar V. Ex:). ilustrando meu di:;. O Sr. Hcribaldo Vieira _ sem dl-

RED - Ai está a. minha discordân- curso com os s.~!,IS apartes: mas agra- 1.eito d<> vot 
cia, nobre Senador Mein ct& Sá, cum O SR. ARGEMTRO DF. FIGTJET~ deço a aten .... ãd"lque me dispensa ... 0 · 
os que consideram o problema finan- REno - ·, · porf'Jllt:; a riq11ez.'1 nRcfo- . ' . ' o SD, ARGEMIRO DE FIG U,EI" 
ceiro acima do problema eeonômico.· nnl criada. corresponde ao dinheiro Sr. Prf'side.nte, t.rato do ass.un:to REI.IO - Devo dizer a V. E~ S!·: 

em circulat;ão. como declarei, ell"! senttdo ObJet_IVO ·presidente ao Senado n b o::: 
O Sr. Mem de Sá - Conside:ro o para qUf: Jh;.i:Ja ftcar ao alcance d\) d · · . e.ao 0 re, ,_g ... 

econômico e não o financeiro. O Sr. Mem de Sá- Veja V. Exa., povo. Entendo que se nos descuidar· ,na_ tll' D~mel, Kr.I~ger, JUrista .que é. 
o ano pas..•'l_acJo o anmentn de riC'He~ mos, no Brasil, do prob\ema· de m- q~e, ta~ve~ ~ t:om?~ne c~,,n_ a mtnt.a 

O SR. ARGEMIRO DE FIGliJEI- "'a foi de qu~t.ro por cento e o a,.1- dustrialização, tncontest~velmente in. ~~~~m'c~~açao. N.,~0 é. possive~, f"~i-­
REDO - Então rião sei exatamente a menta. do mew ctrr.ulrmtP. fot de rma- volmremos. Se não continuar esse a ;; ren;!a. /x .... ~~t.at ·se aqmlo. Qde 
que POnto ·o nobre colega quer che- rent.a por cento, portanto d'"!z vê:>:e~ estímulo, êsse protecion1smo ·através Q'J~d~os ~a· Pfzpaw. '\ue .0 Sr.t Jbarro 
gar. Se V. Exa. julga $1Ue o pro:)!F•ma IDf\is. das taxas aduaneira~ _e, se net~e~sá1~io c-e·r 0 ·câmbi~ d:eh. ~IS1 ~0 Ce;.. res ~ e~·-
econômico está acima do financeiro, das reformas cambmJs; se a md!lS- ., . ~r. " ·. "· ° C<tll.lt) o 
estamos de acõrdo. 0 SR. ARGErvH?O_ DE ~IGU~-· tria nacional nflo continuar ampat·a. de ""~avo.e~m~fl!~~· e obrlgRr as em-

REDO--: Ess~s oscllaçoes. da até aponto que se pos::.a C•)locar,sDb Pl.e, ... s e mf~.;s·:;a~. do Nordf'ste. f!UC 
0 Sr. Mem de Sá- 0 que V. Exa. O Sr. Mem de Sá - Nâo êrÕscila- o ponto de vista técnico. material e ,PnlE>ten,~am,. .m'f)~1,'~r cqU'PflmPn. lS 

não está percebendo é a dit'io::ulda.<itõ _ .social em condicões de cnnçorrer com/ . dust .w s. ~ ~ceJtdtem os. b:.mcos c.e 
que qUero criar, 'díficulda-:te lntra.-ns- çao. a índústria estrã.n~efra, !:.Prf'm;,s !Jmit finnnr.uunen,o- eomo assonados. 
'PO. nível, porque est.r; certo •!''"· o pro• O SR ARG=~~o· o~ F'GUE! 4 

• .n!•1"1 H~ ~::.o • l.; - nnção em retrogre;,sf!o em marcha O Sr. lleriha1dn Vietra - F.em o1·• blema econômico é o que ma.is inte~ REno V ~.. ct·t·• ·ev·r ~, - ' - • • • • • c....:,. · " ,. t , ..... • para a pobreza. como .lá esteve no->. rei to a votu, torn,o a lemi.Har a. v.· t", a~ 
ressa a uma nação. conta .os fenômenos n:Itnrni.!': onar1~ tempos em que· pr:Jduziamos apenn, _ · "· · "·· ~ ""'"i'": ... 

o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ do di"scutlmos um~ ('iência moral como produtos alimentru·es. . ? SR. ARGE. ~l~O lJE FiGUFlJ ... 
RED0. _ Estamos acordes neste pon- é a ciência econômica. O s1·. Daniel l{rfyer - Permite v RD;DQ -:- Snm · d>rPJto ·a voto. com­
to de vist.a. O Sr. Mem !!e Sd ~~ Nã~ ó'~ierlcla Exa um aparLe\'1 . p"!_<t:n o nobre SPnactor Heriuo.lc.o 

: 'ó SR." ARGE~.JlRQ bE FIGUEI~ Vteira. . ,•:.1" 
·o Sr. Mem f!.e.Sd.- Dentro do pro.:. moral. ·~ •· ··" ':. REDO- ~om t~do o prazer. . 1 Ma('pe!-&'t!.ht,ó,~·.sr·. :.P.tedí~l'entc..,Q.'.l~ 

blema· econômiC'O a; moeda.· tem fnt· o SR. ARG~RO .'ÓE FIGUE!- Sr .. Damel· K_rzeper-'- v: ·Ex~ s3b~· fôrça r~m um1, !J;:::·r,.r·:-ho drl: 'Sl.J.M"C.G 
l)ortâ.ncta. fundamental, pmque sendo, RE'DO - Deploro que V. Exa .. eomrJ que o grande mstrt:mento de defe'i.L p1.ra . violar tôda a ordem .;uridi(..a 

r 
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tlí'ste Pa!s? .Que .fól'ça tem -uma ~JlA- z~ •. cl:!].~O d_a .Ira~d~za.- ~o •. _E_ra_.Sn;_ ~ or_ga __ n.izar, .ter. • .nat. ur.a.Im_ente_,· d_ e. d __ il<_ • 'S. r-. J .. ~ce_l!no . Kub_if#chek. . .e_ m_ antld.o 
tl'UÇ_<-'0 Pl'&idencial para lm}Joi· - qtie um úJho s h ,. \ 
wna . soctedw.ie . "~H.tr<ie~.J,ma QUt' se ·' or_g • ~arp. ;:oa0s ~os.: : ~~ 1s- -pe~aer o ~q~1va!ente ~o c~mbiÇ) de fil~- no sell: pusto. pe1bS seUs atributos, p~lQ 
cnganum, ou que1ra 01-guaü:a~.--~ o.eJJ- tóJ_ia_ P, spo:tetudo, soa o~ganü•.açao zento.s c_ruzetros como as den1ai.s eu~· S;r. J{!.ruo Quauros .. E' homem·q,t<O 
u·u da. J.ibtH'nade ~Oll'til·atullJ es:a.lli!JG- _ec?not~;ca no,. mo~ep.to r€:annente ·Pr~~as qu~ tiverem dé impor~r. ··.de ·Q.esfl'llta de conceitos f{e tecÍuco; ll>J.!"J . 
.C~i.l.d cvn'lt1 pomu SUPfflOl' Vara .íu~;~n·- pr• :árm. n_ec-as.5tta~ ter as VlSWS !iO hoje em d}_ªp.te, ;-_eu~s-~ql!ip'ame:qtp,s }~-I mem ':!e bem. . . rl, 
;teH-~çâo de., ~.:~nwde. 9 .. c<>-ne 8 pa.~.lci 'Governo· C{)nstan,emente ·von.adas dustrjais. Tudo 1sso, por fOrça da llJ.:i- Pa.receu ·;-p rtn f:{. ': 
{J&çho .cio Est-ado ou ·cte- m·ganizaçGes para 1a porque do engra.nctecun-ento tTução 204: · · · , · ~-- tr' ... -·- -me, .o n o,_ que Q~lqua• ' 
ba.w ... J. 1a:;l ... ·~ g_ergl .d,e ::t:O.à.os....os -~t~ac.tos ~ ... "1:1.0 Rio - .• ~ - . _ _.'!IJ~ .... cb _O_e$<J.e. Q.~e tel .. a. c.o.w. a~o 
v l)uilndo fimn~~~de_ uma -1n::..t:! .. vto. Grande do S.Ul· $. ParaiQ:a de Per~ . .Falou. o nobre sena-dor Daniel Ki'_le- .:;emLg.,~. ~~~U;tll m.a1 tra.na, u -o~.~ o.~.· ... 
~ cbmu ~-u 11 ~1 ,· l.YH. q'l:ie .esraotl~- .n.amb.uco de são' Paulo__:_ é q!Jf àe-l ger; na-proposta ·cto Sr. Celso-· ti"J:- ae::.,l:e !:'.1·ec~í! 511.sfp; no mom.enw,. 1n .... 
"llJS .centr;·_~s~a?~l~Côrg~ran .f~m~:~~ _ pende ~ · grnnd~za M_ste ~ Pills, pelpj· ta~o. A. Pl~posta dª!ise h_ome~ · ~M ·: 'flS!?I,l~ ve~~-~~e.: pcu HÚ;Iw;;,P,e,ltó • .l-".or 
n~<dade dri.--\'.onta-oe de cÓ.mpeH~ -~ Qual a to-do Instante nos ba~ep.os. · · r.epreséD'W o .N-orde$te, Sr.- ·J?resideote, ~,f,71~a-9 uo ppu_ce :::.,elJ_a.4,0I_ !ll'oVfl.CS 
to·n .,·.;:· , _ .,. 1 
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I·... · . · · . '" · . . I o Sr. CelSo .FurtaG!'? não· tem autor;,- •·lmo que me au·l~l.U ~pei,ll,. pJt. \Jú• 
·::. ~u~"~, ~ ~ce,.~r 9ue ~. U-9m~!- -por! Trazia eu escr1to, Senho:r Pr.es-JC~n-. dade para falar em noine de vinte aliSSàO u.e .i''lnança.s; c.neí;ue1·a votar 
c· ~fa" ;.~~.:._~sS"'ue 1

01':JaJ~~~~ç-ye_.s bp.l~- 1te; agradecmtení.o ao Pres:Cient.e. ·J'ãÍuo mUhôes de brasilélràsl FaitaM··~he .1lll aosu.tao - a J.SeriÇao o0. llllPÕ-3t.o 
'·· "'•..,.... uu,. ,_ua las 8-<JV~da,e.s prJ--~QuaCros A d u.s ·o o. . . ·- . ae COilS-U1Uo p a.., . 

vn··üls, auf_?fiilO:O 1uC•·o.S ·mesmo &!'in · ~se sa • P rem aqu.1 credenciais -Para tanto; ·ralta~lhe- a ,. . .. ar.- ~~-p~·~~~s ~-u~ .ss 
.t- reito a votoT . - ' ~- .. · -t·rav2dn .e~Ja.receu. que se .\'a... t~lg_n -de~egaçâo· ~o povo .. A_·representaçfto .lmu~~e~ no .N<:>l·a.este •.. N~O--P!o 

. · . , _ .· dt;-s emy1ê.:as do norGeste •. a repo.s1çao do povo e..c:;ta na Câmara e no sen.:tdo, llllt-lor absurao. Só p~ga l!ll~~ g~ 
·.) S~. f:e·fbalà.fJ Vte~ra .- Nat?)~á -cta .o~:._ra. p.arte; exemphf:oc_a.!ldo, _a_s e Ofio.nas Jnãos.de t,lm ·homem que -renua Qut>n~ tem ~enaa e. y,uem t.~n1, · 
~~- Ol)llga.ç~o, e~ütuen-'.e L :·---'L 1•-a•n- mdus .. -l;"'WS do NoTcteste_ -tena!.J), -pelo tem à" coragem ct.e vir âqui "ju:Cto- ao. _dev.e ·pz:tg~. V-Otei g_ absurao, pOJ.'ei.u~ · 
J11.a ~~e o _fl!J-ancuu~e --to aq!-Jeles .que ato· do Presidente Jânio Quanro.<;, 0 Pi·€gjdent.e Jâriio·· QuAdr.os 'iransacl'l- elQ n.rJ,tl.lenagem ao ·g1·anae rep-re.::;en:;.. 
q...t.;a'Q!ll m,_._:st~.a~l-U.l:-se, _ . .rest.a'!clecimento _do câmiJlO oe _cem riàr.·Os alt-o{ interêsses SoCüüs e ~I!O- -~;ote ~o .N.o~d.este e aque,e __ pea.a,;u 

j: SR. 4.RGEMIR.J -DE FIGUl!a,.[crl.:I~Iro_s~· para ·f_~ca_rtm erp c.ol?,dlçües nÔmieos de minha .n .. oiáo! Não! St-' d;,t. tena bra.st,Letra, SIJIIeum;a e wnan-. 
T'EDÇl ·=------ v: E-~~· m~_!n9 !]Jfo-- sã~ 1e de lgl??.:!da.d.e çom o.c; demJ;lJs .E~taq._os.i·nhor Pr.esir:tente. Re.p.êÚmos essa ti-w- _!;e. q.o .1,1vs.so _Pats, qu;;: JJJ.e~_ec;u -~· 
,comy_ :l}à9c sei. '-"·PfW~"' ~e~~am-!lS· tEJ, J,l/p:l,s 1!~-o.rª~ .~~cJ.I;u.~c?JP- .C& c:ep:~e-n- .saçàD! D Sr .. C.e!.$,p Furtado não I,)OJ]e·' ~1e -~!!- ll}..a:o~ _car~~- .~o .u~ 
:mpu.sio:::oe,<,. V. Ex~ não poG-e c-onbe .. t.antes do Ogy_erno. nesta Cs,~a .QU.e.a:;: -ím_.õôr à socied!lde nordestJna .a. 'itl--.~~t:r d.cla ao Srió Celso f'Ultati(.., pJ.U.,. 

-c.cr, ·nobre -&;nador Herilia.l-ó.t.< "Vieira: ~fl?p.:·ê~as nq:-ctes:ma_~. pa~a recebe- cômo"vcâo .d.fl -Uniãc na. ~ida in~rna _ r~_9. ~uma -_. rmw_a. çonc_ll~-~·ra. 
P-:.- ·.Hte nern o própri-O G,.,-:li~·no de·- rem ê.sse f'-:vor, t.enarn de aceHar oue c: · ~ _ ·~·c:· · r - ·• ~ · - r· f.lt'U.:.el que efa: atenae,sse ?-O~:i JU.St. . ..a. 
c!O"On -o que· pretende .fazer. · a. Uniã_o partlCt}nu::se. de cnaá uma dnb su~s-/.tppre._ ~~~ oa a __ a,ue .nos. a t:it J. Jfrêsses dt:~ l\o,·Q~ Lf... _V. -Ex~ · j}el-~ 

· ·· - - d.eiàs cóm · ~U"s cuja SO"l · C'Drre."> 

1
.gf' P.r os avores e ex~çao·que o a. )1. •. üt.a1a meu~ &-l"o. .. ·-

. .O "'r 11e_:·ibpJ4o .t-~ieifp. - Sei. pQ:~- noD.d~s:.se aos -0 w:tos Cem ~r~z~uo~. Qu~ _qovêrno queira 1~zer! . _ . · . , ~ ·tia.· A;t(-u-J-<;MJ!·.O -DE Ftq-uE·.~· 
~qu,~ e . .,t-á _a~t~. ~~'ª 111~~!{ ª~ en~~gp._Q~-:- 'd.eú.:-~iam:<1P. s~r corimutFitiOs:ru cttm- · ' . ·· · · RR))O -~ SL' ___ B.ft:' 1.u~l}~. -.J · ~P~-le 
~~9 do ~~l~t:or. çl!f. •Ss,~E~,tii cpm b'Ó favo"ecldÓ _ QUn_ r -d.iZcf Qll"' · nâ.• . O. Sr. N0.-1UClrtt drt Gama - Permt::- ·.o- not:.re Seni\ 1-J..' · Üa.q_lei K,_·, ~_,;.,r 
o ! .. ~r~J~l1~.--· Q:!_ ªep··· • "'-~· \'-~·i-'dàde,: nãO h.á Dâ'o m~uve ra,~r: . te V. _E_;'{~. llll! .aparte?. . - . ....._ :. : t.:f'Sttl. , vez, te>r. . UI:; v ·ae ~i.~C1\':I:)~ 

O -SR. ARGEl\(lRV DE FIGUEl-. . . ' •· -· . - - c:: '-AfiGEM!RO· · D "&TTGUEI- _ti• tu .c.~ se. J~I<~-W.M. lU.. velho- ô~'\ .. 
;R..so;o · · Frt>ão aj as ci."'r-lPncij•~s Para qu~ o Nordeste .fõsse :;1tua.do. -9- -~R- • _- 7

"' · • • E . .... ...._ j.t_o· dl! ,&ep.u.IJJl!·~·. ~ estrutm:açl'w :v·• 
oticiais ·de que 0 Govêfrio está f:S'tll·· em condlço~s de rgualdade com o.t!tl'O:,; RF-DO ---..Com todo 0 ~razer, , - u-~.;,a Q!l·~U"U·!!.l..'ll~, rw daquêles:_,)_u:,· 
ô:-ndo a inódalid?c'!P. de sans.f_ !"' in i- Estados ser1a nccassáno que o S~;>rthO<l' - o sr. Nnqueira dq Gama ....... Con,ta l.t' Jf~J:!elª'_r_am . w.n~"l''\ .o plano_.-U.L!i:!-t!' 
q~Hd!!d"' ·que pratfcou e:rt;l .·reiaç,ã_o ''Ú Jàni? .911ad.ros t~y~ ~a coraiH:.'In, o 1 v. Exa integra !ment-E'~ Cõm ..rr '!leu :,liJÓiU, -~ Sr · . ~usc.elmo t KJJ'lltsc~'(. Debati 
Nor.deste pob:>"r. · - · _pa~rw.tJsJl-10 d,e, .d.Jzer .nn·o·? ~ co,nces_-

1 

nfio só em rela'!~o .à-brilhante lll'~'-1~ ~~ ~1 .t.e_ com,:wao a.raor e enru ... 
. . , ., sã{l _para o N9rdeste cpntin_pa nm_gue m"ntaf.'ão· que está ·exoendéndo Co 11o ~1&Sl!l.O· YI, pot~DJ, ·que ·meu nc;:r.e 

:'\1 ° r-Jr · Panzel t ~-neger_ :-- .Pe~mtl.e·lt;mtros Es. t_a~os <!_o.- Bras .. il se or.-:!sn_i?a- rp.l-aJf.vam"'iJ_t_e às_,_ e~ll.TVas que.· •_P nn __ · '"'_. ~~-vp. ser..Q.o ~.}vQtl::.ao Já .úJl_'~.~ po.~.· 
· um ap~r e. . : n_ltÇ., se tptl~s~ria~;~ram c_om êsses- 1 rn1'lnh) à fB:lJa d-f' podêres do Sr. Ce1.so_ home~ ~.a ~~1°~ -t~~P~JIJS~blllt;i,J.n~ -::-::. 
o SR-•. -~-8-0,fi;,...\URO PE F!U(TE . ..: ravor!"s d.e _excr:;cao. . . -. ~ Fw·'arln psrl\· r-epreSentar -as rei-v-Ió.df- -enil_tre eles o q-o\e~na~o~ de. u1~ I;:s--

lilliJO- c;,'Tl todo pra.,.er - - - · . · . -.: d N- d ·t· ··R ·1 • -t -- la u-=- -como InJIDliJC:.. n~.~-mero· um da 
.; _. · . .· _ 0 "" .. . _· .Na verdac_le· Senhor Preside~te .. o• c~:f'Or?s 0 ._5l~~f!S-f,!. __ e~.J?~P_e. a ~~u! No~destf bratiUd,to E porque eiz àis:. 

O Sl. _'·fJ''U•1E.J Kneger. - V,cs-:;9 -F..,-/ que se esclarece azorl;l. é que nennuUJ 1.0· ~"Uoo-t.-<;t e f~? tra_nsAca_o QJ!e_~ p,.! ,_cuti W:>-.._quesr..õe.s oJ.e orcte..n social -et:ó-­
_.CPi~nt.!la ilt.oJ trm~·ra:-:âo Q).lam:lo 14lJ!~ favor esta ~endo t~ito ·ao Nf•rUe.s.te; f.pn~e f>~í'.er. _D.eu-s~ ª--0 -.E~t.aç~ d.e ~ nômica e jurídica. Q;tle iu·eCISavain Eer 
ma.- 4Ue I' ·..una vlOlel}c~a: E 1._•ne. (;;. j a9 cant~·ario, impõe-se-lhe ."ltml~~u 1 _P_aul~. como ao· RIO ·d.e .~aneu.o,. ;~S.o5e bem v~stas, ·na Of@Uiw.çá-C: juhctlca 
cuta.üt~ .. que ~a- .sopeo.l:l~~ .acei(fi OI' j mms hun:i_lha.~te, _delicacta, -~u,., _o Po-l cam\!lo_ d~e.- Cl,lsto .. Com _~sses auxt_to: da SODENE, a I~_Pre~a Oe · to~ó õ 
n~o confotm. f! o interésse _I'.Jllf'. ,._. '1C':_ :. d~r •!ndlmant? tera de rep.ellr no l).lo-~ C'~rJl e. ~~a~ vnnt-a-ge~s.- Sao P::ulo Or$_a ~ais, dentro_ . da emot_1v1dade pacrb.:. 
Se ['.f:lo tnre:·, pâga os crs ·~l)f·.()(l 'qnr 111ento oportt,mo. m~u seu P~-rque ~pdustrial, rnas.o -!_I_Cf! .CH-1.~ ~desperta· o proÕlema,dô am-,_ 
é o cAmbio real que não é. o de- faVo:-,! ~"' "' - . . . rc~t~ do PaiS aind~ estâ _par~ indiJ11- pa:o ao Nor,(\est-e, o des~jo de· lllté:o 
x: conserv o ue Vwsa Excelc cn. E'~-;~a_ pohtlca de ~xiglr que .:-~ .. .e?IM t.rJ!'I!t"?nr-se. N.est~- moment?. ·f>6 :_.-a gr~-_lQ PP progtesso do País e a vúll--

. ti-'.s::::·;. .~ a e· q · - - cl: .· n,_ prêsas .concorde_m em-_ que o Gg,t"!Ino SUDr::NE pnderla 1ev.ar a mdust.ria-- tade'.de ver enxutás as.-là.grim-ólli ci~ 
: ~.,a.·"' p~, Tll:t tn.c:.epeJ+ t:nc_~. · inte:·fir!L na. ~ua org:•~.nizaf!ã_o ·u:.terna {t7.Ji.."~o an Norte e. Noodeste do J?3.lS que têm fome 'e sêde naQuefà região· 

C) .sr... ~GEJYllRO DE FIG-.!.E1- para compartilhar corno sócio. . . em cond!ç.õe~" mais !~Y?ráveis: _ .m~~ a tôda a·.- Impre_.!"t.Sa ·1evar .. tou-se- · !úrt; 
RJ::.,~.u ~ ."?-f'IW.or Pre.st~en~e .q_u_e;:c o Sr. n"antez Krieo"er. _ Permite In.Arução 204 lhe cr1a _f!S$e .obst!iel!lO. em dr:tesa do P:·ojetü de Lei. Dentro 

-~ 

<.· ...,!: 

CQHf~s.sar 1í< Vossa Excel~ncuj que D!-> Vossa Exceiência um ãpnrte'l~ . .o Sr. crlso .Furt-ado propõe uma tran!" do plano oncial, 1 foi a· propos1ça_o 
:rmnhat> .pa.Iavrll6 vinham esc:lt.a~ E.l . 0 -S;H:ào. ·une - como'V, 'Ex' acaba· _de o:oóver-tida em et embora com e-.:nen--- ·f 
trazia o me1~ a'gradeciÍnento __ p'lr es- O- SR. AP..GEMIRO DE -.FIQlJ-EI- demonstrar -.não atenrle aos sa._-m- âas· _que .consubstanciavam aigans do.s.-
cr_tto, _ ac Prf'sidente Jiinio QUhdnm . REDO - ·Co!Jl todo o prazer. ' fícins que o NOrdeste já ·sofrEm. q:_- meus pontos de vista, : · 
pela· m€:dld.a p~triótica:' q!le' u-imol:.; o Sr. Dizniei Kri.eger ~ -VOssa Í!!x- hre1 outro a_spf'f'lo interessante: do· ·o Sr-.--Dâniel Krieger '::..:_ EmPndãe 
pr.Ja <.cn!pJPen.sao que demonstroli, c·elêncía, sabe que a proposta _do se- di~cu.nso -de V. Ex• que os brilhantes não. nossas. porque,· naquele 01t1fi1en--

. arenr.t'udo ao.s Estados· qo norli~tt! nhor Celso -Furtado fOI pará que_ 0 SP.nndnre~ q,ue o aparte~ram. o ~pus:-: to. -apm!lroos as mE:.didàs pi-oP.,;JStüs, ·­
'!Ue ('!ltravam na fa~e de m..t:.tstr.l~- Governo f!zesse~o financuune.n.to. IJtia- rl;,l-'!l_Jlo vwo. Qual}dO V. _?x•.fêz. reL- as quais, segundo o PL'O:Jli:> ao'Vewo 
llzaç_ao,_ q~mnd<; surgm a Inst.r:.Qa!J 204 vês_ dl!. açô.eS pr.zrerenctais. Sabe Vos- ret;CJa _'à ques.~ãrt das ~ç_o_es .qu~. em_-- at.endia:n às. neCe.3$HJadeS .dá ~N<.:l';. 
Aqlll est-ai. ·a.;;: minhas pah.vt-bs·-dr sa-_. ·Excerência rhelhor que -n 1•1guem, prt-.sas ou soc1ed~des VlfU!.m a tomar dttte .. ~ - ---. · · 
ag-radecm.ent.c .. par êS.Critó, "-~"• Pres1·• jurista- que e, quais as caracte-ri!'tlCa-s p:ú·a comnensar ~~ difere:Qça q11e o , . ·• - . - . 
"?:m~.f' aa·_ RepUtilica; em ter jlt-eJ~ctictn das ações-, preferencüii~;· etas repre- G_oi-êrnq deixar!_ a . de da:r ·rio ~çá~tlif! O --·S.R~ A~d!!.'MI~o ... DE l'1GUEI­
as neces.:ndad.f's da mmna-reglàc r€S- en.tam efu ré.Silmo ·não têm a. m~- de custo.·- pmts_ Cr$ 100.00 .-:- dj_sse_- UED9: . Sr. f'r..esd.~n:re, t"n~ganu-~­
tl1bf' rcf'rd · o câmbio- de Cr$ 100 fJO s . · f P_. . '- dã- d. , · · ram os nobres colega~ que não have- a tal ponto que os deha~es, .fellzmen .. 
a fim- de. que -.ô nordeste- não ··nca~so nor, .mter ere11ma. nao 0 · 11·eitol ~ ri\ Uma obiigacâO -Uma iffiposiçl\o. te· fo.r.a:do Co~g~es:i,, r~svalanuu pa'.r& . _ ~. . . . l voto. apenas ·!esguardan'!, aqueJa D?- P r .. _ S "ã •· h' - --_.:... ·é · . _ a ipJurra e .a dtfaroaçao. Vt-me · en­
e~ s1_t.uaça~ de m~erio_r~<1ade em.-r~·· _portãn:cia· que a .Nação entrcg_ana . er eito .. e n_ o . OtJV~J- P?l ~· I'P:O- tãc. "obrigad_ a:. t-â.l ."(oi a exter.sãw- clns 
lac_.ao aos E l.uoos podet oso.s:. jo arasJ!. áquelas que se vao organizar. stção, as- €;;-typr~sas delx:arao _Jle a ~~1 ataques- a mim, fÍ!"Ílldoo -q eb alld . 
q·1e ·se orgsní2aram e .se 1 mdn~!,:ia!1··. ~ ·- · : . . .. ' ta:r o câmb19 de cus_to; e.s~ elas _s_f! ·.rt- - - . - · ~· _u r c U. 

·zarrnh ~.nb rez;.ime de· favoreS de-·tõd~. O SR. ARGEM_IR~ ~DE ·_FIG~- retil ·diante dessa· faculdade forçadas ~=u .J'e~s::r~'iudied:~d~~~ao, (~: cal· 
a espPcie. REDO- ~Essas açoes nao cnam o d1- a aceitá-la;. seu. câmbiq; ·nas co~t-- m·eu'·n'dre.s Ih -~ ··a ·vi· àretspib.el 0 ad_os_ 
• ·t b- -- d d 1' ~ · t ·- 1 ~-r -ae.Ios, r runa o o ·sr_. Daiiiel· Krieger- O Rio Gran~ rei O; a o ngaçao e..-- ar. ucr~s qu_e ço~s prop_os -~· _n~o consegu rao. az.er Senado defirifr a: PersonaliCl.ade dês.Se 
dê .do Sul, não. E .. quem 0 diz_ e. C• por :ventur~~: a socledad!? _possa a_~fe.,rn: a mdustr1alJ.Za2ao _desejada,_ não-!~rãO jovem, .0 Sr Celso Fui-tado; 11 ~u_enl. 

l n9 seu desenvolvirnen_to,_. _à .i]Dl~o. suas- i_m_portaç_oe_s VeJa ~V--- EX_-.. o __ -não nego .QUa.lldades- "e hom, .e-.· in~ chefe do Governo, corre igionário dE N d te tá ê t cão e '!' """' 
_vosSa· ·-Exc·elêi'lcia., qué· :pão perde ~O ·Sr.. nantel Krieegr- Numa. ho..:-. or es ~s. pt so_por el' ;ePr_.- teliçente e culto_ ·Mesmo ·do ponto 
·<lcasião· de dfzê-1o;· .ate" nos· d~scursOiõ- ra.: destas· em Que a Naçã_o sofre, a .so-_ por nao ter _c!t-a. ele ~vista morãl, dté boje, nád!l te~ho 
l!langurais. Investe .contra o ex-Presi- angústia por falta de recurso?s· Não O· SR. ARGEMIRO DE FIGUJ':I- a d1zer çontra a .•ua-atuaçllo,.su& Vlda. 
Cent-e da Repüblic·a, . alegando, que c iÍÜporta, . :_:.~ · , · REPo -:- A~adeço , o aParte. de' V. _e .a -tormaçã_o/ ~ sua persop._l:l~id~d~ •. 

,Estado foi totaiineilte aabndona·do. -~·o·sR..- ARGEMmo DE. FiGUEt- E~"- que é muito esç_larece.dor. Sr. ·presidente~ Dão. quero :reavivar 
o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI;. RE-~0 - V. -Ex't acha de -pouca lm- .o sr. Daniel Krieger.;.... Pf'inilite V. o problema, nem r~Je~~rar-_· ·a . .quela .._. 

_ REDO .- O· Rio· drá.ilde do Sul como por.tãhcia que _ou ·Estado s~ 1ntrome~a -ExiJo··outro aparte?· - ,minh_a luta, n:t~s V,J.tar~l- ao B.SS!Jnto 
o.s demais EstadoS do Nordes~e.···. na vida interna de uma emprêsa cop-1 _

0
· SR ... A.RGEMm·o 

0
- E. Fia· UEI.· para.,e~amJnar dentro deste 8.-iDbif'nte 

o direito ·de· auferir os lucros 'qué essl\ de calma e .d_e serenld~de, o que te1u 
~! o· Sr. Barros ClzrvaUio - Nêsse emPrêsã obtiver? · · ~ REDQ -~c~ todo.o· prazer.:· · stQ:9A _á atuaçao·_ C!a- SUDENE; ~ora, 
P.artJcuJ.ar ó .Rio Grande -do- Sul está , . . n --~- -.i- • ·- • • • • •• d- já· esses assuntos podem sel' discuti.-~ 

· bd !d r ta bé O -Sr. Daniel Kri_eger' - .. Acho· qUe O .. Sr.~. -anel.Krte(Jer.....;. Peço ea:- dos_ conl reflexão·,. vendo-se 0 q>1e', n·· ·~u esenvolv a, so reu m m. · . culpas a, v_.· ~x~ por mais est'a inter-- "" 
,, 0· _s.R·.· A·Ra""•mo DE·. FI·a·UE·r .. deve integrar .e ·receber p_artícip;1çà~ rupçâo, verq.ade, intere-S:?.a, ao Nordeste. ~-dis-· 
~ 1'!.>1,.... que-- será- aplicada 'no bem-estar ecr _tinguindo-se do int.erêsse privado das 
ltEDO ·-· Tenho lido algo sõbre ·a cial, · .... · o sR.- ARGEMIRO ,·-DE FJGOEI- organizações partiq:r)ares, os 1nte!ês-_ · 

. .situação eConômicli da"Estado·de Vos~ 
0 

sn ARGEMTD~ DE F'IGU·C'T. REDO _ v. Ex' Setl!Pre me agnq.a ses .~isciimiriátórios· ~~ Est~dos ~u 
_iSa~ExceJência ·senã.dof D~tel ~~ieg_er. 00~-- A' é. ~""ã d ~·A com seus, brilhantes apartes. Reg:ioes. Breve·-voltaret à .Tribunq, e 
'r Sou daq·ueles que- pensam _que a Na- RE - 1 que_ n o_ cot;tcor o. . , ._ entrarei ·na discussão da matéria com. 
r$)ê.O, o Executivo e o Legislativo, de .. hist?ria de câmbiorestab~lecido é:uma : O Sr, _Danief Krieger ~ ·QuanÇ.o fi2. sererildade que me caracteriZa •. · 
-vem ·olhar as. con'dtções daquele Es .. fic_çao para o Nordeste,· uma· f1cção :menção à proposta ~o·Sr. úelSo.f?r- ·.·_Quando -porém; me .refiro a_o _Sr. 
rttdo"Sullno~ .'Sua .vida, eê_ononi.ica,_ so- :para .as emprêsas nordestinas. Qu~l-- tado,- p_ensei que ·desfrutasse êle · da Celso Ful-tado -com ·t'Prto calor ·e aqut .. 
eial e palit~c~( ·co~titui uma gralide-: que~. ~P~~~. d~f t'iorde~te, para. se conf~ançã., de .todos,, Foi nop1eacto, pela esfá, uma :,resposta. a-d --Il:.Ol?re &4"'l~d0r -

• • .! • 



Tê~ç;t-feirà 'rf ;_ DI.(RIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' A)lril !le 1!1fi1 4~1 

{ 
1 DaiÚfl "rlegmo -,. f~ço,Q como o ta- dor Daniel Kr!eger que ent<ef, sem llt •otação da matéria em Ordem do 
l"i~ ~m. rel~ão a Q.l.lalquer outro .b.u- qu.erer, na fogueua. sem poder delª dia. (Pausa)~ 
mem · que estive.s~~ ~xor.$bita.u_do aa SSJr, até esta hora. 'Não há oradores Inscritos para estA 

Leis ns. 3.414, exceto o item n do 
artigo H. d~ 20 d'e jtihho de 19541, ·~ 
3.205 de 15 de julho ·de lê57. e 403, 
de 24: de setembro de 1941:!., ·os quais 
continuarão regldo.s pela re.Speét.íva 
l.eglslação especifica". 

~~~ fu~:_l"~i~o •. d.à 'p'?St~o_, que ?Cupa, Sl'. Presidente; o QbJeth•o prindpal oportunidade. (Pausa>. 
pa.r! tr~ns~iO~f, .:sem deleglt:Ç&v _de dt. minha presença na tribuna eo>tâ 
quem quer que ~J~. etn ·nome de Vlll'" na~ palavras qUe lerei a séguir. Encerrando a .sessão, designo 

a de amanhã a. seguinte 
para 

te" inilhões. dê brasileiros. Nem o sr. 
Cei$0 Furtado' nêm ninguém, ne- <Lendo) : . ~.. ~ 
Jlb~m homem· do oNrdes~·e, S~lll .dele- . . Também ocl)po esta t:J.·ibuna, Sr. 

. . 

ORDEM DO DI.\ 

Cor..io se vê aos servidores Inativos, 
oriundos da careira Diplomática. ca .. 
be o direito ·liquida e certo de rece­
b.erem os 44% do reajustamento para. 
seus proventos. Está evidenciado Q\le 
o sistema de pagamento ou retribui­
ção dêles não foi absolutamente ai .. 
tera'!l ou modificado pela Lei n9 .• 
3. 'i8Q, muito simplesme~t.e lJOr ·não 
particJparem do Plano de -Classifica­
Ção de Cargos õs institutos pela men. 
cionada Lei n°. 3 .. 180. O artigo 61 
deSta Lei expressamente determinou 
que êsse tipo de servidores ficava. 
fora· do Plano e em con.seqüénc 1a, 
continuar.::.ru êles regidos pela resp~c­
th·a legislação ~specíticn-". 

gàçj.q gp pov~ . di!eta~mente interes- Presidente, para~'"cumpnr lUll dea 
sado na lndustnahza.çao do ~is Oll ver cívico e de .solidariedade· paa Sessão de :1 . e eb1·il de 1961 
da Região poderá vir perante o Poder raibaml. &ta-V_li- eu pre.sidíndo ü~ 
.Executilto ou 'petante quem quer que dãs ~ últinltls SessõeS desta Casa Votação, em dfsc'U.s.são únic~. do 

ProjetO de esoluçao no 46, de :..960, 
que .>uspenae a execução da· Lei no . 
146. de 23 de dezenibro d 1948, do Es· 
~tio do R.iQ>·~ar.d~ d.o Nmte. ~a :par­
te que desmembrou do MunicíPi'O 1e 
São Tome á localida<!e denominada 
"Sitio Novo'', anexando-a ao Munici~ 
pio d8 Santa; cru..,, por t-er $idC' julga­
da inC9nsUtuciona.I pelo Supremo Tri­
bunal 'E'eder[!,l, c-.m aPCl.São de!mttiva 
(f'Tpjet-0 ofrecido peJa Corr.~ssfio _de 
ConsUtujçflo e Jtustiçll tn' seu Parecer 
no 414, ~e. 1960) . 

:seja, transacionar ~ôbre assuntos Yl- quanão ··o senado votou, êom 
tais para a econom1a privada do N-.r.- apbiusós uii.âriimes, uma· u1oção dê 
deste brasileirol - .simpatia ao eminente }loineni pú-

lt bllco, o ex-Senador Assis Cha· 
O Sr. paniel Krieger - Perm e teaubriand. Tive_ apenas a opor· 

V. Ex" um Rparte?. tunldade de tJ.firmar, em face a_o 
p SR. ARGEMIRO DE FOQUEI- rigorosismo do nosso Reiimento, 

:REDO. _ com todo prazer. que. a M_esa do senado- recebia cqm 
- a _laior sirp.p~tia a sugestão_ do 

Plenário. :E;sta:va prestada a minha 
.solidariedade. Mas, Sr. Presidente, 
deseja fazê-lo em caráter maiS 

, expresso e· mais solene. ~uero re--

O Sr. Daniel Krieger .- se os po-
d8res do Diretor da SUDENE fWO 
imensos, t'óram-Ihe contéridos peJa 
Maiofiá cio congreSso, que nâo · t:ra 
n9&sal • 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUE~­
REDO ~- Sóbre esses pOderes, ~ore 
tt. ~rganização da SUDENE, sõbre _c 
Q.uc se està. fazendo na SUDENE, sO· 
bre seus planos, sõ:=.re seu trabalho, 
sobre tudo, enfiu1, terei oporturuda~e 
de vir a esta tribuna do Sénarto na. 
República, onde as côres partláàr1a~ 
D.ão têm influência, nem o terdo. 
CÕilJ 0 objetiVO de exatnlDS.r OS lD· 
terêsses vitais de uma Região C1 1• 
Busil · que precisa de ampat~o e ft.Ill·· 
pato eticiente. 

o ex·Presidente Juscelino s::;ubt~s~ 
chelt demonstrou, com a orgamzaç~u 
da SUDENE, o maior e melhor intc.-_ 
Iêsse · no sentido de promover a re­
Cuperação . econômica i:la Região. O 
Presidente Jànio Quadros. atJ que pa­
rece ainda com sensibilid.ade maior, 
quef executar -êsses planos, quer ::.a-1-
var o Nordeste brasileiro. Mas, nós 
representantes nordestinos, nao po­
demos consentir em que o pr,octuto 
do socrificio da União, ·que está r..en­
do dirigido rumo ao Nordeste. tenha 
óutra destinação que não seja,. na 
verdade,. aquela. pela qual se pretende 
promover a grande2:a da nossa !te­
giM. 

o ·sr. Fleribaldo Vieira :Est::>U 

de pleno acOrdo com V. Ex•. 
O Sr. Daniel Kriegei' - Se todos 

peWõassem como o nobre Senador A.r~ 
_ · gem.lro de Figueiredo, a totalldade 

do.:: recursos carreados pela Nação 
com êsse objetivo n_ão teria sido mal~ 
baratada, como até e.qu_i I 

O SR. ARGEM!JtO DE FIGUEI­
REDO - sr. Presidente, confesso 
que me perdi de tudo quan"to v1n11a 
pretendendo dizer. 

o Sr. Heribaldo Vieira - V. E:X._ 
não se perdeu. Ao contrário, saiu-ee 
magnlficamente.. Estamos einpolga .. 
dos co111 o brilhante discurso de V· 
;Ext:": 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE· 
DO - Agradeço a gentileza de V· 
Exa. 

o Sr. Daniel Krieger .....;. v: Exa. 
está agindo plenamente integrado na 
sua qualidade de representante do 
Nordeste, com o brilho que semp;e 
caracterizou suas intervenções nos de .. 
bates de5ta. casa.. 

o SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE­
DO - Agracleço a gimerosidade O.e V. 
Ex:a. Todo o senado a recophece. · 

·Sr, Presidente, .cJlzia eu q~e me _des­
~ia.ra. int~íramente do objetivo "prin· 
cipal do meu discurso. Declarei a. V._ 
Exa. que ocuparia a tribuna por ape· 
nás cinco minutos. Mas· tão -in teres· 
santas e brllhantes foram os argumen .. 
toS aqui expendidos pelo noPre Sena· 

g"it;t:rar, nos An-ais desta Casil que 
um paraibano· não Pode silimciã.r 
nunca ante as homenagens qtié se 
prestarem a Assis Chateaubri~d. 

Jê:le é filho da Paraiba. E t~.o .sa· 
lientar essa circunstância, revelO 
alguma cousa que eu poderia ocul­
tar, mas, a proclamo nesta_ bota, 
em que liberto a minha própria 
consciência para que .el,a fale .por 

Es~ encerrada a sessão·. 
L-evanta~se a ·sessdo âs l6 horas 

, e 45 minutos .. 

REQUERIMENTo N' 90. DE 19S1. 
QUE SE REP!JBI.ICA POR TER 
SA!DO COM INCORREÇOES NO 
DCN N' 45. DE 8.4.1961, - PAG. 
W9 - .s• COLUNA. ·- si, sem os ressabios das lutas pa. 

l'aibanas; sem os constrangimf!Iltbs Exmo. sr.. Presidente do Senado 
do egoi.smo; sem as influências da Federal. 
paixão, que esmaece no coráção 
do homem as mâ.i.s belas virtudes .~Requeiro a V ... Exa. qt1e. na forma 

da lei . .sejam solicitadas ao Sr. Mi­
nístro da Fazenda as sc~uintes infor-que a aproximam de Deus. Co-nfes~ 

so-·Sr. Presidente, que tenhociumes, 
quando escuto falar-se de AsslS D1ações: · 

Conta. aliás. qlle sOmente os Dii)lo· •, 
matas que se ~ncqiltram _em a~ivida­
de estão recebendo OB 4-4%. Mas se 
o artigo 9Y mand!i pagai- aos serv!~o· 
res at.ivo e inativos CQ-J.llO se explica 
es~ inJu!?tiça? ~' dificil acreditar. 

A viSta do exposto, senhor Prest­
dente, · nec6ss1tamoo das informações 
aqui sollciüadas para as providências 
que se fizérem necessárias. no fiel 
Cuínprimérito · das decisõe-s emanadas 
do congresso NaCionaL ~ lei deve ser 
respeitada! 

Sala das seSsões. em 7 de abril de 
1961. - Solvestre Péricles. 

DISCURSO. PRONUNCIADO PELO 
SEBOR SENt\DOR I'WGUEIRA DA 
GAMA NA SSSSAO DI 6 DE ABRIL 
CORRENTE. 'lUE SE REPRODUZ 
POR tiA VER SAlDO COM IN COR• 
REÇóES, 

Q SR. NOGUEIRA DA GAMA: 

sem lhe darem a qualidade de pa.. a) se -as vaqtagens financeiras 
raibano. As vêzes, chego a adm1tir constantes do art. g9 da Lei n9 3. 326, 
e a querei;' que éle seja sÕníente de- 23 de novemb':ro de 1960, estão senw 
nosso, dó meu Estado, pequenino do aplicadas aoo servidores inativos. 
e heróico. Não consigo, porém, oriundos da carreira Diplomática do 
ajustá-lo e escondê-lo nos limf\es Ministério das Relações Exteriore-s! 
de nossas fronteiras. :8:1e é grande · Sr. Presidente, Srs. Senadore.c;, 
demais. E me deixo vencer por b) Em caso afirmativo. desde que vencendo meus próprios receios e mi~ 
unt sentimento mais alto para me data foram efetuados ~ pagaJllentos nhas deficiências em matéria. cã.mbial, 
conformar em que êle pertença a dos ministros. dOs embaixadores e d~?s venho· exammar, perante 0 senado, 
esta grande ·Pátria que o Viu nas- dema:is serVidores aposentados da CI- 'alguns aspectos da jà célebre Instru­
cer. Basta .que se saiba que essa ·ta da Secretar!a do ~tado, a que s; çâo 204, do conselho da Superinten· 
águia nasceu e se empumou no refere o aludido arttgo go da Lei_ D dência da Mõeda e do Crédito, no de­
dnrso da. Borb?rema. Alçou o vôo 3.8f6,. de 23. de novembro de 1960, ·sejo de atender solicitação que ness11 
e nunca mais perdeu a grandeza c) Em caso negativo, quais as ra- sentido recebi do meu estimado amígt 
das B;1tura$. Nmguél.fl neste Pais zões que o Ministério teve para de- e licler, Senador Barros de Carvalho, 
tem Sido maior que ê~~ --nos ras-- terminar o ·não pagamento de 44% secundado por outl'DIS co.egas do Bloco gos de talento; na aglt.a-çao sobre• . . . t t 
humana do trabalho· na prollfe- conced1do como um reaJUS amen o da Maioria, 
racáo das iniciativas' mais fecun- sôbre os proventos dos servidpres di- Tenho acompanhado. com muito in· 
das·, nos lances da generosidade; p!omáticos aposentados conforme t ê d b t .b t " 
na !llultl.p!I·c1·dade· dos conheci'men- claramente estabelece o citado art. er sse, os e a es so re es a ma.,..l'ld. 

d i d Lei nP 3 826 hoje palpitante e mtodo o Pws. m· 
tos; n~ obstinação da vontade; no W' a menc ona a · • clu.sive os. que constam dos bnlhan-
amór á pátria e na coragem dos Justificação • tes aiscursos a.qui proferidas pelo no· 
pronunciamentos. Jf'erido no cora- d bre Sen11dor Argemiro de Figueiredo O a.rti~ 99 da Let n° 3.826, e 23 
ção, sentiu m~nqs a influência· do de novembro 'de 1960, determina a os quais oonsidero não apenas dotados 
mal do que a melancolia das eoncessão de um aumento de 44% de formosa roupagem Iiteré.rla, ma4 
águias gue só podem Viver no al.. para os servidor~s ativos e inativos de segura defesa d,e teses e principi~s 

d Pod - ti · 1 '" de que se projetam -no eamPíJ de atuaçac to, afrontando. ti luz do sol. ~a.l o er .o::.Aecu vo CUJO s SLoCU1a d f b' l r d . lO ao 
recuperava os sentidos, dÓ próprio retribuição nf!o roi modificado pela v:r;~.orma. Cal_Y-Ia rea 1za a pe • 

Lê! n' 3.7110, de 12.7.196(), nestes tér-
leito, ContinuOu- lutando, agitando, Conheço, Sr. Presidente, a opiniãc 

mos. do eminente Senador Mem de Sã, 
falaD:do e escrevendo ao Brasil e ,. Aos servidores públicM civis grande autoridade no assunto, que em 
ao mundo. Hoje vai ao estrangei- e inativos do · Fodcr Executivo. discurso ontem proferido afirmou $ST 
ro em busca da completa recupe- cujo sistema de· retribuiçtí.o nãu a Instrução 204 a 1jnica otv;ão do 
r~cão."·Par'le ·voan~o como sempre foi modificado pela Lei n9 3.780 atual Qovêrno da República, em face 
viveu. De certo, não me deixarão de 12 de· julho de 1960, é conce- das dificuldades de ordem financeira 

dido um reajustamento de 44% que o País atraVessa.. 
dizer que é Ul!l~ 8'Ióri~ exclusiva sôbre . os respectivos: salários e 
e peregrina do meu Estado que proventos que recebiam data. des-
parte. Mas, direi, Sr. Presidente, sa. mesma Lei''. 

Apesar de tôdas essas doutas rnani .. 
!estações, proponho-me a uma anã .. 
Use simples, objetiva e sucinta do no-vo 
diploma cambial da SUMOO. que é um grande tnho desta Pá.· . Ora. oS servidores da Carrctrã· '0!:­

trla que vai apanhar, lá. fóra, um plomãtica não fazem parte do Plano 
de. Classificacão de cargos (Lei n9 Logo ao primeiro exame dessa. tns• 

pouco de alento para continua.t 3. 780. de !2 de julho de- 1Y60),. Con· trução, verjfjca-se que Q oovérno FP~ 
servindo ao Brasil. Ai fica, Sr. seql1entemente .não tivei-am ·nem po- deral obÍerá voluniosos recursos em 
Pfesidente. esta- homenage'm pa· diam te ro sistema de retribuição cruzeiros através da importação e da 

·b · 1 1 de seus vencimentos ou de seus pro-- exportAção. Se começarmos o exame 
ral ana que me amme a pres ar, ventos- m.ocUficado visto Que êles fi- pelos dois prinCipais produtos - o 
participando do sentimento unâ.- caram totalmente ausentes -do citado café e o cacau - veremos que os eX·' 
nime do Senr.do da República .. Era Plano de classificação. de cargos con- ·portadores de ambos receberão, dQ 
0 que tinha a. dizer. (Muito bem: fQTme decle,ra. o art. 61 da Lei ·no Govêrno, mais ou menos. cem cruzei.,, 

3. 780, nestes têrmos: roa em dinheil'O por dólar~ sendo 01 

11fUilo bem .. paJmll8. O oradQT~ 1- "0 'sfl;;te. ma. de ciassificaç§:o prevts. restante recolhido à Caixa da- SUMOO~ 
cUmprtmentado) • . • to nesta Lei não se aplica à. Carreira. · Es!ia parte, assim· apropriada, é da 
o sa PRESIDJi:NTEs d_e pipl_o-mata, aos cargos is:Jolad<>s ele ordem de cento e quarenta crqzeir~ 

CO:ruml Privativo e 4e Ministro para por dólar, mB~i& ou meno$ ero rnêdJe.-, 
E:stão na ca.sa 21 $-s. Stll~dô:res, As.sun-t.oa Econômicos e aoa servidores o que dá para o ca.te na. ba..ce de .sere .... 

nt'imero. lnsuficien~ para se proceder do Po.der EXecutivo de aue tra~m as centos e catorze milhões d.e dólares 
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:valor· da exportação em 1960, um U• legislação, outros não eXistem que 
quido de noventa e nove bilhões, oito·· possam ser aproveitados. 

· centos e sessenta .milhões de cruzei·· 
tros. Por seu lado, 0 cacau, numa eX.. Sr. PreSidente. ,ao lado da im:porta­
!PDrtação de noventa e um milhõés dt! çãO feita ao câmbio ;favorecida ou 
dólares, que foi a de 1959, pois não en·· câmbio de custo, haverá u macrésci­
contrei indicações seguras sõbre a dt) mo especial nos recursos cqm que 
/1960, propiciará um total de treze bi·· atualmente conta o GOvêrno. através 
ilhões, seiscentos e cinqUênta milhõé.H cta carteira de Cârnbio~do Banco do 
ide cruzeiros. A sorna dessas duas par- Brasil .Admitindo qt!e a importação 
celas oferece a indicação aproximada por êsse câmbio de custo seja da_ or-

Aumento na arre­
eadação do Im­
pôsto único so- . 
bre combustível" 

Aumento na arre­
cadação dos im­
postos aduanet~ 
ros • . ..•.....• 

37. coo. 000. 000.00 

10,000:000.000,00 

Tola! ....... 295.mo.ooo.ooo.oo 

)·O SR. 'NOGUEffiA DA GAMA -· 
·.J}.gradeço o a,J.rte de V. Exijo, e, espe· 
c1almente, às gentis , expressões com 
que acabou de me honrar. Pode Vossa. 
Ex' bem -como aquêles que lerem a. 
publicação do' discurso que ·estOu Pro­
ferindo ter a certeza de que terão 
oportunidade de verificar que não 
faltarei à .exatidão, tanto quanto pos­
sível, das parcelas e das quantias que 
estou aqui alinhando. do montante que a SUMOC ·arreca- dem.de seiscentos rn1Jhões de dólares, l1: certo, Sr. Presidente, que nem tô-

klará durante o primeiro ano de exe- inclusive o ptróleo e derivados, bem das essas parcelas podem sei- conside- Sr, Presidente, na verdade êsse exa-­
ícução do novo sistema sõmente em como o trigo, teremos. só at, um au- radas receita· do Govêrno. Dentre as me analftico _que or~ faÇo em nada 
\relação aos dois produ los principais. mento de sessenta. Pilhões de cru~i· que devem ser excluídas, figuram as diminui ·o volume dos recursos 'que o 
lm~ntante _que é de cento e treze bi~ ros. alusivas aos "outros produtos de ex- Govêrn9 deverá obter, de fato, pela 
ilhoes, qumhentos e dez milhões de Observando ainda os reflexos da portação'' e a pertinente ao depósito Instruçao 204, porque 0 essencial é 
cruzeiros. · Istrução 204 sôbre 0 campo fiscal, ve- devido pelos •Centratos de câmbio para saber o montante da sucção firi.ancei-

1 S · . ., · · 1 importação, as duas no total de Cr$ ra: que êle realiza. E o dinheiro que r .. Presidente, se conti'nuarm-os .no nLicaremos que sera sens1ve o au~ 

l
·exame, encontraremos, ainda do lado mento na arrecadação do impôsto· 74.50o .. ooo.OOO,OO; sai das atividades privadas para os 
-da exportação e no que se refere' aos único sôbre os combustíveis. ltsse au~ 0 ·sr. Mein de Sá - Permite vossa setores governamentais conta,;se pelo. 
[~ema1s produtos, ·qu~ propiciam um mento segundo a opinião autorizada Excelência um aparte? valor efetivo que pa.ssa de uma para. 
montante de trezentos milhões de cru- do Sr. Ministro Clemente Mariani, outra eaixa .. 

- ·~ iZeiro.s, úma receita líquid~t de doze bi- em entrevista publicada nós jornais 0 SR · NOGUEIRA DA dAMA - o problema é apenas de livre dispo-
t'flhões de cruzeiros. o exportador i-e· de São Paulo, deverá produzir trinta Pois não- . . sição II10netâria e esta, sem dúvida, 

cebe, em letras de exportação, a e sete bilhões de cruzeiros, que sairão o Sr. Mem de Sá -Desejo um es- pertence ao Govêrno sôbre o total da 
~prazo de quatro meses, 0 correspon- como é claro, da iniciativa privada, clarecimento de V. ExiJo, que-é um dos transferência feita pela Instrw;ão 204 
1dente a cem cruzeiros por dólar. Feito das ec_onomias POP:tifares, para as ar- homens mais perfeitamente informa- e outros documentos similares. 
o._ cálculo, a receita será a que acabet cas do Govêrno. • - · dos, já pela função que desempenhou, Sr. Presidente, é indis<!'uttvel que 0 
de indicar: ·doze bilhõe-s, num perio- Examinemos ainda· a elevacão que com tanta eficiência, durante a gestão novo sistema cambial opera uina for­
do de quatro meses, ou sejam: trinta ocorrerá nos impostos aduaneiros. Em do inesquecível Ministro Osvaldo Ara- midável drenagem de recursos llqui• 
e Seis bilhões, rto exercício anual. 1959, montaram êsses impostos a de- nha, já pela sua dedicação ao estudo dos, de recursos monetários que fi-
) . · ' b'lh" to t • ·lh~ da matéria. Diz V. ExiJo que o Govêr-Sr. PreE:idente. examinemos. agora, zenove I oes e cen e res m1 oes no arrecadará 113 bilhões de cruze!- cam à disposição do Govêrno para 
o que o Govêrno vai arrecadar do de cruzeiros. Não consegui, apesar das ros com a. venda do café? o programa ou para. as aplicações que 
lado das importações. minhas . pesquisas, obter de um ele- êlc entenda de fazer na execução de 
I . , ~ mento integrado nos serviços daS re~ · o SR. NOGUEIRA -DA GAMA - seus planos, recursos êsses que, ~on--

Houve uma muda a nô sistema. part,··.o"es aduanei'ras do PaiS· ·uma es- v - t f b 1 d · · • ,, . Ex~ nao es avp. presente. no recinto arme aca e e .enunciar, atmgem "' 
:Pe agora em diante, o iinportador de~ timativa do áumento que- se verifica- quando fiz um apanhado, sob forma. ordem. de Cr$ 295.000.000.000,00. ·-
verá, primeiro, fechar seu contrato de rá nesse setor. Por mim mesmo, po- d cálculo da receita que o oGvêrno -
câmbio pela taxa do dia, no· merCado ·rém. animei-me a calculá-lo~em apro~ va1· obte ' A par• 'ue toca a!· Ajunte-se a êsse montante os trinta. . r. ~e q ao c e, por cento do plano. de economia sõ--
~rvre, com o Banco do Brasil, ou com ximadamente dez bilhões de cr-.uzeiros, IfR realidade, êle a obteria oom ou bre as despesas do Orçamento do 
qualquer banco autor1zàdo a operar tepdo e. mvlsta o que ocorrerá com o ~em a rnstruc"a o '04 Essa pa 1· efe "' · r e r - 1961, proposto pelo Ministro da Fa~ em câmbio. Em seguida, recolhera, em intpôsto únko· sôbre os combu_stíveis. re-se à parcela -reStante que o Govêr-
depósito, no Banco do Brasil, todo 0 . . no retém, na SUMOC, com relação -às z"enda e já aprovado pelo Sr. Presi-

. valor da importância dêsse contrato de I Dei~emos também de lado~a arre- cambiais sôbte o café e o .cacau. Pa- dente da República e ai teremos 
câmbio ou da importação que vai· ta~ 1 cadaçao ~a ~cot~ d~ Petrobrás, ~o-mi- ~ando aos exportadores'dêsses produ- mais· Cr$ 60.000.000.000,00. Ne.::;te 
zer, em cruzeiros, também á. taxa do nimo de tres bilh?es de . cruzeuos. e tos cêrca de Cr$ 90,00 por dotar, o casO, convé~ acentuar que êsses 61) 
dia e pelo prazo de Cinco mese.s \que. wno total d!J R.lUS~e fei~o pela rns- Govêrno ret.ém o co-P.snondente à di- milhões deixam de sair das arcas ofi• 

; · truçao 204. sera de vmte bilhoes. Dei- " · · t' 'dad · · 
. · . Xêmo~ ·rle lado est.a soma porqUe a diferenca entre êsse valor e 0 pr_eço ctais para ~s a_tvt es J:!.rtva~as, que 
~ntes da Ins~rl:lção 70, o ~mportador, pet.robrás. dela necessita, para pross:e- pelo qual ê<;.s:es produtos São efetiva- estão até os dias de hOJe allmenta--

fazia êsse ct.epos_lto deter~macto ·pelo_, !!tlimento no -~eu programa em prol do mente vendidos. . . , I das também por· êste grande volums 
Decreto entao vtgente, n;"' 24.038, de dP:::Pnvolvimento econômico do nosso · · de nUmerário. · 

...... 1933, mas era um deposito "a pos- país O Sr.ll!em de Sá_- No ca~o, disse- 1 
'":Yvt-edori", um depósito em p.agamento · o V: Ex· C?m mJ..lihl prop:1edade, o ) Sr. Presidente, antes da tnstruçãiP 
~ da importa~ão realizada, um dEWós~to Sr. Presidente, em discurso'que aqui Governo tena.ta! arrecadaçao com ou 204.quais os recursos em dinheiro qua 

Q:-'-e se consum~va quando a cambial proferi no dia 14 de dezembro do ano s~m_a Irt.struçao _204. Por~anto, os 113 Obtinha-o Govêrno através da expor .. 
vmda d? . ~xtenor se vencia, se. t.or- . oróximo findo. tive ensejo de abordar b~hoes de crvzeiros :elativo~ ao café tação e da importação? 
~ava exignel. a situacão precária em que se achava I?-ao ~evem ser a ela Jmputados. Segundo elementos e dados estatís• 

Agora, o im.poruidor devera ,fec!'lar ·a Petrobrás, Tio que se refere aos re- 0 SR. NOGUEIRA DA GAMA - ticós, que agora de novo c9mpulse4 
o câmbio e recolher ao Banco áo cur!'los financeiros. Não me jul~uel- V. ExiJo não precisa tei- cuidado em Ee as letras de exportação oriundas dtii 
BraSil importância equivalente, num enHí.o no direito de dizer que a Petro- antecipar nes.c;;as ressalvas. A minha uma lei que foi de iniciativa- do êx­
r-erdadeiro empréstimo ao • cGvêrno. brás está às nortas ·da falência. Isto honestidade pessoal na exposlcão do Mihistro da Fazenda, sr. José Maria 
rêcebendo. ·como documentação. uma não é v:erda~e, . Não àVancei até- urna assunto não faltará, em momellto__.. ai:. Alkimim. rendiam, hum rodízio,· cêrca ·. 
l-etra cte igual valer e pelo mesmo pra· aflr~at;va de<::se norte. pois a Situação gum. de quinze a vinte. bilhões de cruzeiros . 
z;o de cinco meses. . l econorruca da Petrob:á..o; ai está nos O Sr. Mem de S4 -·Tenho disso aos cofres do Tesouro. Do lado da. 

. balanr:os r:Io seu pa.tnmõnio. demons- certeza. absoi11ta. impohaçâo havia ainda a receita dos 
· Sr. Presidente, a- importação de arw tr~tivos de mie é bem outn. a reali- ágios que mensalmente, também ein 

tigos e produtos da categoria. geral da de: Sentindo. porém, bem ~dentro O SR. NOGUEIRA \,))A GAMA -
atinge, .unualmente. a seiscentos mlw de m1m n,c; lmnulsos do meu patriotis- Estou apenas demonstrando que no rodízio,· podem ser estimadas nmn 
lhõe.~ _de dólares. Isso corresponde. ao mo. denuncieu ao senado e, pot:tanto. con.iunt(l da arrecadação que o Go- montante quiçá de doze bilhões de 
câmbio de duzentos e cinqüenta· cru- ao P~ís, a precnriedade das çondições V:êrno vai fazer, em face do novo sis- cruzeiros. . 
zeiros por dólar, a cento e cinqüenta financeiras da Petrobrás, já naquela tema c~mbial, deve~se coputar, tam- o sr. Mem de .Sâ - o áno passad() 
bilhões de • cruzeiros. São duzentos e !>nMl'l C.!'! rente dos recurso..c; que não bêm, O café. embora não -tenha ha- foi de cento e setenta e seis Pilhões 
cinqüenta 'milhões .de dólares- por !he vinham nem do ooVêrno. nem de vido alteração quanto a êste setor.· de cruzeiros; 
cinco m'2ses · de praZo pa,ra ~ o paga- outras fontes competentes. Mas, na. realidade, o ovêrno para o 
-menta de letras· do hanoo do Brasil, movimento que vai fazer, para as ati-
üU sejam, se&Senta e /âois bilhões é 'Não·seria·eu. portanto; quent- viria vidades que Vai_._enfrentar, usarã ·dos 
quinhentoS milhões de cruzeiros ao hoie estranhar 0 fato de ser a Petro~ rec;ursos que tarillfem lhe serão foine-

.br~_s também aquinhoada com os '-d 1 fé 1' câmbio de duzentos· e cinqüent-a eru- aJustes. feitos pela Instrução 2()4. Ao CI os pe ~ ca e pe o cacau .. 
zeiros por dólar· c<mtrário. sBnte-se feliz ·o meU cora- EvidPntemente,. portanto; poSse 

· A I_nstruçfio 204, da SUMOC, não cão de brasileiro vendo que a nossa comput:::.r. no montante global com que 
m'2nciona o tip'o da letra que o g-rande emprê.sa estatal~ está agora êle vai • .;.ontar, a receita do ca!é e do 

____._, Bãnco do B(asil deve êntregar ao tm- . qmna:r:ada para F prosseguir nos seus cacau .. 
- ~por-tador. Os porta-vozes do Govêrno, grnndiosos tr~llws. . , 0 Sr. M:!m de Sá _Desculpe,: v. 

nos Ministérios. junto às autoridades ·o Sr~ Mem de Sá -·Muito~bem! . ExiJo, mas desde loq;o quero dizer que 
monetárias, na Câmara dos Deputados seria 0 último- senador a inSinuar 
e neste Sen!l.dO, ainda não prestaram O SR. :NOGUEIRA DA GAMA - qualquer .dúvida ·.:sôbre a probidade 
cS esclareclme.:-ltos devidos sõbre a es~ Sr. Presfdente, resumindo os cálculos -também intelectual de v,- Exijo, probi-
pi~ie dessa letra. " aritmt>.tfc.os _que fiz, a )Srotso modo, dade tnte~ral, portanto também inte-

N. h h 1 . d mas espero se aproximem da realida-:- lectual. Apenas pergunte,· para que ao con eç:o. em nen uma e1 ° dP, no.~So di7,er ao Se-nAdo que o ao­
nosso Pais. qualquer modaJidade de vêrno .. pel!J. Instrncão 204, arrecadará não patrasse dúvida ao leitor me;nos 
letra que deva- ser ,;usada ·p.elo Banéo avisarlO sôb~ a matéria, de que a par-
Ço Brasil p:;ua documentar ·o Impor- as seguintes parcelas: ')ela de Cr$ 113.000.000~000.00 não ae-
tadorl·ilue .: vat recolher essa ·impor- Exportação Oe Cll.fé corre,· necessàriemente, da Iiistrução 
tãoo:uvú~:Dat11'0,-:: porem;: de lailou..êste ·e cacau .. :: .... 113.510.000.000,00 204. Aliás, aos.Cr$ 90,00 por do1ar.-que 
pormén-ar..- pm qU'e. estou certo .Qe ,que,,p) outros. pro_?utos de o 69Vêf110 paga ao expo-:-tador devem 
consultona JundiCa do ;Banco, tn~ rexportaçao ~~ .:-: .. ,. 12 000!000 .000,00 . sêr ·adkionndos outros Cruzeiros ~ti e 
cnmb1r-se-P. de dar a devida sOlwão, ~~oósltos rela"tivos H :> ~ _. ~1 ~ ,~f;p~(l.en na~AJ·rn;lázenagem. financia­
determinando, céi'ts.mente, ao estabe~ à importa cão . .. 62 500.000. ()0{},00- : rnento. etc.,fQtJec.. v.a:t~de 1 Cr$·. 60,00-.. ~, 
lr6"1rM1'1.foJaue -eníJ.tW"<.':l.ima:.rnromissónll IAum<:>nto no cha- Cr$ 70,00 ·uor _dolar. A respeito do ea-
OU!áeelte''1uma-J.ttl\ttlbtne pórquet,fm:tt· im~d:'"ILGtimbi.osde '"i\1.1: p dnl'Y" '<i<> «"'("~~!'tiçãô 'foi au"rneb.-
dos dois títuloS Que.exis~em na- nossa custo ....... , . ~-6o.oco._ooo.co~,OO '<:arlp para Cr$ 210.flt'l · · 

· O SR: NOGUEffiA ·DA GAMA -
·se a receita anual era, em média, d• 
cento~e quarenta a cento_ e cinqüenta 
bilhões de cruzeiros, um cálculo. de 
doze bilhões mensais:- como média.­
como base aproxima-da, como base- de 
rodízio no numerário que o aovêrnct· 
devia ter mensahnerite em cãixa pelos 
ágios~ .J;lão me parece !óra de l)ro-· 
p6sito.· . - . ' -. .· 

Essas eyam, Sr. Presidente, as duaS 
fontes de onde o Oovêrno .... retirava • 
nomerâ:rio da importação, quinze a. 
vinte- bilhões de cruzeiros de letras, 
doze ã. qUinze billÍÕes, vamos dizer. de 
ágios. Cumpre poréih diStinguir, Sr. 
Presidente, que oS ágios nâo ficaa'Vm 
permanentemente à disposiçao do Go- ~ 
vêrno porque eram rectistribuidos, so .... 
frialÍl uma nova ·redrenagem que"al-~ 
canÇava. tOdo o interior_ dv nosso 
Pats. . 

Não consegui encontrar a discrimt• 
nação dos recolhimentos dos ágtol. 
feitos· -durante todo o .ano de 1960. · 
cónheço;,.lhe' apenas .o1 ~total ·que fot· 
ainda há pouco enunciado pelo emi- · 



Têrça-feira 11' 

nente Senador Mem de Sá. Tenho 
porém em mãos o quadro demonstrO\ .. 
t.ivo dos ágios, relativo ao ano de 1959. 
Quem se detiver no exame dêsse qua­
di'o verificará que o dinheiro arreca­
dado através dessa fonte se redistrl­
bllili. por wdos os F-c;tados, por mm­
tos dêsses Estados que ainda recla· 
mam - e com razão - as dificulda~ 
~des em que se encontram, ínclUfiVe 
por essa potência que é o Estado çle 
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ca os -Estados como o Rio Grande doJ o SR. NOGUEIRA DA GAMA · -1 taxa de câmb1o, ou mais amplamente, 
SUl e mmtos outros, ereto que todr,r.l -:- ••• ,'A taxação dos lucros exces-~- p.'Omover a ~tabi~izaç2.o da moeda. 
os demms, do Norte e d'l Nordeste, SIVOS , , • nacional. Ent~o- só nos resta inda~ 

I • ' enfim, os Estados que nao exporta- 0 Sr. Mem ele Sá _ Muito bem( gar pel~ _pro~rama traç.ado, .pois .~ao 
vam. se estabtllza moeda P.m Pstad!} de m-

. . , ... 1 O SR. NOGUEIRA DA GAMA - flaçã-o tenaz e avassaladora.. como é 
AJ~_.de tudo, o Rl? Gta.lde do 2ul;- ... a n.provação. sem tardança, da. a do Brasil, sem execução de medidas 

f01 prm_bldo de .;xpm tar os eXCI!~ ..... ~- i lei antltruste. . . finance~ras e econômicas de arcance 
tes. VeJ~ V. Ex_ .. que cmsa ~rud! . . g-l~bal, visando a' manter em se6u-
A~ora, _to~ pe.·mlttda a export3.çao ~e O Sr. Mem de Sa - Mmto bem! I rança e equilíbrio os vários setores 
dms _mllhoes de sacas_ de arroz. :::;e 0 SR. NOGUEIRA DA GAMA _ . das atividad€'s públicas e pdvada~. 
ela ttv~sse SldO conced~da na um anu, .. , 0 desenvolvimento do crédito i sem hiatos que possam com'1l'Omet~'t" 

. . . o Brasil tena ganho cerca de quaren- rural e do crédito à colm:izaçã.o, que j o c11rso normal dos investimentos bá-
0 Sr:· Mem de Sa-Que é o mais: ta dólares P?r tonelada. O preço ~o esta abandonado, até hoje, apesar sicos. 

São Paulo ... 

favorecido. mercado-naciOnal cai_u, e o R10 Gra.1- de existir uma carteira no Bapco 0 Sr. Jl~~"em de Sá _ P2.rmlte v. 
O SR. NOGUEIR~4. DA GAMA ...,..... de_ do Sul foi pr~:nbJdo~ de exp?rtar drJ Brasil que não chegou, ainda a u.n aoarte? 

.•. , que recebeu de oumtlcações vmte Nao re~efJeu oomfiCaça? e rewlheul fazer sua decolagem, porque o Sr. f . 
e quatro bilhões, setecentos e cin- os âglOs. Assim, os agias f~nclOnaram Se-oastiâo Paes de Almeida entendeu O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
q üenta e seJ.s mHhões e setecentos e como uma bOmba de sucçao da eco- assim procede!- , ~~Tem. V. E.xa. o aparte. 

not.nia dó R1o Grande Llo sul. J • _ • •• - . · 
oito mil cruzeiros, durante o exercício I 0 Sr. Mem de Sâ _ Muito bem! o Sr. Mem de ;sa - Cre1o que _o 
a que se refere o documento que te.:. O ~R. ~copEIRA DA GA!I.·!A - v. Ex~ tem todo 0 me1.1 a.poiO no que nrograma está ma1s d_o que conhecl-
nho em mãos, total êste que corrt!s-: Em p10r s1tuaçao está o meu Estaúo, está enunciando I do. através ·das mamfestaçõfs. quer 
ponde,. Sr. Pl"esidente e Srs. Senado- que recolheu de ágios três bilhóes de . • tl/> Presidente da República quer do 
res, a -19%, e pequens. fração do cruzeiros e recebeu de bohificação ·1 O SR, NOGUEIRA DA GAMA - Ministro da Fazenda. As medidas to- r' 
montante global d.as bonificações dlll- -6ouco mais de trezentos mil cruzeiros. Mais ainda: o equilíbrio das finan~ madas têm por objetivo imediato 
tribuida's durante todo o ano de 1939 ' . , . a! ças públicas e, sobretudo, a segura 1 prover o Oov~rno de recursos p:u-9. 
pelo interior do :Pais. 0 Sr · Mem de Sa - VeJa V· Ex- 'i solução do problema do café, que dá 1 pagar os imensos compromissos as~ 

que regime 1Diquo · . ao Pais mais de ses::.enta por cento t sum!dos. os imensos desequili!Jrios or .. 
J O Sr. Mem de. Sá- ·Poderia V. o SR. NOGUEIRA DA GAUA _

1 

da. noss.· a receita. cambml. j cam~ntári~s e financeiros do co_rr~n-
Ex~ tnformar qUanto recebeu o Esta. E' prpn'l.Vel que num exame meuculo- Sr Pres,·d·nte •enhuma refo•.ma. te ex<?rcic!o estancando ~as em1ssoes 
do do Rio Grande do Sul nesse ano? · " • •~ o::tbe V Exa que se nao houve~t:e so da di.stribuição do numerário re- · camb1a1• VISando à taxa úmca ou ao 1..... ~ · · d b' ·;-

0 SR. NOGUI!:IRA DA GAMA - s~ltante dos_ ágios; cheguemos a veri-1 cân1bjo J..ivre, se recomenua ao Bt·asu,! ~À~~af~~i.~~ ~~xac:e/ cãn;0;;: .. ~?e e~.~~ 
Informarei a V. Ex"' com prazer. ·f~car_ a_ ~es1gu~ldade _política dessa. antes de assegurada, a vriort, pelos'[ tm. ar 05 duzent~s e ~et.~n~ milhõ~s 
Antes, porém, desejo esclarecer que dlstnAbu~çao._ D1go J?Olttlca no senrJ.dO! meios necessários, indispensáveis, o 1 deg dólares vencidos _ da ordem de 
ésse mesmo poderoso Estado de São econormco. Na veraade, ~oxem, o_ q_uel curso normal de seu processo de .de·: v-iÍlte e sete milhões de cruzeiros que, 
Paulo, que recebeu quase ctnqilentâ ob_serva_mo~ é que o dmhe.Iro dos agws senvolvimento econômico. . 

1
. mais a soma dos duzentos ,e quaren .. 

por cento das bonifica9ões dos ágios, !01 red1stn~uic!o pelo Pa1.s. t b'lhô d · 
para um· total de cento e cinqüenta e ~ste é 0 item núrntro um, o primei-[ -a I es e cruzeirOS a serem pa-
oito bilhões, vinte e sete milhões e O Sr. Mem de Sá -Mas era tirado 1 rode todos a sel' preenchido, antes/ goc fatalmente forcaria o Govêrno 

· do Pais. J que se possa cogitar de qualquer re- atual. mesmo co!ll a..s medidas nor-
novecentos e setenta e um mil cruzei- o SR NOGUE R A G A forma de cãmblO ou de câmbiO 11- mais de contençao de gastos cortes 
TOS (Cr$ 158.02'7.971 OOO.OQl recolheu . . ·. I A D AM -, vre de verbas orçamentárias etc.. a 
apenas 27 bilhões e 900 milhões i!e FOl d1str1bmdo de um Estado para I · - . I emi.,sõ~s maJores do qu" as do ano 
cruzeiros. Quase que São Paulo f~'!~- outro, de uma re~-ão pata outra, fa-! Mas, Sr. Presidente, se 0 Governo pas;ado que foram catMtróf1cas. De 
beu de bonificações a importância zendo -com que o dmhe1ro circulasse, I prefenu r:allzar a ~eforma, atraves modo que 0 prog-rama inicial não é 
que. recolheu em ágios. contnbumdo, de qualquer .nodo, para f da rn.struçao 20i, assim_ abruptamen- r;rôprlamente desmflacé.o, e mu1to 

as fôrças do trabalho e da. produção.! te, sem prévia prepar~çao .d~ t~rr.eno menCK deflacão é e;;t!lncamento da,s 
Atendo, com prazer, ao nobre Se- sem, niesmo, a mer..or providencia, de . ~ d · t 1 d 

nadar Mem. de Sá, jnformandO que o lt i?egá..,.~el, Sr.·Presi_de_nte, que hou- caráter psicológico que seJa, para que emJssoes · escon roa ~s. -
Estado do Rio Grande do Sul reco~ ve ~~torçoes, ~ue existiam erros a .o povo e as classes do trabalho esti- o SR. NOGUEIRA DA G_-'\MA -
lheu; através de l)Uas diversas praças, COrrigir- n,este siStema, mas o. que _eu 1 vessem em condições de receber o Agradeço a informação que V. Exa. 
importâncias que não estâo de acôrdo, 9-ue~o registrar_ no momento .e COisa impacto, de duas uma: ou sP dispôe, acaba de or€'star ·procurando tradu­
nem com as· suaS necessidades, nem n~te1ramente difere1_1te: e que _o_ Oo·l a fazer a deflação violenta ou a. de- zir o_ pen!'amento do Govêrno. E a 
com a expressão econômica dessa .verno entre as recelt~s de que d1spu-j sinflação . . . . I e~sa mterpretação de V. Exa .. refe-
Unidade da Federação. nha antes da Instruçao 204, contava I . . _ · rir-me-ei dentro em pouco, no curso _.,.... 

c~m _a_ dos ágios, não p'ra _H v: e ~is· . O Sr. Mem de Sa - .Desmflaçao, 1 destas consideraçõt.s, ,.._ 
Bagé, por exemplo, recebeu de bo- tr1bmçao, m{l.s para Ull).a di.o;tnbmcão I Sim. 1 · . 

nificação vinte e sete milhões e tre- que não dependia apenas de seus SR o-u -R A AMA . Mas. Sr. Presidente .en quero con-
,,_ ·1 1 1 · . • -' O · N .l" E1 A D G • _-r tmuar no fio do esquema que me zen...v.::. m1 cruze ros. Panos, à pnon estabplecidos. Era . . que l: exp1·essão maiS do sabor of1~) tr · 

0 Sr. Mem de Sá_ Desejava s::t- urr,ra _dist_ribuição _que se fazia pelo· ciál ... ""' ! acei. 
b \Qt l d Ri. G nd do Sul proprw sl.Stema v1gora.:.1te que era de I . . .. ' Não conheço, repito. e não -sou eu 

er 0 a 0 0 ra e · usbsidios ou oomflcaçao às tomes da . O STL Mem de Sa - };:: mais ciem1-! e.nena-s quem o diz mas o Pa-fs in-
O SR. NOGUEIRA DA GAM~ __; produ'iao exportada. Náo resultava fico. . 1 teJrJ assim fala -. 0 programa do· 

Não o tenho somado, de modo que ~sterelizaçã_o. do dinheiro êsse retõrno 0 SR. NOGUEIRA ·-DA GAMA _. Sr. Presi~ente da República. · 
para atender a V· Ex'!-, percorro a ee tempora~Ia <?U de prév!o recollu- ... ou tem um programa seguro de 1 o Sr. Mem de Sá - &tá .dito, 
lista que cita os lugares onde foram mrl nto do dmhe1ro à -a~xa, para drs- estabilização e aplicação, para nêle 
distribuídas as bonificações e encop.- t bui-lo nes_te ou naquêle setor, ou jogar os duzentos e noventa e cinco p SR. NOGUEIRA DA GAMA 
tro, por exemplo, Passo Fundo, eom para e~çao de planos deteJ:mtna~ bilhões· de cruzeiros que serão arre- Nao conheço progr~ma de Govêrno 
sessenta e quatro milhões de cruzet- do,s como agora. pode ocorrer. cadados, conforme acabei de demons- para essa esta~btllzaçao_ ou para qual-
ros, Pelotas, com sessenta e nove 0 que quero dizer em suma é que j trar. quer outra açao planeJada pelo mes-
milhões de cruzeiros. Pôrto Alegre, 0 - · I mo 
com um bilhão, quatrocentos e vinte 0 ?verno dlSpur:.ha de uma soma Sr. Presidente. em seu discurso · ~ . • 
e seis milhões e novecentos mil cru- mmtiss~mo menor d~ que ~ueia de pela televisão, profendo no d1a treze 0 Sr . .Mem de Sa - O Governo 
zeiros, Uruguaiana, com cento e ~e- que hoJe, tem em maos e que atmge! do último mê.s, o Presidente Jãmo I tem dito. 
tenta· e nove milhõ~s de cruzeiros. a ccbr~ha-de dduzentos e noventa e em- Quadros não disse o que pretende fa- O SR. NOGUF.IRA D\ GAMA -

C? 1 oes e cruzerro.s · zer com Wdo esse '1111hen·c. nem. men- 1 :~ão quero . crer que és.se ptogramB 
O Sr. Mew de Sá - Quanto ile o S~. Mem de Sá - v. Ex~ insis- ciohou êsse volume total. Falou, ape-; se limite simplesmente a arrecadar 

ágios o Rio Grande do Sul recolh~u? te nos duZentos e noventa e cinco nas, nos sessenta oi!hões de .cruzeiros -vara P.agar dívidas ... 
o SR. NOGUEIR~4. DA GAMA _ bilhões, sem~ reti(ar1 a cifra do café. que irão ser arrecadados através da 0 Sr Mem de Sá _ :4. primeira 

Não somei 0 total das vãnas PJlrCela.s, .que não decorre da instrução- 204. elevação _do cha;nado câm~io de medida ·é obter recursos Para pacrar 
mas v. ·Exil- pode avaliar, pé:fo reco- · 0 SR NÓGUEIRA DA GAMA CUllto. De1xou.<llporern, o Presidente · o • 

lhimento feito em Pôrto Alegre. que Feit · á ... 1 c: · • . Jã~io Quadros, um ponto de partirla, O "SR. NOGUEIR.~ Df'. GAMA -
me parece 0 maior de todos. Põtto co os t 0J c l~u o.: m~tetma~Icos f"~ mtuto claro para a pohtic!l Que espera , .. ~ntando um _ _egWlfbno orç~men-
Alegre recolheu quatro bilhões, seis- - mp_u a oêne est ob~ro u o o .. ca e, adotar, afirmando o .seguinte: târw_ sempre ~lfiCll num Prus em 

. porque ss~ am em va1 pala a_s ~resc1mento. Nao quero acreditar seja. 
sentos e setenta milhões de crur.eiros. caixas do GovAerno - aevo recon~e~er "No clima de austeridade e par~ unicamente. exc1usivamence êste 0 -&'.- ~ 
Sem o recolhimento de pequena ex- que a Instruçao 2{)4 cor.tém prov1den- cimõnia que a administraQâo jâ. p:roo-rama do Govêrno , t 
pressão, feito nas outras praças, po- cias aceitáveis,_ uma- vez fossem postas implantou e manterã - doa a "' ' , ·1 

~<leremos. dispensando exame maim-, em execução à base de um esquema quem doer - a tendência e para O. Sr. Mem de Sá - A primeira 
JS..rredendar o total dos Grandt- de Oul, r:radual de ajustamentos ;xrogressi- a estabilização da taxa, em níveis medida é fundamental, essencial. J 
apenas pR.ra. u mescalrecimento mais vos, sob prévia adoção de d~t~rmin~~ razoáveiS". o SR. NOGUEIRA DA GAMA _i 
;rápido, em cinco bilhões de cruzeiros. das medidas de saneamen•- f1nance1 N" d · d t 

· '-V - O Sr. Ministro da Fazenda. em ao po er1a compreen er Sr Pre-
0 Sr. Mem de Sá- E não recebeu ro, tais como a reforma bancária, ··· reit!!radas declarações à imprensa, sidente, que o póvo brasÜelro·' tenha.( 

dê bonificação nem dois bilhões. :f:sre, o Sr. Mem de Sá -. Muito bem! em defesa da Instrução 204, limita- consaprado vitoriosamente nas urna~ 
' justamente, o mal de que padeceram 'I • . se a responder às ctítica.s, sem di- de tres de outubro o Presidente Jãnid' 

. os Estados, cerceados nas su~ posst- O S_R. NOqUEIRA DA GAMA zer. por seu turno, o que pretende '?ua_dfOB, figura da mafor inteiigên ... ; 
bilidades de exportação. São Paulo, - ... a crl~çao do. Banco Central . . . executar com a tremenda soma que em ~ cap_acidade para o exercício da.i 
por exemplo, não foi prejudicado. Ao o· Sr. Mem de Sá _ Muito bem! vai .ser árrecadada. Presidência_ _apenas, e. unicamente, 
· t á· f· f ·c; t · · • para pagar:,dlVIdas. ·<Mutto bem} ... "":./ 
.con r no, 01 avoreci o, porque em O SR. NOGUEIRA DA GAMA - , . Admitamos que o Govêrno não co· ... · . .. . . ·" ·1 
a exportação do café. assim eomo o - ... o estancamento ou·''dimiÍluiçãO !glte _de desinflaçã.o brusca, que seria lo Sr. Mt em df;--~a- Pnmeuo! -~-e-~ 
Paraná .e outroS Estados. O Rio· das~ presSÕes ··inflacionál'ías'· ... ; , ''·. 

1
a.

1 
ruma-,. 0 caos, a misérül, a fome. r a que azet _ct1v;1das. . . . . 

Grande do Sul, porém, .foi;. muito sa: ~ ,.r,- .. ,•·1!·' • .· .. _,..,·,d, 1 •; i,',:, .1~· ·,o descalabro. Aceitemos. então,_ que o .-SR., NOGUEIRA D~'\ GAM.>\ ~'4 
cri!icaflo. "t\s~im, .esse si~tema"'!iacrifi~ 01 Sr._ Me~.-~de· Sa Mmta bem. se. u propósito .seja O• de -estabilizar' a Repíto, 1 .-gr.~ Presidente, não conheça 

1'· • t '.(;'r_ < "' ( :1: • '·· !. : • .; u,ltJ 11\11} t•'lll fi,· , 



. DIARIO DO CONGRESSO NAêlóN~L . .(S~~-o- '!) 

.
1
<• orieuta. ç.ão do_ Govêrno para esta i nàric'e'irà. êm que 51~ enc'ontti o P:üs.j· o. SR. Noau:EI~A DA. GAM ... A -

_ est'à.bt_ltzaçáo a~un~\lda. _. / V. Exa .• advogado provecto...... A:vadêçâ, i~ensamente, os apartes d~ 
· .- - ._v. . · nobre senador Mem de Sá ao meu 

: _ O Sr. Uem de Sa .. ~ MarCht?U :;1m-~ O_ SR. _ NOG~~IRA. DA GAMA -~discUrso. De.Sla.: vez, a.gradêço-Os Com 
ple~eute para a verdade cam~Ja1. .aunttade de V. EX~,. . _ especial carinho. porque s. Ex-à me 

O sR. 'NOGIJEl.RA DA GAMl: - O Sr.· Mem de Sã·..:... ••• sabe" que a cOloca diante de argumento lf!lp;eVm.;. 
:rsso st"ria tout court. seria, em· r~su-~ primeira preocU.paçfio do _srndico, no i to para m1m. do qual na.o havia co­
' ano.' de medo d~fmitivõ- ra~er nma~--caso· d~ uma concordata, de 'u'a niassa_ ~:ntado S. Exa .. entendfil Que o P:"~ 
·actrujnistraçã:o distanc.iada ·das rea~· _fa~_ida,· e sanear a sltuaçáo, como k sictente Jânio Quadros d~ve. ~rtme_!l'a~ 
11icta.de5 nac~nna1s. l'<)Queclda dos d~s~ primeira pt·eõcupacão de um cng-~- mente, pAgar &s dividas,. sanear ~t.s f!~ 
tinos do Bra:,..~·. uma ndmmistração nlleiro é consoticta:r o terrenO. E' ·c; nnlieas para depois Cuidar ;lo -:!eoen-= 
jQ'ttal a que Marx e J!!ngels -denomi- q:1e está fazendo _no seu principio de volvimento econômico do Pats. 
7.1-aranj ~f'., •·coJ'!'Hê 1-J.S N'e_g-ó<;ios da 9~-vêrno, o Sr ,Jânio Quadres. Nâç 0 Sr. Mf>1li de Scí....,. Não é tlep.ol:!, 

. :B~n·guesw . ~ao. 8:--, Pres1dente. e e~se; P:>rem. o. s~.u prozrama. _S~riu é-· concmnitailtemente 
N:::o fOI pa_ra 1.::so que o povo nnsi-· mutto- tnste que um Govêrno t1ve.~:;e .. : _ _ , 
]e-'ro e''!~~ri .o Pr~st':lente Jân1o Qua- oo: programa pagar as divinas do .m- O SR. NOGUEIRA DA. GAMA -
d"t:'S, Em face d~ unia adminislra-:-

1 

f.ecessor; Mas a pnmeira coisa a fa-' Ou concorilitant-emente. Mas pergun~ 
çfio~ :omo_esta--:- o pJt~o ;ica-rta expu;tD. ?:PI e nCJ.':!_Rr es.'Hls ~tv~dns e .. _snbrc!_y.~fto ao iwore Sen~-d9r'._pélô Rio G~ande 
t:~m dt'lvidil ao relP.nto ro.a:s -~mel e 1do, estancar as em1ssces. Ha poncos/do Sul: se. o motorista W ·gme.ndo 
dt':mrn?no~ de uma· tu ta ·pe!ã pl'Ó!Jria In~~tantes 1 t'econneceu V. EX? . com. nm automóvel e ~ncontra diai:Jte de 
si:bsf.::têbi;'a. ·_N"~o qttf)ro' ·ac;·~_ctl·:ar 1 tõda á razii:o. qne e õreciso efetli4r o sl, na .estrnda ·lu~a por onQ.e transita, 
ri_q.o ·?.i"e'(1ittJ rne_kmo qr(e .o P:-esid::-n .. 

1 
saneamento financeiro. um t-eneno ch.,.io de lflmn·. deve·se ·att-

t~ Jânl.o ç~~adro\ nf:!o tenha_ ou nD.o 0 SR- NOUUEffiA DA G''\MA !'Rr ·à. t')da, nesse terreno, ou· -será 
p~,:~n f-ra~!l-r u;n _P!'U}~l:-am.a. Estou

1

.p 'f . 1 t~ · in'fe· · · · ·- r:·efP:'!\•e! nne tit>tenha sua marc.ba, 
· Cf'rto ,de que o mator dos~seus adver- er e am. · . .' · examine por onde-. vai pa.ss~r, veMi-

;.;r _ s~nos nüo_ n~riari_:( a S , ~a. a, !_'!Ot.á- O_ Sr. -~lem d~ Sá ~ -Essa a j)l'i- 1 n"e _ ~"* rl.Ptlvf!;- . a . adotar e estude-
. ~E'l intel~P"enc_Ja Q~te. !"),~.suL os ~. ran:l !S 

1
. melra parte C:Io programa dÇ) ·Pre::iidé_n-~ as .ve.riaçõ~s passrf'ets, antes d~ pros. • 

conhef'l!llf'fl~I'}S QO~ rF>V~!?· ~~'!11 t1a- te J!lnio Q.UR'll'O$ .. _rat l)aneament'), ~e!luir'?" Parece a V. Eta. que· &se 
•• .. no~ quaüi ... se.· erectt;~ma P&ra pro··lporém, poderia ser obtido.·. P •. '.n.as·_ p-~ .motor.J.·sta: .deve Jog_ar o vetculo no bu­
pôr . um . progrt'l,!'r!;l v.~rchde.lram,eute to.s pro<.:~Ssos ru'tiimemares da JGn- ra"o · P nt..oois pedlf socorro para. da1 
rev~lul"i_n-n"i,.lo n~!'a o ncs<;o Pf.ls terição de ctes-pe.sa.s O dêsequilib::ió retirá-lo? · 
~.f~s :;tt~ êste mop1enrn ntütêxiste ê~~e ,o:çamentário era tão acentuado:- 1401 . 0 .._s Mm i1 Sá _.;_o ~emnlo-de 
):>rograma. ~Para m.tqe tre_tnos_, ~>r., bilhõe-s de cruz~ro..~ ..:. que, com as !ne- - · T · · - e ·- e. eÍ ü já 
Pt;es_!de_p;.!e,?. :Pàra,.,org_!e· c~~inhanws? cttdas. normais. tmpossrve1 _Seda ~br~. Y_~ Exa · está. trocad~. ? v act_ o 
S~ a rnst-rur.ão 2C4 fQr u~lJ~zadr~. at:•e- ngf-:Jo. E' o que se está fazenc~o o e .... ~a!a n.tolndo .. dentro ~o bnr< co e ?_ 
n,a!i. cornõ_nf.~~iQ~ de.<;infla_cfon.~r_ia~ o ttro;rrarna do PfPsidef;lte Jãnio Qua~ ~r~accnte _Jàmo Qua<bas está pro 
~fs. c!l~inttflrã. ctf'm.t:a-~nMmer:.~.e t dtos, neste ptimetro semestre de 1961. cl.!'tll"do Hr~lo ~~ l!tma. 

Cf?~~~o. ii~ ."o . v~fôu. ~ _ a _13afiéa•1a 
·do Pa.rttdo Tra6_a!hlsta Brasileiro tam.-. 
bérii pàdaf êZ ·peJA- sua framlti4>ào. 

O SR. NOGUEffiA DA GAMA -
Eminente SenaDor . Mem de Sá, V~ 
Exa. vai me perdoar?- mas neste wu~:;-.. 
no V. Exa. não ·me confudiráo 

O Sr. Mem ãe Sá - Em teifêiio ·al ... 
~m! . ~ 

. O SR .. NOGUEIRA-DA GAMA -
Neste terreno V. Exa. não me. coa .. 
turid.irâ pOrque est-.ou. com à veraacte . 
Quem não se deixa confundir, no ta.-
so, nãO' é o seu moaestà colega, a1as a 
verdàde que- o a3'siste. V. Exa._ :satJs 
que bavia na ·camara dos Depata.QCJ 
uma Lei antitruste, o -cham.na.o .. Pro­
jeto de Lei Ma.ta1a, do, saudoso .Depu .. 
tado Atamenon Magalhães: Por va.• 
rios motivos, ésse Projeto não reve , • 
tramitação-. Entretanto. eminente oe .. 
nado-r M:em de Sá.. se o Presiàeftte 
Jânio Quadros estava ungido dês-ses 
p;-opôs.it_os de satvat o Brasil; de ltnpe .. 
dir a. alta dos preços .. de pagar rut w-· 
Vidas. _de sanenr O meio -circulaut.i e 
fióarióeirà, pot quê nàó toriic:iJ anles 
a iniciátiVS. onl iiieiiCWi.tada§ 

:o· ~r Me-Jjl. de 'sã ~·o· qU:ê? Espe­
rar ma1s dez anos pela Lei a.nf~Lt_t,~.s­
te?. 
. O SR. NOGUEHtA DA OAMA -
Se o Projeto -uã,o_ teve a.nda!..nemo oi:n­
terioqnente; por que nilo .. tentOu t.a­
~ê-Jo andar antes àa ln.s:trução .d04i' para: a; dim;;:n_lirão .. ~P ri,t;:on d~ sua ·-~~fá o sane"am_ent.q dfll; nnanças De~ o SR.· NOGUEIR-A DA· Cl.A-~.'\JA -

:p;~cittr;ã'o_ .p::it_R p ct?s_e'"'1'"lrl!go oar~ .a i I?Ots, !irá o_ ~f.\~~nvotViOJ.e.n.to. e pat9 Sf" 0 nobre Senador entende que a_ 
·.ft.l_te~}\- cf~ .t~~~ _do seu descnvolv1-~~st~ p.~ ~~amo_ a_ ~.;~1_1çã:q de.y. nnssa. situação é de.dificu,lc:tade.s1 se ·O Sr. Mêní de Sã:.,;_ PfüneJTo; ó6r~ 

men;.o. eeonõm.co. . · E~~ . . e .. ng~re .. ,.~O!ega l~m.bro~l ~f!~.·Ho rrr·oclama, comQ_ seJUpre- o fêZ,'_ que· o que não te ~Ma10iui i1ô congressc. i se-
" _ _ ,. . . . bem a .necesstoade d'l!: f1Ue nao esta- Brasil está" endiVidP.r'o. fnt.erna e. ex~. gUndo pôrquê só cohta sesSêriía cüas 

_ crf;iQ. eminent~ se~1ai{or ,Mem . de., ~~o,r:,e. o l?t"'?17f~8Sf:?~ dq ,P.nts._ E' ~ri-fe--. têrna-mente. ciO~ o_ iiq_futtif 9Ue o_ P!.é.: de GôV(!rnô. 
~á. que com estas n~lavras estqu res- 1 n;é-!_lte, ~.P,Orlm. a..~enJ!Ja!' , qu~. ne?ses .~if.énte Jâiü~ _ 0~iádr~ .. P~ _d~ !liP' .... 
Jl.f!D'"If'nd_o -aos arg_uro':!nto~ de V . .Ela., ~m .. eo, !!nos, o creosc1~ento, ~a nrod•1- i3tO, viole'fitàmen~. ccnY 1-!,ll't. l .. m~.a~to, . O SR. NOGU"êUtA D.A dÃ..\f'À -
S~ .. , V. 'Ex'!, .c.ons~dna. como Pro:tra- t:!"!o· n~~Iof.l.~l ~ n.ll}'

4 
fo1 maior do ,:tu~ P:i!)Ptlir um ri Tó$!t.n.1'"~6 e9.m<t ~a: .~'l·. A .Maioria- de riôje, târiíô iiâ l:à:iiiin' 

n)à. dn P:t>sfct.ent". J~ruo Quadros ll\ ... , no~ anos antenore-s. · . rràl"'dO 0_dlnht"-iro. do ,pO:vo, d'ê repe-_n- dos Deputlldu.s ·como no senado Feac-
• f!S.r dfvida<: çJn Brastl ~e:. ~ o. que S. f te" - ral tião quer 0titra cOi.Sã Senão Votar 
~a -d~ve f.,.,.er estn.u "espond-f>ndo a d S~: NOGUElRA, DA GA~fA · !eis Para sàJvar ó 9<>vo e o àu!J.t'·' 
V..., E;Xa. N'flÕ~ no!:: cCtntênftt.mb.s ~.m:Nâo f!.~ísfP ràzãô à v. Exa., Quanto o Sr. Mem ril' 'Sd -É o dinheh·ó (Multo beih! Muitô bi1ft!) . · 
i'!!Se nr~r~"l'là: tn!'htte RC~P.11tatnts I a ~itSã Part.é. . • . ' õ~ ... nevO não er~ sugad{l p&1a. infla· • o Sr. Mtfin. dt Sd ~ S' ,;,;;~ q·~ui na. o 
tne\'1!':i'l:t,. n'1e ,,. .... rtndfl as dívi~ti:s. :;e, M ·a. s· N- r 1 f ac-, pu.-
c~nse~utr ll3"'11-!1ts. -n!to resntvertt· a o Sr. em. e ti ..... ao o. m-a.or. ç .. ÚEJR:A DA GAMA as vOiOú ciüiai:iie o ·J)eifodó do fin!l;1•. 
~'h,('Sri dt> i!i-Jtcu!d!Hf~ .que O no..c:;p.o o SR NOGUEIRA DA OAK!A - P:-~~~·m~n~~ Çôinb .. ::iée~~q~f -~~ ~n~· i:té1it-e Jusceli_no' Kubltsch~?. 

r·-i Pa!s. atraVt:r~. QutntS ;n'jpt:l~e'~- .c:m:~ Darei eXp_l!cação a V .E?ca. ~Q~amo à oin dO mNY. rl\5CÜ!'r'>t5, de'VêT·. sé-lá ra~ . 
~ :rir1~m out.·a.c: ~trCTmstlln~ht~ 8!> tm-: tSse pormenor. Apa-rentemente; o &r· o SR; NOGt!EtRA D'A. GÁMÂ . 

~?Tlam _ernr_rrente<> .. d~- !Wfllt~cimen- gumento podé impressionar, ~ zér o san('-.aiJ:iénto' dô tér-réno. Pérgur,tê V EiS:.· 8os iiObres êoiii~Hs. 
'f;CK .9U d,s Pf'!:I>~"Õt"'S· ~rota. adotnda.;. -;, - O Sr, 1\-fCm cÍe Sá _:,. E' o que se e~- que aqui e'stavam «.(iUe1ã éJ)ôcà e QUe 
fa.tes f'OVOS ctettcníinrrn-tc sttua<>ôfs · .. 0 _.~r. M~1!'- d~ Sá -.A t.nxa de c,r~s~ tá faZendo. d~v.erão cODheeer os mottvUISf~ CtUfa. 
11ovas. exi~YiUdo etÍ''~<:i)!"~ oarit at.Pn- eJmento nao foL supen~r a ~q.s anos . 
d...... 8('\, lnf·m~rr.~. ~"'í''"':!11. ri...e::, oüe. '"·t~ anteriores. --., .• o SR. NOGUE:ffiA DA G.~MA ..- o.o~~,rno tm .~1 sneuS_pi!inos .et' li.:> ~ua,a 

• 1 d · · Por: nue ó .. GOVi!'rnô. iiRo eii!k'U __ a.·o. r.z.!:'es para. •.g r um o. u nou ro .sentt-p-1r<>:o pe a fôrça a. pro_prla conjun- [ o SR.. NOGUEIR.I\ DÀ GAMA -- ., . ~ - ·- .. -- d 
tura·; Na realidade. 0 argum~nto não. ooct~ cnng~:-sso NaciotiàJ. um~ Proje~o an:J~ f· o., ç 

O Sr Púna:ndi<~ ·T~!,dra - n.s-me ser le.Vãdó' éfu .eoii<iidCtaÇâo n.<tril se t-r.._!!Ste? l O Sr. Mem. de Sd - Pergunto na? 
V .• Exi. Jicénca üar8 um ã!l&ftt.? Mi.rma:r qnP.". rt~o ·h~ye__desenvo1v.i- 0 Sr. Mém 'dP. Sd _ 0 , Prójt'.to in.-:-·tapenas a V. E.ia~ mas ao Gongres:l'u. 

· · · - menta no Pà.fs: ~· - - · •m oeral . O Sr. Merh de Sá ..;.. 'Eu Já hilvia ~ tltruSte já estã- no Congrenso,. - il~ "" e. . • .·. 
ent-~~ solié.;t~d" rto nobre Orador um . V' 'EXa' ~ grandr e'conoml~tn e ~<âb'e fuuís ... de d~z anos.. - 0 .. SR. NÔGiJÊIRA ÓA GAMA ~ 
aparte, sem êS:ito. .... • p<'rfeifamel]-te oue tl'Jda Nação én ·o SR. NOGUEffiA DA G.AMA. - O tato. é. que. nu Ol.f)m.~nia,_ ~sta.tnWI 

· . - ~- - · "'-- · fa<:e de de.<1enV(llV1mPnto .eeon6mico d1 t d 0 é 
~~~R. NOGU~fL~· o·A GA.M{\ -~i está sujeit~ á sofrrr. ae um 300~ pa~ 9 Pdr que iião ,ànu'iieibti PeloS· jôrf}ats~ .an e. e um o v rno que ac~na pro4

• 

!Pe,l}1Jta~ll!e o nobre s~~~a~o.~ fer· ovtro. quedas- de suas'taxn~ de cres~l~ peJo"' rátlio, pe19 tei~v·~?.-·~s méd!C!_ils ytdên.c_Ias de. sal~aç~o na_clonal, u1~ 
nllnde~ Tnvora ouvfr_,. ortmetTflmen_tE !Jlt:.PtQ Assim. potl~-se aSsinalâr umP Qtle Iria_ adOtar. pr~p<trando o ()QV!l' e Govêrno _qu~ despertou a f e e a. e~pe 
g.apa~·te do t).?bi'f" Sf'nado'.' Mem ~~~ taxa· mgior, t-m 1958: e menol'. em pedihdo a aJUda doS ·ôrasilêir'os PJ.ia J:'an_ça U(l coração-do .povo_ bra~U.etro. 
o.;;a. Demore\-me em atender -o. epu .• tnsg. E:nt .. rH~ntõ. \s"'o.'não stvnifica a.u- ·essa campanha? , O pais_. estJ~Va confiante no _Presid~;n-

f ~- te ·Jâmo Quadros-. Não na ;ria -mesmq 
nente repre~entan e O o Rio Grand1!. ~ne!a.- de ('.re.c:r.ttnpnto;: em 1959, Por t.J.Ue naO pi-e_Parou ~-m clima·. de nesta nnsSU .terrt~ uma só' pessoa que 
d!'l Sul uorque est1va convencido d1! O Sr Mem d~ Sá - Não .disse QUE' maneira a impedir a alta, doS' preçv~. ri{fb se mo~;:tra.sse. dispo"sta a ~wpersr 
CJUf' meus A:rgll!n~>n+o~ flntel'iores ""S.·· nâil houve <'rr•sctmento; Aflrmei nue a_ ganância dos espe'c:ul~. doTes i s E 
pnndiPm às ob.iec;õPfl de. S. Exa. a taxa de cresrimPntO n~o roi mf!ior com -- · .xa._ 
Concedo-lhe o aParte sOlicib\do. / elo que no::;· anos antertores .. Mãnte~ O Sr. IUem de Sf1 - Já." há ProJt-to' oentro dêsse clima de éonnaO:i;<i, 

o s M · d S, A ~ . ve~~ a mPsma_. • de '·lei uess~ sentido no Congr'essQ.' dêsse ~ima· cte~ verdadeira únção_ t.~a· 
d~ r. em e a,- conyiccn.c1 O SR. NOGUEIRA ·nA GAMA - Logo não -podiã o Govêrno itos ,nan· triótiea.-. êste· h'omem ·se:ria à fl.g'Jl'fl. 

· "'.V. EXa., infefizni.ente. não é com-- Nro tem 1mport~'\hc!a êsse aspf':Ct<Y: d:tr Menaageril com o inesfuo objêri- p~ed.es,tinada:~.-partt Ot)ter· as ,leis ~a~ 
partilhada pelã dllnha pte.Sunç'ãd. Naturalrriente. circnm-H\n<'ias v~r\1\o: vo.. biRS ~prqde.ntes, ·de que b pais. carece 
f O SR. NOGUEIRA DA GAMA. - influíral)l pat:;t a ~fPrição da taxa de O sk. NOÓUEIRA DA GAMA ' para; ~air das encruzilhadas. das >11ft• 

iJr, Modéstia de V. Exa .. que é Senadot ~de .. t-nvo1vimehto dô f1als, seín, contu- Tudo 0 Govérno tinha ·nas.mãos. P<:o- cu'ldarte.s em que se~encontra .. De -um 
"'~mfnente e de aHa compPtência, rs. do. ifnpedi-lo. d · c - momento para o outro ~l~;= denJJrez.ou 

conhecida pelo senado e pelo .Pais. O ST. Mein de Sá - QuiS aél"~twn deria ter envt&. 0 ao· ongresso fi.S. tudO \sso. f!UDesth:nou lam:entàvelmel'i-
, · · ~ ~ · nne não hotivé m:üor- desenVolVirüen- suas sugestões. · · . te a· própria· eonfia~a. o prô-prlO 0 Sr · Mem _de Sá - Muito âgra- to: Q. trr~rarila do Presidente Jân!o O Sr. Mêm de Sá - V. Eia. esL'l prestigio, ~ baixou.- "través- do Con:se .. 
deço a ~enero;::;Idade de V. Exa. 0 Qnadro.<:: I! cMtinuar .0\1 aumenta"· o engálwdo. não. P.ode.rln enviar no·io lho da· Superinte.ndênr>·a. da. Mo,;.da o 
programa do Presidente Jân10 Qoa- · A-...· b ' dro é conh idn D. ·. V ·Ex ... wo ~-~prwolvimento• econwu<lCO; em ases Piojeto. quapdo já temo~ ·um em ~ta- do Crédito. uma In!itrucã.o que é um 

s ec · · 1 ~ • a· "'- ~, <c~J,·dns · ' lt ç'o ·m · t' t d · ·ld d · · ~ão .o eoilhi!Cé· ·pprque: ilão o ~uet C!::l- ... ~.-• ' .. • .. n:,. a "' • 1 pac o remen o na v a . o pov:J. 
nhecer. €le o eXtiôs reH~ent€' .O SR. NOGUE-IRA DA _GAMA - O· SR. NÇ>G~m.A DA OAMA_ -:- Por que pã;o invertell, -por uns t1tas : .. ·. 
dur~te a cáinpanhà, ilo seu ,discursei Se_ V. Exa', éompulsar as estatfstlcas. o. Presidente atnincJou pela .telensao apena_s. as atitudes que agora .e.:wl tu-
Ce Recife, no jaritar promOvida -nela Verlfie~'~rá que o Brasil. ein matéria que está elabor~D.dó um ProJ~tq d~ mando? .• 
revista· "Ma-n'chet-e"·. no ·di· a em ·nué de cl'·e-scimento,, na Arrié-rica Latina. Lel antitr_uste, para. ser -enviado· co· 
tomou posse e em i.núinerns oportuni- está caminhando à frente dos de'mafS mo colaboração ·ao. doilgresso; -~ ?r: .Mem· de Sti - Preci.::;1.rh, rn-

-....,dades, posteriOl'inente. Quei s .. EXa. FPJses; apesar ,dessa diferença· ligefu . . ~ / . ... _ llao ...... agtúu:dar.•que as leis_~ô~s,m1. t_et .. 
;_promover e continü~ a :~stimular o na taxa.. de crescimento. O Sr .. Mem _de Sá - Perda-o, nao i!! taS pata então baixàr a InãtruçAo? 
,verdadelr~ desepyoJyiirtento~econõmtc·o O Sr. Mem· de s~ ._ Sempr~ foi M~ _b,.,e:g 1s~~;~e~d~o. à.~o~.~fu:fa· .Pr~Ó . o SR.-· NoGuÊ~· .. DA:. -ciAMA ."" 
do Brasil. :E'ntr&J:.~lt9. pa_ra. attng-11;' sim. O Brasil é o maior PalA da Amé·- • . . 
f.~~._ objetivo. há.' -meclidá _pre1imtn~1' .. rtca ·do ,Sgl:~ ~-~-u ... ete~íme-nto. porém, Deputado- Agâmenan MagalQ:A•. ,de AO contrArto',_ veni agdfR ... Pfdii ti.i lt!IS 
.tundâfueptlil': , sane!lf. 

1
;a-,_ .ey*ttlfl-ç;q .. JF.;-~l~d é malo'r "do que -0 do México. saudosa 211emória. Infelizmente_ , :0: ·Ql!-e deveria .ter. pedido· :ants. E· o~ te' .. . . . 

.~ 
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ria essae leis a breve espaço de tem­
po. 

O SR. NOGUEIRA. DA GAMA - •. O Sr. Mem de Sã ~ Eu não disse 
OS que combatem o sistema do cãm- isto, · 

O Sr. Mem de Sá - t.lesse ca!o se­
ria preciso e}ltâO se aumentotlf.~.e o 
período governamental para qUinZe 
anos. 

bio-de-custo, o fazem por não con-
·s.iderar justo auxiliar determinados O SR. NOGUEIRA DA UAMA -

. V, Er' declarou ontem, r.o S('U dis .. 

Sr. Pre~idente. rl'pito, a Instroçã~ 
204 e dontra o desenvolv:mento na.:. 
cwnal. · ·~ 

O Sr. Mem. de Sá - N~o P-DOiado! 
setores da econolllla em. prejuízo d~ curso, que a indústria brasileira teve 
outros. Mas esquecem de dizer que 
sem essa discriminAção, feita. aliâs o ponto de P.~·ranque para o seu de­
sob os -critérios fixados de acôrdo com senvolvimento através drn~.a Tnstru­
os relevantes interesses nacionais. nao çã(). E esta In.struçfín t:,({ veio pre­
seria possível retirar .0 Bra.su do sub· judiea.r o investidor nacional. 

Ao contrário e a base de _qúalq~r 
::tesenvolvimento. ,.. T · 

O SR. NOGUEIRA DA GA!IH -
Quando quase a tola.lidade das etll· 
prt$es do' Pais mais necesSitam de dl­
ph:f4ro e de cap1ta1 de movimentO pa­
r~ atender aQS reclamos da teonlca e 
das_ transformações por que passam 
as mdw;trta.s, tudo viU SUbir para elas 
os custos internas e oi custos de 1m~ 
portaçã.o. Terão, "po-r conseguinte ae 
pagar mais caro por tudo e eu n:to 
sei se tôda.S elas res.lstirão 'a ésse tre .. 
mendo impacto. 

desenvolvimento. -o· Sr. Mim ~e Sá - Desculpe, m'\."! 

O SR. NOGUEIIl.A DA GAMA -
Em face dela a SUDENE por e::'}m· .. · 
?lo, não poderà executar seus planos 
1e reerguimento .do Nordeste. . 

O Sr. MPur,. de Sá. - Poderá ctJm .. 
ryletamente!~ Perfeitamente! Ampla .. 
:nenttJ • ~ 

~ certo que teria havido distorcão não afirmei isto! Peço a V. Ex-! 
na concessão do câmbio-de·custo. para explicar-me. 
Recor.beço que muitos mdustriais dê1e O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
se aproveitaram, indevida. e· i1egiti- Foi o que ouyi. 
mameilte. Ma's, por causa dessa dis-
torção, por causa dessas 'irregulari- O Sr. Mem de Sá - Relela .. v. Exa. 
dades, não se deveria despre::r..ar uma o meu diséur.;o. O que eu disse -
providência que ets _ e ainda é _ respondendo ao Benador Gasnar Vel-

O S F d · · 1 d t 1 lrn>o. que pode df'nôr ~ ~ Que a im-r. ernan es Távora _ Permi-, .ntlL'>P.,en<;ave e fun amen a .ao cres- n!a:ntação da Ind(lstria .. '\utomobil!~-
te V. Ex~ um aparte? dmento e ao progresso det5ta grande tica _ sóbre a: Qual S. Ex e. falavíj. 
, O $R. NOGUEIRA DA GAMA _ Na('f>O, elogiando o Sr. Suscelino Knhlts('.l-J.<>l: 

' O 8R. NOGUETR ~ D.~ G~!MA -
\fão poderá. os orcamPnto~ de que 
J.. autarquia dispô<' para f>Xe(!u<')'í() de 
_3ews planos não lhP nermitem sequ~; 
·.una d-ecolagem imcial. · 

·O Fr. Meni de $â - Mas. V. Exa.". 
não disse Que o Govfl.rno vai I"J.l)tet" 

Com muita honrã, . . O que deviam as autoridades fazer - tinha o:;ido p~<::ivf'l grar.~.s ?t TP:"'-
,.. 0 Sr F · · . era. corrigir êsse aspecto pre.ludicial trução 113 oue era de autoria do Sr .. 

· ernandes Tavora -· V. Ex~ do sistema de eoncessão dê benefícios Eugênio Gudin. 
acha que O Sr. Jãnio Quadro~; não foi' e n!\o exnung:i-lo anulâ-lo pela form·;· 

.-.!uzentos e noventa e tantos bilhõe~ 
1e cruzeiros?! . "" ) 

O SR. NOGUE!R,, DA GAMA _;. 
rma não t)OderA ln;c-!ar seus t.rabP.Ihos 
'10rQU~> denen-:le do c:\Ml:lJn de C"Sto: 
~ tudo r:lobrou hoje, inclusive para. a.. 

eleito Presidente da Rep~blica, sim- co~ o acàbaffi de' consumar. O SR. NOGUEIRA D~"- fiAM_'\ -
plesmente_ para pagar dJvrdas. Peço - V. Exa. est;í en~anado. Vá o nob ... e 
licença para discordar. não totalmen- o Sr. Mem de Sá - Divirjo t.otal- colega ao livro do ProfPssor Ca.rva-
te das afirmações de v. Exl!t, mas·em mente (\a afirmativa de V. Ex'}, lho Pinto .sôbre p "'Plano dP Ar;áo·• 
grande parte porque. em ..prineiro lH- 0 SR. ',·OGI.". "t".'A '1A QA:\..',.A . que estabeleceu nara o Go-rArno do 
gar julgo b 1 - f d z :· - :~. - t São Paulo. Nêle · S Fxa. diz aue a 

• . . o r gaçao.p~ec pua e qua- o emínente Governador de São fndl1stria Aut.omf:l'>ilíst!ca do BrtMiJ 
q~er rndrviduo, ~ ~axtma, de urn Pre- Paulo, sr, Carvalho Pinto. que foi 
Slder..te da Republlca, pa~ar o que_ Secretárl·o do Presl"dente Ja· n!o Q. ua- não- tf>ria sido . pryssfvel sem a Ins-
d v trucão7Q. se v.· Exa qul.sei vrlti-

.e e, · dros quabdo S. EX' dirigiu a(luêle Es- que a página ~gl) do referido livro OU"' 

O SR. »OGUEIRA DA aAMÁ tado, no Plano de A.çãô q11e orgaru- guardei rle metnória, porque aind3 
V. Exi ven1·ao encontro do que esta- zou e que está, executando durante o hoje a reli, 
va dizendo quando df.c.larei que o seu quatriênio, teve ensejo dê 'dizer 
Pre&idente Jânio Quadros não foi que se o Brasil salu d-a estag.Oação e 
eleito para pagar dividas, porque f'sta caminhou para a industrialização, de­
é obrigação de todos os que devem. ve única e exclusivamente à. Jnstru-

çllo 7{), porque foi preêisame~te Atra-
O Sr. Fernandes TáVOra - Disse vés do sistema das taxas múltiplAs e 

V· Exl!- ..._que o Presidente Jânio Qua- dos beneficios cambiais _ dêsses 
dro.s não ·devia ter aSsutnido o · Go- mesmos benefícios que são agora 
v~rno s1mpiesmente para pagar dí .. combatidos pelo oovêrno do sr .• r à­
Vidas, quando esta é a obrigação dos nio Quadros, _ que St'i.o Paulo org·a­
que devem· Não compreendo um in- nlzou o seu grande centro industrial 
dividuo livre quando deve. Portan- e ~s~- Pais cresceu, 
to, o Presíder.te da República procura 
tquito lógica e honradarnente obter O Sr. Mem de Sá - A !nstrucão 
dinheiro Para saldar os compromissos 70; de autoria do eminente e tnes­
de um Pais gue encontrou com as fi- quectvel Ministro Q::;waldo Aranha. 
nanças_ anasadaS. foi por êle proclam·ada mMida ·de 

Ú SR. "Mo.GirErn.A DA GAMA _ caráter transitório, medida necessá­
ria para sn!r .. se do reglme dítatorial 

Muito grato ·ao. aparte de V. Ex•. da CEXIM e, paulatinamente che·-
Estou certo de que o Presidente Jâ~ gar-se à verdade cambial. o Plano 

nio Quadr~ está no dever de procurar do M1r.:lstro Oswaldo Anmha, ínfe­
arranjar dinheiro para page.r as di- lizmente, não foi cumprido. · 
vidas contmídas. Ore10. Porém. oue as 0 SJ.L NVGUti!':t6 DA GA.MA 
l~nhas do ,meu discurso s~o iÚequl- Não há dúvida de que a Instrução 
vacas em demonstrar que S. EXII- 70 sofreu distorção. 
não de-verta taztl-lo na· tor.á.>m gue 
adotou, .. 1a.s sim depois de tex prepa- • o Sr. Mem de Sá, -'- Era. medida 
rado o terreno para a lnstruçao 204., transitória, e nor êsse seu caráter a 
baixada pela SUMOO. defendi ardoroSamente. 

O Sr. Mem de Sá - Se o -Presi~ Q SR. -NOGUEIRA DA GAMA: -
dente Jânio Quadros assim não a~s- , . . no curso de sua execução e !oi 
.se a. "guitarra•• continuaria funeio- medida para vigorar durante . certo 
nando. e determinado periodo. 

O SR. !<fOGUEIRA DA GAMA - O Sr. Mem de Sá - A verdade 
Estou admtti.."tJ.do Sr. Presidente, jun- cambial não .é contra o. desenvolvi-

O· Sr. Mem de Sri - N~o é nrf'­
ciso, Eu falei da f'ntra.da rte ('.anõt.ai., 
sem cobettul'a cambial. O · próurlf) 
Professor E'l""ênio· Gurtin ouand.., 
_baixou a In'ltru('ão rlPclP.mn f1!J 0 

ts..rubém ela era mPrllda pmvt.c:-fl"iB 
que deve!""ia ser se~uida dl'l'! mer:lidao:: 
cornpensadoras nara o {'anita.J eo p~"!"'l: 

a indústria nacíonar. coU;a .o're du­
rante os cinco RllO'l' do novP.rno 
Kubitscheok não\ foi feita O 0-to·r~rno 
do Senhor .TusCeli.no Kuhit.Fel"oek -
que v. Exa. defendet' - ll"'nu ,. !lhu­
sou da Instru~.so 113. e n~n tnrno1• 
Uma só mediOa nara favorecer o 
concorrente nacionaJ. 

O SR. NOGUEIRA DA G~MA -
Agradeço o aparte de v. Fxa. e devo 
dlzet Q!Je nunca ocuoei a trihtma dq 
Câmara dos Deputados. a não .ser 
uma vez. para falar sôbre o orohle­
ma do café em defesa do Presid~'>n­
te Juscelino Kubitschek. Mas .!tpoiel 
durante· o exercfc1o de todd o men 
mandato. o seu Govêmo. E ainda 
hoje minha dispo,ott;ão é num· só sen­
tido: o de .defender S. Exa .. porque, 
.ao lado dos erros que, porventura 
tenha cometido ]Jtestou inestimável~ 
e relevantes sel'Viços ao desenvolvi~ 
men:o econômico dêste País. ' 

O Sr. Barros Carvwlho - Muito 
bem! 

O ·sR. NOGUEIRA PA GA'&A -

.>rDENE. · 4 
O Sr. Mem dP Sá ... D .. c:;rnlpP~me,· 

ma c; V. Exa. não quer ver a r~all~ 
aade. • a 

O SR. NOGUETFLo\ D'\ ftAMA ...:. 
E é muito triste óara nós bra.si• 

teJrO.S que isso. aconteça. · ~ 

0 Sr. Mern dP. Sá - O QUf' o CO"!; 
vêrno ~uer, é que se acabe a m~n-oJ 
trra. . 

O SR. NOGUEIRA· D.>\ GAMA ..;;._! 
E' m•Jít.o penoso )'Jara ntSs, homens 
do centro e qo- sul. ou., isso· ocorra, 
hoje. oara com a sofredora reóiãQJ. 
1o Nordeste.~. .._ 

O Sr. Mem· de Sri - QuP fol es.J: 
ooliad11 nela Govêrno passado. <Não. 
apoiados!) · ~ 

O SR. 'NOGU"tt:TR.<\ 0_>\ GAMA ~: 
... que esperou d.urr~nte longos n':tos, 
neln sua rPd-enroR:o "" a-rol:.(\. se tlre 
'1araya_ para sai:ç do subdesenvclvi~.( 
111ento... :l 
~ o Sr }[em de Sá-- Vai salr, cot~ 
~ste Governo. · 

O S!!. '.NOGUEJF.'\ DA GAMA -1 
. . . não ao dólar deo custo de Vinte,~ 
cinqüenta e oito ou Olt.Pp.ta cruzeiros.; 
~orno aconteceu com São Paulo Q.Uet~ 
assim, form?u seu parque industrial.-; 

O St-. Me.m de {~á - Gr~ às ex'r.· 
portacões do Nortlestel ~: 

O Slt. NOGUEIRA DA GAMA -i!, . 
... mas com dóla·· a cem, ou mesmt;t; 
um pouco mats eleve.do, que fôs~"i 
dig-amos. a .c~nt.o e vinte ou a centq; 
e trinta et'i.lzeiros. Essa a s1tpe.çã~ 
da SUDENE, essa a o:;ltuação de ou . · 
tras grandes emprê.sa.s e autarqUia . 
dê~te Pa!.s. I · 

tamente com outras estudiosos da "lnento de ne.ô.bum pais. . 
problema que a- Instrução 204 ê con­
tra o desenvolvimer.to nacional, 

Nesta hora, r. Presidente, eu, ho· 
mem huroJlde • •• · 

O Sr .. Mem de Sá A SUDID\J1 
vai afinal. exist.!r. · · :1· 

~ interessante)txar bem êste as­
pecto, porque é fundamental pa.ra os 
destinos do nosso Pais: - o crunbio 
livre, para o qual, o Brasil foi lança­
do a passos acelerados' e vigorará a 
partir de- Julho pfóxlmo, segundo 
anunciaram autoridadês monetárias 
e as notfefas dos Jornais, será um co­
lete de fOrça aplicado no desenvolvi~ 
menta naeior..al. Servirá aos trustes 
internacionais, que exploram os pai~ 
.ses sub~desenvolv!dos, QUe não são 
donos dos mercados e não dispõem Qe 
recursos para lutar contra a .sua pre· 
poténcla ecoilõmica. 

A Instrução 204 é o prl.meiro passo 
para o figurino que o Fttndo Monetá­
rio Intemactor.al oferece aos paí­
ses capitalistas de economia forte. 

O Sr. Mem de Sá - Figurlz:to que 
o S:r .. J'(!Sé Mari~ APômim. ac~itava 
Dlenament~ _ ·,- • r , : ·"'··~, 

o &n. nn •UF"J.:H...\ DA n..\:~J .. A o ·sr: Mem de Sá - Não apoiado, 
Mas a realidM.e é que J:ot ela que 
propiciou o desenvolvimento e abriu O sR. NOGUEIRA DA GAMA -
as· portas para o dese:nvolv-imento · ... que não gosta de aparecer nas 
industrial do Brasil • . • prlmejras !iJas. estarei sempre na 

vanguarda daqueles qué se dispuse­
o· Sr. Mem de Sá - Qua1guer ou- rem a. defender o Presidente Jmce­

tro- .sistema tetia dadp o mesiflo re~ lino Kubitschek desta. onda de tntri­
.sultado. gas. de infâmias. de perseguições de 

malquerenças e de ódios Que,' contra 
O SR .. NOGUEIRA DA GAMA - êle. pretendem lf'Vantar mas QUe irá. 

... atravf>..s ê:los leilões cte liCenças. da..<o certamente; fazer ,dêle um novo s~-
taxas múltiplru; e dos benefícios cam- bolo nestf. Brasil! · · 
biai..s. · .o sr. Mem de Sá - ·E~pero que 

osr. Mem de Sá - Não foi ela, .esta profecia não se reali;;:el. 
divirjo de V. Ex11, Era a. medida acer o Sr. JÓão Mendes - Não tenha 
tada no,....momento. . . dúvida v. Exa.: ela se realizará. Já-

o SR. NOGUEIRA DA GA_MA ~ nio Quadros vai ajudar ..• 
A· medida QUe V. Ex!J. eor.sidera O SR. NOGUEIRA DA GAMA ·-

acertada. e que teria contribuido pa- o tempo falará por riós; sobretudo o 
ra o desenvolvimento nacional,· é a povo brasileiro. que tem demonstra­
mais ãntina..cío.nal qUe -já se adotou dO o teor do.s seus ~entimentos e sabe 
nesté- País .......... a. ·Insti'ução 113, . da ·premrar aquêles que trabalham sin­
SOMOC, baixada pelo Pro.tessor Eu· cera e devotadamente nela sua eau~ 
gênió Gudin;.. !&..- ••• I" t u;} < • i:,.__l ' 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -1; 
Para que elas pudessem executa~ · 
seus planos . .seus oro1etos. os orça .. .i 
mento..<; de que disPõem teriam di/ 
ser refon;ados. i. 

•· o Sr . ..v:!m de sá - Claro! Ma~ . 
nunca através de emissões. J _ 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -t 
A Instrução 204 empobteceu o orça..;.~. 
mento da SUDENE. tMuito bem!) H 
a. SUDENE nada mais poderá fazer' 
tendo· que comprar dólar a 200 eruJ 
~eiras. Esta é que é a re.altd.ade, E' , 
sem novo.s planos a SUDENE não ca-' 
minhará, · !' Í 

O Sr. Mem de Sá - MM, V. Exlt~ • 
não disse que o Govtkno vai t1rn · 
duzentos ·-e noventa bilhões de cru 
?;eiros?! , . . ... 

O SR. NÓGÜEIRA DA GAMA~­
Não sei que progarama é êsse QU~ 
quer~do, salvar, , áumtiita.. os cus 
~obrando 'tudo ~jogando· os. preQ _ ~ 

ra -cín18 ·1e o cruzeiro · oara ba1J: · 

... 

' 
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O Sr. Mem de Sá - Também V. 

.:·· E":a. entende que a rnstruçto ~'04 -
é r :s,on.sávcl pela elevação dos pre­
çcs? 

O .SR. NOGUEIRA DA -GAMA -
S.. Presid:;mte. os jornais noticia­
ró.m. a~nàa ontem_ a opiniBo do Go­
vc:·nad:}r C!d samp·aio. E' inl.eres­
sente eSf.::l · ouinião. Declara-se S. 
E::a. muito ·c:::nformado com a Im-

" _ .~ruçP.o 2{;4. Ccnsidera-a um do­
-.. .~r:uento em cond:~_ões de• saLvar ê3-te 
.. Pais ou crm~ertar Oo::sa difícil, ~itua-

çê.·J f~nance:ra Mas acr?~centa oJ re~ 
~ cc.nhece one ela imped~ ~ execuçãc. 

do.:: p1a~1o:.: ciff ~UrENE! 
. Ó Sr. Mem de Sá - E5tá mal in· 
.fonnndo. 

a!::miS minutos de tolerância, porque concedidos sob garantia, se-lo-ão atra.l ma essencial sofre aumetito ele dez 
estou na cc~..:.usilo do meu discurst.t. vés de participação direta nas ativi- por cento, o que todos fazem é acres-

O SR. PRESIDENTE: dades dessas nossas emprêsas, que as- centar dez por cento no preço tmal 
. , . s1m ficarão' expostas ao contrôle do sob a alegação de que êstes dez poT 

IL1felizl_llez;te, pelo Regul}ento, V. capital estrangeiro. 1 cento foram adiCionarias ao custo. 
E-x" J d!spos. da prm:rog'açao da ho,a , ' . ~te é o processo, esta e a realidade 
do exped1ente. Entreta~to, v. Exa. tem .. t.sse ::LVI~tame~to. Sr. Pres1den~e.~ que os técnicos, as a·l~or.;c1aj!:s mo­
P• 21~"_lc.,. p~ra c0ntmuar seu d. . deve ser visto alJlda sob outro pr1s-l netárias do Brasil não quiseram ao­
c 'rso, logo apos a Ordem do Dia. ma, ou seja, sob o aspecto caus ... do~ servar, não quiseram .i. tender nem 

0 SR. NOGUEIRA DA GAMA _ pela Instr.u~ã.o. 113 da S~<?C! que considerar. E 0 povo, que nãci e uma 
Sr. Presidente, vou su::;pender minh::ts ta~ tos P~lvi~egr~s conceàe_u a mst~-! mado de ~cnicos, tamoãm não é uma 
con. siderações, pedindo a v. Ex!!- tem- laçao da mdustna est!ange1ra n~ P~1s,

1
1 gendarmena para pren.J.er e pumr os 

po para concluir apenas êste tópico se.m cobertur~ cambJal. .Essa mdus- exp~oradores que, a e.s~a hora, ~raças 
de ~odo a nã.c haver secção em mo- tna ~ara. aqm se transfenu com -sua ao lmpact<? da Ipstruçao 2r~4 _ e não 
menta lmprop!cio. · maqmnana, seus bens de capital em apenas à mf!açao do G.overno Kuhl-
. . . _ regra à base de valor que, logo no prl-t tschel,{ - esta_o elevando, destlrag-ada ... 

D1z1a que _a Instruçao 2-04 é con- meiro ano, permite 0 registro de gran- mente ,os preços. Por outra lado, ca­
~ra .. a l'?l' '.rtçao e. desenvolvimento dll., de~ Jucroi:!, CUJa remessa pesa sob as mo os a~mentos _de ousto d.o ;letró-

-m~.u~t\!as gepumamente nacionais. as nossas ·escassas divisa.s no exterior leo e d~rlv_ados sao ~umul.1.t1Vns ou • 
O SR. NO GUElRA DA GA~:U ~ DeseJO que o Eenado preste bem aten- · "regressivos'', se ass1.:n p().Jemos di-

o pcnto pnncim.l cLt Ir,struçáo 204 çãa para êste ar;:;=~ecto do_ pro\Jlema, Sem dúvida que essa é competição zer, avolumam-se à medida que se 
n Gc·.;emadcr C:iCI <::-::ampaio em en- NecP;.sit3ndo de.maiures fina.nciamen· injusta, colocada'itiante· do investidor traslada no processo' econór.nco- em 
1 reviste n"1c li cntem combate. N~c tm e ante as dificu~dades. em obtê .. nacional. Agora, Sr. Presidente, pela somas que, dlflcilmente. Q·1dem l'ler 
"t.bstante aplaude a rn.,trução. '3ãc· as· los, as nossas· mdústnas terão de re- Instrução 204, a situaçã<l do nosso previstas ao prisma matemBtt~o. por.: 
~ im cs qur a defendem. E' es;a a Correr, em muitos casos, a empr-esti- investidor é muito pior ainda, ·em ·f a- que, em última análise, estão expus-

'· Pinccrid!!df' dos h-'lmens ou pelo me- mos estrangeiros. -Sàmente duas for· ce dessa- competição. I!:Ie· terá que ad- t~ às reações psioológicas do '\,ansu­
no::;, de alguns dêles quando se re- mas existe .r es"a op~·:~=~~ si,n~ quirir no câmbio livre, par preço mais tJ:'ldpr .e ao produtor. E' i!lútil a m­
-f-~rem acs ato.<o do Govêrno. !:eria ples ~mpréshmos ou_ P.artlCip~çao n~s alto, o dólar de que precisa l)ara as SlSt~n~Ia com que as ~utond~jes rr.o­

. nelhor. mah patriótico que tive~;sem em~r~~ns. Cs _empres~_Jmos n~o ser_ao importações. Feito isso, ainda estarâ netanas .e alguns. emt.nen!:.es mP.SI..J'E@ 
.-a coragem d? comparecer perante s r '·:1dos porque exigem garax:tias obrigado a denoSitar o' équivalente em em ~conQimia e Fif!Rnças procuram 
I::Xa., o Sr. Presidente da. Repútlica que nent sempre-podem ~er oferecidas. cruzeiros rio Banco ao B!·asi! a prazo dizer que a Instruçao 204 nao é res-

.. e declarar-lhe franr-amente a ·situa- A mof' d~de r:le partieipação se.· d-e cfnco meses- ' · JJOnsável. senão em oequena.s patte. 
çi'io tal que-ela é, a fim de· QUI! s assim, o meio de aj·Jste ·entre indus· · pelo atual e violento custo o~ vida. 
·~:a. pudesse corrigir 0 mais denes- triais brasileiro~ ,CJ.Ur! necessitarem ·le Cfiou·sê, dêsse ·modo, para· o inves~ Não nego -·e chamo para êsse 
ss po~s:fvet como. aliãs. tem. cmri- r:curs:s. mone.~n.r10S e os pre.st"""l}istas tldor nacionaJ, -não simplesmente um ponto ,a ate.ncãó do Semldo que 

· gido noutros ca~os atos que pratlca e.:;t:anc,etroAs. dtspostos a fornece-lo~. dólar escorchante, se não mesmo proi~ esses preços vinham Subindo por P.au­
l\:Ia.s, Sr. Presidente essa Instrn<!âC' P.bte-s-e, desse mo~o, uma porta la~- bitivo. Diante dêsse impasse - rept- sa das emissões dos fins d'J últtmo 
não vem auenaS contra 0 desenvolVi- ~a, uma porta fác~I._ um.~ porta des .. to - ou êle será amparado .pelo Go- ano. Era, poréril, uma ascençãa . len:­
mento n:>.clon?o\. _ oraçadam~nte .antl-patn .tl~a i!'ara: I} vêrno, através de novos financiamen- ta, que tendia mesmo" a não ::mx,;se-

0 Sr. Mem de 'Sá ·- Não é (:On- des~nvolvtme_nt0 da nossa ~ndustna. tos e êsses serão cau-sa de novas emis- g-uir, ·dada ã confiança quf' .0 Presl-
~ra o desenvolvimento, é a tav~r. o Sr. lllem de Sá _ v. Ex"- está sões, e .dêsse modo a inflação não está dente Jânio Quadros inspirava, 'lP.m 

.~ 0 SR. NOGUEIRA DA GAMA _ completamente en"'anado . .,Nunca u;.n combatida.- ou êle ficará na depen- como as providênci~ de <;'.Hl.S iniciá.-. 
'· Ela .é ~amb~m contra a indepenMn~ País recebf'rá tantOs --Capitais como dência do financiamento estrangeiro .. tlvas, algumas já em exe~·1ção . 
.. ...{ t:a_ econômica ·das nossas empr~~as empn~shmos como agora-; A priinf'l· Neste caso-, dar-se-á o .Que estou 

1::-statais. Elas terão que dispender. ra cc-ndiçfí_o· para ·1Jm País conseguir enunciando - o aviltamento do capi- . Repito o que disse na ~fimet.ra pa ... 
empréstimos e'Cternos é impõr e me. tal nacional, Que passará a ser domi· te do meu di,scurso: toda. o, Brasil agora, o dôbro para suas importa1;ôe~ - d b · · f" · 

de maquinaria e equipamento. A'gu~ recer -::onfiança. na o e so repuJado pe~o capital alie- contava no Presidente da RepúbJiC:l. 
mas dessas emprêsas ·têm. compro- b SR. NOC UE":I:A DA GAMA _ nigena. .. l!:le tlavia criado um climi). .... proaiclo 
"\. t . • ·sr. Presi"dente, a 'rnstruça·o ""' e· em tõrno de sua atuação e se prc-" lSSGS· na e:·: enor. e esses seus e-n· Pm· Outra~ palavras, Sr. P.re.:;ident.e, · ~ 1TH1éncias . êle houvesse tom11.do. para" 
Clrgos. serão agravados com o aumen· o3.ra, ·corri~ü· o ctesequilit>rio do ba- contra o povo e. contra os trabalhado .. preparar 0 terreilo neces.--ár•o à im· 
to do câmbio de custo. .anço de pagamentcs, com a C')nten- res que viv~m de salários, 1mpõe por- plantação. da Instrur.ão 234; prov:ivel-

Vejamos, por exemplo, a situação ção dns 1mpf··tações .. e :;t•· -_.,..,to d!ls que, nova. desva1orizaçao ao cruzeiro, mente 00 .preços não teriam · sub!do 
em 'que se· encontra a Companhia exportações,\ adotam-se medidas Je quando o custo de VJda se torna cru.:. assustadoramente como .:> ncont 
Vale do Rio Doce S.A., emprêsa pio nrdad':'!iro - ·bmento· do trabalho ciãl, e· .!ãusá de-um jàto,- a ãlta geral c~.- - ' ra e-. 
'neira, sociedade que tem· prestado r~ nacion8.l. Não tenho.- no meu po- dos preços. . ..._ 
levantes serviçoS ao nosso Paí§.-na bra diclon1.rio, no dicionário do meu ltste o ponto para o qual chamo a 
extração e na exportação da _hema'i- patrioti.<:mo, naquele que• me enSina r Bem conheço:· Sr. Presidente •. as atenção das autoridades, 1o Govêrno 
te . de .alto teor, em Minas Gernis cumprir· os ,meus ·deveres para com vozes autorizadas que. negam êsse fato, e daqueles que o querem oJ vão .de.o 
Ela cteve·ao Exinbank dozo bilhões e os c~ue me el-egeram e para com " sustentandO a·nenhuma influência da fe:ndê·los: que res.pondalJl a ê-;t,e !Ul--"" 
meio de dólares. Passará a dever vin- Pátria, com Ql!ent tenho obrin-ar-i}es. câmbio. sõbre os preç-os internos. pe

0
çtoê 

1
ct? problem

1
a, porque sOmE'nte f. 

te~e •cinco- bilt.ões•. outra expre:ssão s&não esto: avilta.: Afirmam ~as mesmas vozes, entre so s e aspecto ançamos as nossas 
o Sr. Mem de Sá - E a receita m~ntn do tr3brlho "'\!'<anal. as .:,uais se Identifica a do sr. Ml- criticas e acusações. 

nãO irá arrecadar? · :J Sr. ll!em de Sá ..,... O aviltamen .. ·nistro da Fazenda. que a alta agora Nã.a negamos que o Brasil estava 
, 0 SR. NOGUEIRA DA GAMA _ to é feito ;·1.a. inflação. verificada '".tem como causa as emis- sob 0 efeito das emissões. Não nega­

P!\ra pagar essa diVida, Sr. Presld-~n... O SR. NOGUEIRA DA GAMA - sões~feita·s aina no per1odo dO Govêr- mos que estávamos sob o tmp~.cto da. 
te, .ela. terá de despender o que. não F.., n ~:·ilf~mPnto dn t"r '''llhn na· nô do resideute Juscelino Kubits- Inflação, ocasionada por essa.s etriis-: 
d1spôe mais _ do câ.:nbio de custo. cfonal, a. m-cncs q.Hi 0 Govêrno adote chek. sões. Não negamos Q'.le os preço.s vi-

O Sr •. Mem de Sá - E a receita1 ptt. .• aend .. s defini.tivas para .impedi· ,õr mais credenciadas que seja es: nham subindo. sustentamos que es-
- 0 'SR~ ""NOGUElHA DA GAMA "- lo. ponn:"' a ~vomcidade dos trustes sas _ optruóes, :;t reali~de do fenôme- ~~i~~a:~t~ogep~~mdO: J;~~~O e .... t~~Í 
. , . e ninguém nos- pode c assegurar -;. internncionaJs· mür:1. sôbre o Brasil,_ no impede seJam aceitas. E, quando Presidente da República, se vertfica­
~-spquon0d~~~C:i~a~e~~~~a~. ~r:: fxepo~: piocura estabelecer suas bases sõbre f~o 

1
na.-realldàade do fen~nemdo, que-

1 
vam, -porém, de modo lento ·paulati-

o territono nacional. ·busca ínfiltar-se ro re ertr-me s repercussoes a nova no... ' 
ta;:ão possatn chegar a 'lontant-e. basr nos vár·ios setores ecor.ômícos de-nos- reformâ no conjunto da economia, na -
tante:pa.ra cobrir o ,dGbro da díVilia. sa Pátria-:-tnctusive "ác Governo. para interv-inci.Haçáo dos fat-os que a mov1- Em suma! o·que afi!'tnamo.~. o ({Ue 

O.Sr Mem:_de Sá - São mais cem realizar os sPus male!~cios, os seus m_çntam, vistos; à lUZ de· todos ps seus· .asse~eramos é qu~ o Prf>~3~dente. _da . 
. cruzeiros por dólar. B~tará. que a rer usuários e désasttados objetivos. · - asPectos· e hão- apenaS ao prisma frio, R~publfca · subestimou_ as . cond1çoes 
c~ita aumente cem c.·.uzEliros por do· · ri""'"do e 1·muta"vel de 81·mples ca"lc"ulos magn_lf_icas, as c_ondiçoes raras, as. · - · Sr. · pi-esidente, cont.iriuarei a cum- ~ d lar. ... aritméticos. • · can 1çoes peregrmas que um Chefe o SR. NOGUEIRA DA GAMA - prlr o meu dever, abordando- estas de Estado· pode reumr f>m tôrno de 
o .dôbl'O.'""\.V·.-Exa precisa verifi~ar t::-aes-depois da.ordem do.J~ia .. ~· AsSiSti à.' exposição feita 'Pel<l Pres\- Sua. aç~a para. sanear â.s nnanças de· 
que ela pagava dívidas a cem crmei~ Agradeça a v. Exa.. 0 ter-. que tpe dente Jânio ·Quadros na televisão no seu País. Subestimou tudo isso para 
ros por ·dolar e agora terá de pa1~ar concedeu pctra ptosseguir n!Ui minhas dia 13 de· fevereiro último. Guardei jogar,' de um jacto, uma Instrução 
duzentos. ·Logo, ap invés de doze mi~ considerações. · (Muito bem. Muito· bem VIVOS na retina <l gesto com que pa~sm1 a responder, na sua. m~ior. 
Ihões e meio de dolares. terá de owar bem. Palmas> • que, mostrand_o .. no ar dois dedos de part~, por ~sa alta Violenta- do custo 
vinte cil).CD,. Além .d~o. V. Exa. ~s~ sua mão,_afirmou. enfàticamente ser de VIda, 
c.uece que os aumento::; :dos custos in~ de apenas 2% ~a·~alta ~~custo da vida Sr. Presldénle. ~quêles dois 
ternos irão diminuir, senão mesmo DIScuRso PRONUNCIADO PELO que. a ~Instruçao 204 ma acarretar, cento, anunciados ,..pelo Presidente s~: 
nnular· as -eventuais najoraçfi.es espe- SEHOR. SENADOR NOGUE:!:RA DA 
rr-..das nas vendas para o exterior. GAMA N~\ SESS~O :V'? 6 DE ABRIL Senti, naquele momento, que ·o Pre- n:o Quadros, corre-:n 1t cE:ce.~a ascen .. 

Sr. ;Presidente, a. Instrução 204 é CORRENTE. QU~ SE REPRODUZ sldente· estava- rigoroSamente · certo dente .mais ·des~,rdenada ~em tõda as 
a~n.d3 contra a :form:>.eão e o des,m- PO.R ·HAVER SAíDO COM IN COR- do ponto de vista teórico dó ~rob1e- ne_cessidade subiram. eztã~ a preços 
volvimento de uma indústria genui· REÇõES. ma, mas percebi flagrante om1s.o::ào dê Nao subiu apenªs. a gasolma ~em o 
namc::1te nacionãl. O· SR. NOGUEI-RA DA GAMA:. tôda ·a dialética ·inspirada ,;;Pela ma- trigo:. todos os: generos _de pnmetra 

0 Sr. Mem de Sá_ ElA não esta· téria. Essa dialética mt)sr.rarJa, "logo necessidade ·SUbiTam entao a preços 
va recebendo atualmente 190 por cnu- . Sr. Presidente, Senhores Senadores, ~e ·pronto,- Que o _Põ'!O cõns:umi~or não ~?S ~ algu_ns até ~cassed.r3;~11 1 MUI­
sa da mentira cambial do Govéma. d1z1a eu na primeira parte do m~u dis-~e com_posto de técnrcos nem úe peri.- deles sao vendi os a tnn a por 

· â ·-b·- ·f t' ·· - · - curso q.ue- a In:;--~ução·204 acarretará tos capazes de d1st1.nguir certos efe1- cento, outros já pass_am de quaren-
.u~:U:·~ ~- HJ. ~C.lCIO.. um veraadej.ro aviltamento do traba- tos nem de .. calcular, mJtteMàtica- ta. . . . . . , 

.o·.:;!slt" PRESIDENTE:-- .. , ~- · gho nacional com a situação criada mebte. determina-dos aumento..'\ de Ande1, recentemente:. pe!o 1nterior 
· · ' ·,1i'.' l '- ~ '· d t · · N ··ta d custos pa.ra apurar a mutação ·dos do meu Estado. Senti, de perto. o o 

(Fazendo soar os tímpanos) - ~ra· ·n~sos llll us. mus,. · ecessi n ° clamor· do povo contra essa alta des-
L~mbro~ao·nobre óraUõr:>que:é~tá-<:"ter~ _de 'Cr~?Jto ;er.de:_ ,fmanCJamento, __ -naqufl_preç,os ... _ ~ r"., . . ' controlada do custo de vida TO:ios os·_ 
fi\inado o tempo de aue dispunha .. por 4 dmnt.errserao· obrigados a.·se.so- o· Que ocorre nu:-_ve-:-::IadP. é .o se~ homens que têm responsabtiidade pela 

o··'sR!nN€-.'3UE'11tA· 'DA· GAMA - correrem de empréstlrhotP éstrangeiros. gulnte·~ 'séínPre'·.C:tü~ ·l.ün'j í~paCfo· 'Ou · adnlinfs'tração públicá dêviam.: • ein 
P:edlliú1'a-.:!V. oExâ•:, -teJ<J)~véf,t'tmaiS' o~ 'quai.i,: nJto .,endo provàv.elmente o cup(o l â!{ uhf Jreté· :ófi 1 ttl'lt~ii~·1:Ji-t.. ocaSiõés':comO, esta,· perambU!a;.• .pelo-·· 

;.:~ f·<"";'.,.,,., "P>fl. t...i(•i.!? õbar .aorft!~~ r.!' rtl~ti1ba.,nd:'ls-q..Ju ~; " "<l ·' ~)'·=i ...... :\.!-lRJ :: , :'J .:JJ.i r:;_:~') ·f , _ 
··~·,-..},;-'!'.:f < 1 n.;·j-.,:~k·ntl't''l ().JhiíPub s-,!mlin:-o:Ef.,óA~~sL~t<.::'/ i.:C .Jtl~J.'-.:. ....... ,... ~-· ~ • --"· ""' :r: ),. arrtt· .. :,.Jr .-::L~.·· 
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1eio do povo, entrar nos armazéns 
tze- vendem gêneros de primetra ne­
~idade, para sentlxem de perto a 
enosa situação em que se .mcontram 
q_uêles que vivem de salário<$. 
Viajei pelo interior do meu Esta­
o. Trago êste ·quadro nas m.ini.tas n•­
!nas e dentro do mev coração: o po­
o nã<> está resistindo a f'-.SS:l alts 
norme dos preços. E isso num pe­
iodo de menos de vinte dias l 

quase generalidade os preços desses 
produtos e de muitos outros importa­
dos pela categoria geral em nada m­
fluem sôbre a alta dos gêner.os de 
consunió forçado. Mesmo maquinis­
mos, aparelhos, ou algumas matérias 
primas de aplicaçRo e uso na indús­
tria, não se projetam senão a prazo 
demo:tado sôbre os produtos que ~e 
destinam e a que se prestam, sein fôr­
ças para elevar os preços gerais. 

for~ado a abrir caminhos para orga~ 
nizar a sua politic~ de aplicação das 
somaS vultosas que j.r~ receot!r atr-a­
vés do seu instrumento de câmbio. 

Um dos caminhos que teria pela 
frente, seria o da aplicação dos recur­
sos em investimentos de infra-estru­
tura econômica. Mas, Sr. Presidente, 
não conheço o programa do Governo 
de aplicação de recursos em investi­
mentos de· infra-estrutura. o nobre 
senador· Merr;t ·de Sá. falou em pfiJ­
grama de desenvolvimento econômiCo 
mais concretamente especificament-e. 
delineadamente. Não o conhecemos 
ainda. Nós, legisladores, com a res­
ponsabilidade que temos só podere­
mos no~ pronuncíar sõbre programas 
conhecidos, publicado.!l e sustentlldos 
nos seus· vários i-tens. esquemas e jus-

Amazônia, que até hoje trata doa pro-
1 blemas daquela zona. 

Sr. Presidente, essas a.p1icaç6es na""! 
infra~estrutura para os recursos ag()-oo 
ra arrecadados pelo Govêrno devem 
ser postos de lado porque não existe 1 
previsão à vista. 

Outro caminho serâ a expansã-o ~o; 
com~rcio exterior .. Nesse ponto, creio, 
que ninguém neste Pais recusa os seus; 
-nais calorosos elogios ,à orientação do 
ilustre Presidente Jânio Q~Jadros. Es­
tamos todos de a.côrdo. nós do Partido 
rrabalhista Brasileiro e do Partido 
"qõCilrt- Democrâtico, com o programa. 
cte s. Exa., procurando a.11rir reer­
~ados em todos os países do mundo 
oara até êles levar os nossos produtos 
ê dêles , adquirir aquêles aut> forem 
necessários ao nosso consi.uno ou àS 
nossas indústrias. 

Tudo teria sido fâ:cil ao Pl·esidente 
ânio QuadrO& se antes da Instr'U';ão 
04 êle adotasse as próvidtlncm~ a que 
.cabei de me reportar. lnfelizmel!te, 
>So não ocorreu. 

Tem-se- falado, repetidamente, que 
1 Govêrno cedia o chamad.:> câmbiê 
le custo a cem cruzeiros, .,ur..ndc 
:ustava duzentos, o. que implicava 
Jara a Carteira de Câ-mbio e, por­
anta: para. o Pais, num prejuizo de 
:em cruzeiros. 

Tem razão o Presidente Jânio Qua­
~Qs ao d~zer que o povo é quem pagava 
!sse preju'izo. Não lhe tiraremos a. ra­
:ão dessa 9.-flrmat1va. E êste paga­
nnto _,aia através dos leilões das di­
risas que continham um ônus sempre 
1. mais, que os arrematantes impor­
;aores não favorecidos pelo câmbio de 
msto escarregaavm nr preço dos pJ;o­
iutos assim importados e expostos à 
i'enda. 
. Havia como que. um balanço cons~ 
tante, isto é, as divisa~ cedidas para 
a importação a câmbio de custo; des­
falcando o total di'iponivel, forçavam 
a alta e. quantidade do valor restan­
te, para a devida r:obertura do pre­
juízo m:iundo do favorecimento. Esta 
a forma pela qual o Govêrno pagava: 
através da elevação dos ágios da caw 
tegoria geral. 

. Veja bem o senado cOmo se pro­
cessava êsse pagamento. f:sse por­
menor é ithportante p·orque joga 
abaixo muita fachada de argumentq 
que anda .por a!. Há, porém, um as­
pecto que reclama cabal explicação, 
~ o seguinte: o prejuízo, ou a dife­
i-ença entre o. câmbio de custo e o 
custo do câmbio se distribuía para 
-todos os commmidores. ou melhor, 
~ôbre os. preços de tôdas as mercado­
tias? 

Dou re.spa<;ta negativa ,a esta ques­
.tâo, Sr. -Presidente. ~ certo que as 
divisas separadas para atendimento 
das importações feitas a câmbio de 
custo são retiradas das disponibilida­
tles que alimentam a categoria geral, 
Prevista na Lei de Tarifas, compn~­
endida de matérias primas e imple­
mentas indi.spensé.veis à produção. 

1:sse fato induz' à ldéia, ao primeiro 
exame do assunto, de um encareci­
'mento geral cios preço.s. Na realidade. 
porém: o fenômeno não ocorreu ·por 
essa forma. Esse aumento de preço~ 
incide apenas sõbre o campo restrito 
dos arti~os Importados nela categm·ü-~ 

geral, cujoc;; âgios foram assim eleV:1-
d.os para atpnder os desfalques que 
sofreram com o câmbiO de cu~tor 

Quem qul~er fazer r exame anati­
ttc:>, item por item, dos nrOd11tos da 
categOria gera.J. coinp ainda hoje nz 
há de verificar que nem tôda impo·r­
tação pode ocasionar aumPnto gera; 
dos preços, mesmo onerada pelo que 
se retira pata dar aos produtos de 
câmbio de custo: 

Ve,iamos, nor exemplo, as maférias 
primas para tinturaria, -resinas, ~~~ 
guns extratos vegelais, produtos vá­
rto.s como em::)frf', óleos minerals, 
fertilizantes,_ extratos tintoriais, tin­
tas. vernizes, produtos fotográficos r 
cinematográficos, mntérias pl?stic::ts 
borracha, material para fabricação de 
pa.pe-J, caldeiras, máquln<J.s P apare­
lhos, material sem similar nacional. 
artigos . de eletricidade, \'P.tcu1o;; r 
máquinas· para ferrovia,. in.strumentqs 
de navegaç~o, ins~rumentos musiCais; 
obras de cerâmica, de virtro, arma~. 
munições, esferográficas. etc. Na :;ua 

Temos, assini, Sr. Pre_sidente, que 
das importações da catet~oria geral, 
de onde saem as di\i.Sas para o .ch'l.­
maao câmbio de custo, nenhuma in­
terferência pode haver. a não ser de 
míntma expressão, sôbre a alta geral 
dos preços. 

Ora, Sr. Presidente, se consiclet\"1.!' 
mos que entre os produtos d~ cambio 
favorecido estão o petróleo e o trigo,. 
- êstes sim, capazes ae determinar, 
com a sua própria alta, o aumento 
geral de todos os preços, inclusive e 
especialmente, pela atuação dos fato­
res de ordertí psicológicas -· entào só 
nos resta concluir que a Iilstrução 204 
se apresenta sem· maiOl' razáo qué a· 
justifique. Inoportuna, <Ul~.i-popu!~r, 
antinacional é o que ela· é. 

Veja bem o Senactu: st: a di!erença 
de Cr$ 100,00, preJUi?:o apura ao . no 
câmbio-favorecido. na(1 chegava a ate~ 
tar a todv o povo,,...porque se ctLStn­
buiia, deJutda suavemente, atr:lvé." a·a 
elevaçao do.s ãgio.s da c_ategoria geral, 
cuja imponaÇtâO, !a orde:n de seis· 
centos milhões de dólares - a eleva­
ção dó câmbio pa!'a Cr$ 200.00. cons­
tituía .viólento 1m pacto ~ontra os Con­
sumidores em geral. e L.e moda seusl­
vel contra os que vi~m de salários. 

Se o Govêrno desejava caminhar 
para a taxa únlca, Sr. Pre~idente, 
que o fizesse em vários escalões. den~ 
tro ao prazo e .sob condições cap9.ze:; 
de assegurar, como já tive ensejo de 
afirmar várias vêzeli neste discurso,. 
a. desejada f;Stabilização da moeda e 
o .saneamento da situação financeira 
do Pafs. 

Com êsse cuidado e p"tévia adocão 
das meidas post~s de lado, a. rnrru­
ção nQ 204, hoje, podena ser .re~ebida 
pelo Brasil sem sobressaltos, em cmi­
diçôes de resolver os nossos pi'otuemas 
cambla!C' 

üf;.cativas. · 

O Govêrno anunciou pflra o C'>r­
rente ano váries reuniôe!s com os G:>­
vernadores, em regiões diversas do 
Pais. Pela ·primeira dessas reuniões, 
r~aliza.da. em santa Catarina, tem-~e 
a Impressão de .que o Presidente Jã­
nio' Quadros u,c;;ará ~êsse processo "ara 
o levantamento das neressidades re~ 
·Unnais. ou seja, forçará ·a orr;aniza­
c:ão de um plane.hmento regional de 
cada economh1. _, 

Sôbre certos 11-<.p~ct.n;,; Sr. Presldw­
te em nosso Pais corr. uma área ,.. ·m­
tinental de diver..;id2.df'~ o~•alfl• e&. c·1m 
11m a ae:roloe-ia >iif~rPnte, com n.< • cli~ 
mas o.s_ u1ais ~ar~:tdn'). .o;te sistema 
talvez possa dat resu1tado 

Não descreio da or!!Rnizaf'..áo de -pla­
neiamf'nto re!!ionaJ no Rr9s:1 Pe::;~ 
<:oalmt>nte. derítro da .ntnn:J mod,~st.in. 
fiA~ l•I?'RS (T'IC!lS rJos PStllf!·l~ "'lP fac•'l 
o:àzinho, para meu próprio uso. para 
minha orienta~§ o, cheguei mes nr a 
admitir aue seria Pssa a e:"andP so­
lncão para. o Bras!) A ore:anb::u-J'io 
de planejamentos regionais Olle se o;!Tl~ 
trAlacer-n, onr linhél.s de li!:recf'ío, de in­

Digno de especial relêvo é c progr:v­
ma do Presidente Jánio QU;Jdro:s rrm. 
'"elr.ção à Africa, gra.nde Contimnte 
·;heio de riquezas. que se Pstá levan~ 
rando dante do mundo, t•u.e se vem 
r>ondo de pé em face da humanidadr. 
sob o aspecto humano. "()(!ifl.l, polit.ico 
e eronõmlco. O Brasil o:-eclsa est.ar 
sempre disposto a caminhar para u. 
Africa. a ir a todoS os seus pa1sr:s que 
sP. forem tornando tndt>p,..ndP.nte.!': QUP. 
se libertem . da!1 ·su~s -net.rópoles. a. 
fim .de assisti-los. Tamb6m nós. nr.s 
t,empos de colônia: netilmM Rp~lo às 
?,randcs Nacões oará nossos mov1men• 
~os em prol da emancipa-;ã.o da Pá ... 
tria. 1 

O mundo n5o comporta mals a tu,1 
tela. de um povo sôbre outro povo. e ~lo 
Africa jâ. percorreu seu. ciçlo histó• 
rico como o contment-e da escravidão 
e do colonial1;;mo: Fia ja está diante 
das luzes e de progre.s.•::o do mundo e 
precisa se levante-r e s emãncipar, tor­
nando-se livre. para inte~rar-se na 
comunhão do mundo livre. 

r,ervinculações c0m o plano 1teraJ da O Brasil aue tanto sotreu nas StlM 
Federacão BrasiJelra. Então 0 o1<:~:no lutas de inrlP.oendP.ncia e rie emqnc1-
seria cana? de ab.•;orver todo 0 pqfs pação politica e que g.inda hoje peleja. 
na sua imensa área geográfica e P.co- e sofre para conseguir sua ind~pen· 
nôrriica. dêncla econflmica tem de se v 1Jt.ar 

· · nara a. Africa, af'Jdá-la tanto auan~o 
O Sr. Pattlo Pender - Permite V. '10sstvel e Já e.Stabelerer pont'l.<: dr> 

Exa · um aparte? ~ontacto para comprar produtl"'s ne-
. O SR. NOGUEIRA DA G.'\.M:A •!es~àrim: e venrfer,. armPlf"s de quo 
Com satisfação. careçam os povo& a.fr1Canos. 

Estabilizar por essa rorma é que 0 sr. ·Pa.ulo Fender _ V. Exa. Essa exp:msi'i.o do ·com~rcto eYterior, 
na.o ·é po.sslvel - jogando os preçus pondera. com 15ra.nde justeJ.a, a ':JLit'.:;- oorem. só oode ··~r (".nnse0'1JidH .'l l}fB­
E' um verda.1eil'o devei mo:a1 o os ho- tão 1!--gtOlógica brasileira. o nosso PalS, zo lon~o. Ela não resolve a conjup­
mens que dirige!ll a::~.tes de '.l1l1 ato pe!a sua extemão geográfica de.:;a!iR tUfJl. econômica de difiruldade~ em"' 
dêstes, ,>eJsa,r nas conseqüên<"ias que e.<:tudos especlali7.ados no sentido de que o Gnv.arno se encontra. tlt1Jal~ 
êle node causar sôore .._, povo que nao possuir 0 que mtütos outros Países mente, e ,n'lo pode. por conseguint~. 
tem rendas (J povo- aue vive ct~ sa- POSSllem cart !cola 0 "'''" co-n<lta~a pa•a " snluo, •o 1-....,.P-. t d t ! • uma a agr . 0.'110 ' vu· \l • i1 " 
lárlos, porque es es se e er oram, E. e subsidio ao brilha-nte discmso de -.V_. O la ta dos problemas cambiais elo 
desvatortzam, e o trabalhador não Exa .. subsídio no que concerne a um BrAsil. 
teria coru que comprar a sua . ali- 1 1 • t f t 
mentaçàu, s mp es reJa o. que aço nes a opor- Quanto à r~Q'ulari7R-"tl:(l àas ~ 1!;!.'&.5 

tunidade. para dizer a V. Exa q:Je dividas e comn~o-,io::.~os corn 0 r>xte-
Sr. Presidente, no Govêrno do Pre- na minha região, na Amazônia q'le no r. sabemos Que d')is Fmbalxa--"~'ir ~ 

sldente Juscelino Kt;bitschek de Oli- ron.stitui mais de metade do territó- brnsilelros ora. Via,lam neto mund'i: c 
veira. tão malsinado por seus oposno- rio nacional. a Superintendência dQ Sr. W?lter f\.Ynreim Salles nos Es~:t­
res, houve uma• tenta.uva para modt- Plano de Valorização Econômica d"l 1os Tlnidos, o Sr Ro\)ertn f!ampo.<:. na 

I. h · d · Ama?ônia.. a. S?VEA tem let•a..-lo àq,lf•-ficar as m as gera1s o nosso Slst-e~ w:.'uropa. ~ O próprio Pre.<:irlente J!J n!o 
ma de càmbio. FOl empreendida pelo la dificil área da nossa Pátria, co- ''uactros, na sua or-:me1ra pX1Jnsicão 
Ministro Lucas J;_;opes, com a preopu- mi::sôes técnicas .::!~ f!3ê-ll~l,osos Que !..ê!li ~"!"it~ fllant"' cl'a. ~.t':~visã.o, a n de fo:-­
ção da estabilizaçãO da moeda. Por feito prospecções ~prof·~:nc.».das de 5"' 1; veretro. delxou entende:- 11t::f' os co111· 

d . · l solo. Ai se po.sitir1. u n~rda,..F rfr. r!llf" 
causas !Versa..", nao se ~ lP~ou a re- V "-Exa: está afir~1 ; 1 ndn cl esta C.:rts?. '1rom1sso.s exterlores <.:fi '}t•íi(>rP ser .su­
sultadn::; satisfatórioo. Has os inU.i- 1 '1f'lnn~.dos nor r.-H'!~o rle "'mnrPo:tlmcs. 
cios deixados, as marcas regist.radas ti he-terogeneifisde da ü~~··a a!'?rr''"gia lt:.<:~a é a safdH, êssi' I! o • ~P'Ylint-to -
Pela aplicação do Plano Lucas Lopes Dizíamos, antiga..-nente qiA a Ama?-i- q obt"ncfin de amry··P,::!·!nlc -ie EsLado 

nia era um -~el~irQ jp t.IQllezas <J,) 
estão ai E' poderiam t,er n--lica.f.r- a::: :;entido da prn.rf·•cão :t:>"" c.ola;. ho•e narA Estado - frL-:11 ~f' hpm - P ntlu 
Govêrno que o caminho era êste: re- ..:r,_ or~an!7acftes nl'narja.s. O Br>t~U 

t ~nntristados em Nzáo c:e,c,sa.s ;Jro~~ 
forma por escalões, por ajus es pro· oecçõe.~ oodemos rlizf'r "lUe aoPna.' ·v~o. oodP ficl'lr ryrêsrl R. -"'uno.<: ecu~ 
gressivos do preço. do dólar ao pr§ç!'. jelermirlidas rna:)f'hns d~ .,01 (1 1'1. ,.,;~. '1ômlf"n.<: na r" "" l:..,.~l'far ~ -.." ""' '" ~··m~ 
vigorante no c[\.."llbio .r:rf! . .-,~:-a .em< ~ô:Jico são próprias pr.ra a awiclrlta- ')romissns e-,.:t.rriore-s. fi: n~sim tornar 
os dms mercados se equiparassem- f' t·a. Assim mesmo ai:!rirult.ura. e~pecl- 'lAi.<: f:-í.cil r f'<:""~mPll'" 'in~ ~"' ·<· u:·c­
a liberdade cambial pudes~e ser -reaJ ~!ca, resoeitando oeculiar!dade~ O"'dn~ ~,,t,.~. e.Rument.ar o Vfl •.me das L·UHS 
e efêtiYa, não' essa liberd"'df) ,c·1moial lógicas, dentro da própria regiãO, em ayn""t.fl(.'i'PI'1. · · 
que hoje é _chamada de ·v'erdadeira ~:onas diferentes. Outra solu,..âo sP-ria a adoção ; ... tini 
porque 'de verdadein ela amda nadn •Jlano capaz de at.enrter aos impactos 
tem, como demonstrarei mais adiame O SR. NOGUEIRA DA GAM>\ - ::fas soJfcitacóP."> dP fin:mci~m.:>nfq tf~ 

• \1uito obrígarJo a V. Exa. cuJo !:tP'-~r- ~ ,.-
- Sr. Presidente, no plano de ajusta, :.e. vem de encontro an sentido da~- ~ermlnados pelo aumento . jo c:A.mtft 
ment~s. parciais, a Petro:xás, agora ~alavras que ainda ná pouco praff'n ~Je- custo._ 

1 
beneficiada, poctena se: ccmte~t-...Ia.:ia :;;ôbr" ·Os- _planejl'Jrnentos region-'liR. inl· ponfe-sso ao Senado q11e tenho ~~ ... 
e do mesmo. moq_R s,aina, d.a~~ d_Jflcnl: ~ifl-do.s aliás. ao tempo do- saudoso Pre-- ··ias apreensões r!iantP do '1\.ô~ vaJ sm .. 
dades elll- ,q~e se. enco.!Jtra,: st,n1. nec.es-. ,.;irlent.e. Getúlio Vargas, exatam'ent;:: gtr os oedlrlü:<' rle. finnn.-:J-atnent" C''!" 

sMade e~ so!riiTJentOf pRra·o. povo. ·1ai reg-if:o ff nUf' v Exa. se re!erlu. ,/' ,Govermh-rece'berá ."erão tnúnerpst!.--
As posições estão, p0rém. c ornadas, !<'ol ali criada a Superinte-ndênelP 1o siml)s. Tudn <;U~ln A!! lnlil:!trlas Pf• 

Sr. Presidente. O Ciovê1nu é agora .Pl~no da. V:üorização Ec.onômica da dirão financiamento e os Bãneo.s JJQ.7..-• . 

--

- I 



I 
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r~ ~ ·-~ _.....,...._..,.,;;;, - . - ="""-;.;.;;,;~~ ~-~~'-------;,;;,:,.;;.;:....:;;:::..:_ 
,_tleubres c!io estarão i_nciin"tdo·- a en-

1

_s1ma. q1,1.e. muit-o ter~a cobtribuido pa-~ O que. ocorre então. é o .~gui.lltd: 
J_tt:_ar no jogo de~sas 0 Pt>rar;fle:.. pmqut·· r:~ mu_wraJ: UO..<(,Sa.s di!Icutda·J.~s -g.- r.aú O.i Poderes Cetitr-a1s _ 9. Uniâ.o as 
~ao hb o;e.zura me~· b l.StAI't:e l'ara a aPlí- remediá-las ~m- grande P!lrte. Qué a~ -iu:.títuições federais. ~ por me{o, ae 

/

cação .dos recunos confiadca á .su~. do houve a segunda rcuruao do MaHs- condutos os mais .diferentes -oond1l:O.S 
flA:1rda. · _ téri~. a_qu~ela em que .o Sr. Cleípeôt. à.:; vêzes invisiveís, extra-em do-interior 

O Gov~rno t.erá :lU-" e-o:~-1hol"""P.r mn MarlQm _ aprese_ntou ·seu ~. ~to:~: .. ÓTT;) - do País tudo o a.mneiro q.ue 18. exlS!.e. 
v~ar.o Cle financiamento. Onde frá ons-· a!Dda nao publicado- sõbre a s:tua .. São as Caixa:s. Econômicas sao aa. 

;cnr dinb?•ro P"lrà aten:tPl aan~~!<>~ GU(:' ç.~? .econõtlJko-finan<'"elra -Jo l'~r"s :10- C:)mpalltlias de éapltaiizaçâa,' que" co­
nccrss!t:tm~ compr!!r ·nons !llfH'!U:na- tt~la.ram ~ JOrnats q_ue· o J·,~tre Mi-· l41cam seus .títulos juntos à econo!.ll.Ja 
rtas nnvo.<:: lmolt"mi"ntos. C\.l'a• P"f-msnrh mstro Castto NE'Ves. dá Pas~a ao r~t~- popuiar. São os 'Institutos .dé ·ereçPI­
do rnati>M~t-Dtíma~- par~ a ptodução balho-.e. erevtdência 'Social, tJWl:llar~ dtmcia, que arrecadam concríb:.uçóes 
enu~l. narR 9 mnvhnen ... '-+"'!'0 c1a~ 5;uts s•tgestão ao Pl·e~ídente da ~eplíb~ir.'-> do.<; ~His assoeiado~ por tóda .a tnLar· 

aqui quel'l dizer,· nêste discurao 
c~ que raço a cntica. alta, cull.Stru· 
uva, da. Ln.strução 204, que o Presi­
dente ~ànio Quadros. se q_uizer re· 
solver as dülculdaaes- dQ .Brasu,.. teri 
ql!e se yottar p~ra uma. consolidaçã( 
das· dividas públicas naciOnais, crian­
do· uma a.poilce so - a Aponce dt 
Drviaa PubliiCa Federal - e resto'a· 
ta11do -as. dHndas ctos Estados e Mu 
nictpws d.a Uruao. que· para .Hes. enviO\ 
essa mflaçáo dêsde 1943 e dêles sugot 
as eccnomlus ·que" 1à. se organ1zam j 

se fórmam a-traves dos cmwutos ~ 
. que ainaa na Pouco me re:_feit. 

.'it~âontr.'ls, o~r~ evitar .~~~a·--n T>r.ralis&.· no !->enr1do de- ser l'e~vaJia'i'l' o a&Jvo tândta. E ésse dfub.eiro que vem ao 
da~ ~:J"!.o; ~H..,i"''lrlPf., r-n~~P P1i~;~s m- da.«: sociedadeE 'de economia mt.>t--t f1• iru-erior, que vem dos Mun1Ctpius (í· 
dú.~t-"!a<: trãn hu.-:.raf t1ió.hPiro" ond:> flUe o Govêrno é aciOnist-a, par~ _, r;!l' ca. uma p_arte, .. na Capitãr dos .t<i.ta· 
e:: fi"'<:~"«: "fV';.,""~t'Jp<; :ir <>f'flnrrmiR ,.,;!"·- 1e <>er 11lienndu ou 1flda 1m paga.!nf'n- ao.s. para :t'ru-:er ptstas para tazer ~cu-
f'•, qtlP ~ .. r.-..··,., ..1e ••b•.t~t •.o•·~ or·ca-ett· ·o <~ c-ed•}re~ da· ·um~o , ,. · · ~- · . ~ + ' t u Sr. Prestdenle, .l Pl'OJet-o e muit( "' _ '-" •..• - ,, • •• ..._ " -•• . • _ - ' ·· .... :'~~'~ pa :- ~ oa~· \r los. 1nuo a ou~ra .par e f>ar a. o '"";,o interessa.r1te, uliica1~nenr.e, de auto· 
·t~. en"nntr~tl'ió rf'Cllr!:~s-? 1.20es Que excedess<:'m o llmJ~.e de rlfl- Ld,~. Janeiro. _para finanCiar as "Tan~ -qu t · · .,. r1a da Mm1~;tro u.Swa1ao Aránca, elj -.n P::-"!;~,.,... 1 ~> .Ti\n'n Our..dros é in~ -~na e um por ce-nto qup, a f''lt:-t del't conStruções que ali se encom .. ra-in cogitava que· a forma de pagamenu 
t~nso i-<; o?ffi!Sf;óes (,s ctin!rsoR recur- mnHma· que 0 Governo -:l~"e .manter hoJe me onen_a,- -·me rnspti'a. e me dos JUros sena .a. _oase .ao oun .... '-Vt· 
,-,g â-:.it.; ·n<'D'::~trei -a!f11har e1este e no uess~ emprêsas. ti r as construções que aqui se es ,.,,; sava .com ISSo ·o -sauttaso ora.slle1ra 
õ'!cur~o· !:tnrf>rlo... mcmsive o.s prove- . S! Pré::idente. consi i""O ·e.<;sa p1 o~ -erguendo e-que ainda se ergue_ra.o:- t. at.rair os capuai,. estl:angeiros. porquí 
"nlPn·tes rt'l c~.r~ n o S?rl\o· .sufkJente.c: v:denci.a grandemente · antiinfiaciotlh.- quem sof_re com tssAo e 0 mterJOr, e -8 a traves da conversão· a. ta."(a. ele ju-­

-~r-~re-.. ~omC" o ~<>c:;<>l:.l -.., S"n~df\r .l\ll'f'm na· Ela setia acOnselhaveJ .1._..1·>ot- 0 ~merlâ~n~Ia. 0 . Gover~o, em troca jes- ro.s, que lniC.ialmeme era de treS ct. 
t!e C'"- .-1n,.ar !:I~ no"":l...'S df~.·•r!r-s e r.r.-n: moment-n- e amáa o é. Esta .ho-:rti:t~n- .. a ~u...,ç,.o,_ feita ___ asstm subter~ne.t qu~:tro por -.:.énfu, p00.1a 1r ate noze 
('~~--"~er t·i,.....,,..,,.,.,_rn..,nr.os Carn \rn~a.s c.ia, conJugada com oulr~ nH•Q;;:t~~. ment-e. sub-:-reptlcJAmente ÚlVlSh'P..l· -_Ou mj,-lis . .Note1, porem, que eciSá foi'• 
r~s·~~ r~t"' .. ~n."._ rt'.,..,nn. 0"'-o ~P "'""""fl:m c;:uero crer, poderia mesmo ter dt~- m~nte. manda _para Ia a_ 1Il!'lação! que ma de pagamentO~enl ouro não at.en·· 
(I f~; ti-.~- não ·se r:onc:f'tJem • nnanc,a- pensado ou retnrdnao. por .t. • .;! 1 n~ me- __ e~eva O!) cust?S que .preJUdtc:a o:s .s~r-- dia bém, nãO corresi>ohdiá aos nossos 

,n:entas, ?''-$ a adoção_ d:t [n~!;.-'J~"ãr- 204- ~1m- ~ços, que .deso!g.?'mz~ a VIda, de tO· méllnd:res· na.ctonaust.as. o próprit 
'""· t-alvez não saibam Qnf> ·a reavaJta- \. as as populaçoe::.. Emba~~açtor. .,....osWa.ú:lo- Aranha-, p<hite--

• f5l' P. ~j:irf-0 (t1lP ('I tfPtir;1t n<·f'~l1\f''!\tn- d 
Till- f' "'· "(f.rl'l-fl"'"t'""-"'-1"\.,{n'ic" 6 de .dm·ep- ~~\o o !\tlvo dessas ~'l'lpres·a.o;, Jucrnti- · Então os Estados são obrtgados a normennte,. se· preoCupou em tnUd.P.J 

· va.:::.~ que dkO grandes divldeildos. l'ecurrer a.o Han,.·• do Brasil os .\-fu:.. essa fórmulà qua.ndo o p'roJet-o jà es~ 
t "" P. nnnrPt?! m'-lt'f-P-!1 de ~T'll'tP;,.vf: ....,.. • • · â · • ,. c~.1as açôe!'l são prucurad3s o~;r, n(l- mmpios às Caixas Econômicas·: rl' 0 tava. na C Inara..dos Oeputaoos. 
t:.P.- no,. nn+---n lf>4n é <>VIltn _Qll~ i,.t·~~ bt" - 1~ "" 
J'YlOO ,.,r- Pxt"'"i:ur ._:rt>?>;~ntf'f: ~ einon,Pl>- . te~. oropi.ciarl~. c;~uranwnte ume situação torua:..se i.nsolU.vei. Para apresentar ·meu substltutivc 

-" r'l recerta â. Uniãn de mais de C·:'lll ::.11~ .. · ~ · · · h miH .. ,..P~ (iei 111\I"'!'P .... • ~·r,n~h>""ÇI'~- "" IH ·thôe-s de -cruzeiro.!~'. A ldeJ.Il ~~ql!ela época; e que afnaa- S.t:. Pn;sidente, perdi noites· e madr_u~ 
·b·~nl"'I'"N>~~: de proa P nnt-ra li11<- ~·,~" - hoJe me aumenta, me inspira e 1ne· gadas' mvestzgaildÕ· ·nma fórinuta ca--
r . .,-..-~~+i.r: r> o ... ,-:.,,... """""..-;. .. ,.., ..... ~o tm- ·Vejo o Senndo aue o Go:.rê ·r.·> u~ nnim~ e de uma consolidação ge1 !ll paz dê me _foinecer Wna. íriaexâ"çaO. 
J':'!;+<>r:~o ê :>VTl""tf.'('!\0. c_"mn ~or1~ (' !lhR. nas mãos um· eJememo .1~:-e~- -das dlvidas -públiCas déste .Pais. que e· a. usá<Ía pelos eeonom~staS fran ... 
r-ov<~>~no n!'l"::\ .. rll.,.;"~l'-1 fl&<><;~ rrw•,t_.,.,.,_ sJnt-e para •remover aa ':ittic'l; 1-,('!PS .. ceses para. tázer Com _que a t.i!X:i"· de 
r-~ e'ml· ~-rc~ rtP.· rem:e,_·,,.n-o: -'t" ~nv~nt"~ . ' O saud~o -~baixa~or .. O<;~aldo .TI'.lros- snba ante a depreéiaçáo i:! a. 

. _ . . o~ .,. • oem- milhóeo.s de cruzeiros antiin!m- A<c">ha, qu teve ~~ 1•e1a qua-0 · · ' - · bn!';o;P.!:· de ~ .. ".,"''-r-f'l<::- "'Lt,.,1!'!. ..e· .... , . ....... ....._... .... ....... . ~a e .a. coilttnua valonzação ou 
S,_éw cf1.~o- fl.._"".-1c.1" 9,... v.....,.•n~n~I!:,<:;TI'I._f' cionários! Oeíx~nl de l-ado" a su~stãc .Ministro.. da Fazenaa,_ rect.UZlU·a a uma atúaiiza~áo o.a taXa de jUrOs .,_E cor.. .. 
Õ'?'"'l"".,tC' '"1l'" -~~o. f'", _-,... .. _~t'!l~·lr 95_ .do seu Minjstro dO TÍ·al:mlho para a- ·Exposição de- Motivos e a. um ante- ·segui,·. entâQ, depotS_ de muito tenipo, 
f".,:.,.~,..,.':'.,S est~ttais e-· as mdustnss. na- C'etiar 9 dó Sr. Mínistto d;Ú .fo·m.án- projeto;_ que. forain '?-nna.d·os- S:o Se-_ c:tiég:lr a um- resultado qué me~ pate4 

cl-C':\t"!s? nhor Presídent~ GetúliO Vargas ,e ,por ceu sa.tistatcmo. 
. -;as, o~ue 'é g:u:rateauOra- da. eçono- ·~s. -EX'!'. encammh. ados ao cong-resso. .; 
.·. St -p,-.. o:t~p'."!te•: t~>1:".hri m~rl" ~ t' Q'Jr :rula PQputar. .• . ..,_ · Subni'eti' êSsa f6rtnula. aos enteriat ... 

f<:! e_.,i,..o:Fl~'<l v<>11~arn nqv'!!lm"t".,~·- •· 1T' l~.:sse projeto obteve- parecer favo- dos, a. ?Ôtra.s pessoa-s' que J01Ulecem 
·dn ... ..; ...... ~<:!._" pt:~f~. rorrf?..,."O ~' 11 :i1'<'" Sr. ·p'!'esú::le-ute' na minha 10 -:festa }rável dri Comissáo ·de Ec:ono:rda· da maiS: dO qHe eu ditas cotsas· q..ie de tou 
, ·:'lo sen~rlf'. O\lP, _n.n~tn~o nv'riil-~ ~f-· opmü'to,.hil· uma out1·a provídãn.:vl gue. Cá.mara dos·.Depwados .e_ tamoem da apenas· um aít~tante e .todOS a ac.ba .. 
'.'b':"t!"' <t~t 1 uu•l\(\ do_Srrn:.n_<\hnte ,, ... ts o GoV'I!rno deve adotar. 'Cotmssao de Justiça. Mits ao entrar raM mmto. ooa. E ela est-e. ne> meu 
Xn~,..o:,.- """"·l""-l df. vol11mf" r~. ~er r.~· d d É d 0 t:'m votaçiw, em primeil'a cii..1cu-ssào, pro_Jeto.. . 

' 
~~rn Ao·tempo o sau oso mbaixa vr ~- .não fOl· aprova ao: . _ ( .,.,... .. r1"'.,~ ~ nntraF m" ~ ~v~!l:'H · · waJdo Araru1â - twme ·que ~v·t)un- · · · - _ Por essa mdexaçllo, a taxa ·ae l-u .. 

'
:,;,...!(. ·dp ~omO'"tmlt~~. ~o~fp·e"" 1 H" f',. . · f ' . O S • Pa··' F d ~... o· d ' . '"" '::-10_ com a, m:lls- pro Wlcta : e"e:-en::-:a. - r. ~o en er - 1 ~ pr je~ I ros po e. SUbir de acóráo c;~m :. quecta 
~.,- Ç<r-~nt4fl"'"'"t~ tncmiPto r.om .. 0":"· porque a .1e e.st1ve ::.~ado por laços to IfaQ fenra a autonomia dos Es- do valor aqu~1t1vo d.a. mOM<J.. E_ o 
~11<>1r'"l. RC'I' n1"04~urn,.· o tn?>1"'<'T 'l'l •in d~". de grande e.itlma e protu .. h!v re:<pl"HO tados? 1 , -:- c;apital eStrangeuo êsse mes~o caZ 
r:~_lfm('t~: d"'~~!r dif-ir_nld".n~~- n•;~tr~ - na di~~çâo da Pasta da' l'-.~·umoa. 0 s' R· ·NOÕUEIRA DA GA.t\.1A ~ pttal Q!le diz não. querer vír para (i 
.,~'meu ot:trr\i"!tmC'•f! d::t con li'IDr.:t fW r~a.íizamos, all. tnteress.ant<>s ~Au_aa_s Nao por.q·'e nao colJdt• com as ~ns:: -.-Brasil porque não têm g:arantit'.<:, est.t1-
,t~nhn nnq hrnnP:nli QUP~ dh-1!1-"'!l•' E'~!P b d d d (] .&; t "' vu 1 d • e • d fé 11'1" sa 1 ~ a.s lVI as a mao ctn~ · ~ titmçô(;;S Es.tadua1&· i/OU ex.pl1ca-r da- ne e _ a_ss~gttra o s_o~ lOlll.a_ qu . c, 
d!'ln~,. Pftt:rút, do::>ntro-· "· , au;o._ ; - do:" e dos ~umctplOs .tfJC~'fl·,~ w-.d:~- qm h' pouco e v· I;>-.-&. V8l ver tamPém mnt~o .a_tra.e.àte. Pede ter _o 
~i,•:. A nrl\'11r1s ·Hl~t:ArHt rio n;_!'lc:r· P;1 .~ deuamente 1mpresswnados r;o.n ;: de.':!-~ a . · ..,.... • seu juro .. eomo nao o t-fll,TI ·no sett pats 

· :ri~11 anorn d"l",.rPr n11mR ~a1rl:1 p1'1'1'fl creduo dos ~ítuJo:.. .:mbllcos oo ll'l:i-:->0 O SR. PRESIDENTE: .,. -d~ origem ~·. ptais ainda. c_om paga ... 
.... ·~!!~ rHfíronlli~rie.!l.- Ela~ P"t'i.<:t~m po- ola1s. tanto as apohce.s tedet·a15 quanoo 

4 
~· a t - .. 0 ) P n meu tos ·retto.s .1a suà praça, 

:ré!'l'l.· num tomo de '!ramte vnltu. as estadus:us e ·mumctpats vt:-r-:l.fJca- .-azen ° soar OS lmpa .. s 0 - · · 0 

N
<o •. el sp ·d·ve-o•. d"'selar ltl"' . ~. mo.s sobret-ua.o que •u montante. dCs- _1 dera ao llustre· orador. que esta fmao V o\]. ter para o. Senado 0 nrt- . 2-. 
" " ~- ,., ~· ',. - ' ' · ' 

1 
, n tempO de que dJ.spunna, dO meu SUbstltUtll'O, porQU~ é mte• 

Tn~trucãn 204, funcfone bem. P1ltfl om SF'~assJvo preJU~tcava "'-· ::, •. uaçau P~o· . . • ressa.nte ê.c:;te aspecto do pN!JJ.ema. 
oeR~~ mrt.o:sa dE" dinheiro venho "t•rtr:'l r n_ lCa da Naçao, .porqlle· ~.'a_ ~stan ·o SR. NOGUEIRA DA. GAMA -'- Diz 0. -segtilnte: • 
(lnt•ê-rnn (lil.liej~ ah~ndnnad9 oor P'-'-. tmp~did_a,de-tançar 'l<"VOs_p-!lpeu; ctesse Sr. Presid.ente, sou tauJto grato a -
tros cnminhm~ borventnr8 m~n11!' nr- ro::: di'K~e póne 1pelo d.e-5c:'eú.llv d!- que V. Ex". pela- tolerãncia e vou con· 

_ Ti;;:;rn,;os A situação é de uma ~~f1(~Jtt- go?:nvam. - tluir em~""brPve. 

2ilh11da dificll_.. O titu:o pÜb!icC> é 'um dos [nelh'>re& -A êz.se temPo era Mínistro da Fa~ 
_ o Presidente jànio Quadros_.·~_:a c:u~l · recm·so~ nü comt?ate a Lnflat;ao, ::>otw.e zen a a o grande profeEsor €agemo 

-exuosi"ao dê anteontem. na.. te\fVlS:\0 c.1naliza, extrai, faz s~cção dO jffioel· -0\Jdin, e S. Ex~. achOU ctesatonse~ 
teYe opcirtnnídade. d!Ve'."sas v!'>:?:~~. de- ro que kira em t.ôdas às camadas, e:n lh:lvf'l o projeto. Nãô t1·azia a solu~ 
iiú'ocai _0 -nome de 1-Pua. Fato·1, em t-ôdas as atlVJdades para devolvê~Jo ção imedmta e s: Ex~,J, não c•mcor­
vftr'"s :0 ~~o:::1)gPns 1o seu dlScur~o. :r-.o à prazo lOngo e juros ·módicos - t dou. com êle ·e- dispo deu. norteia ao 
Cr.indor supremo. ~ob a mais integral das garantias. E' Sr. Isr·ael Pinheiro, então· Ptesid.en:-

um tltulo que inspira fé e desafoga te cta.· com1ssão de Fi~anças. 
Neste inotnento Sr .. Preside!"'~. eu os me1çs de pa.;am.;nto. dére.s trlfns­

que não- sou um pessimista ma5. fiO termdo para 1;1s caixas do Tesouro em lVI:ais ad1ante, quaildo" Ministro, o 
contt·ário. _conf_io nos· homens t! no período mfiac1or..árl0, cecursos _ que, sr·. Jcse Maria de Alitmlm apresen­
B:·osH. volto meus olhos n~t:& J 1eus P. a.ss1m drenadus, cmlc, rrem para· âi- tou o projeto eriándo ag atu<Us te.: 

1' As importãPctas . con·E'spon-
demés aos juros e valor ae r:e~ 

.gate dos titulos dêste emp::t'>stimo 
serão pagas!), à opção do porta­
dor. em ·cheque sôbre _ qualqu~ 
praça do extetiOI .na. 1-espeettva. 
moeda, feita a conversao a. taxa 
d·eclamdla no Pundo Mlmctário 
Intefnac10na1. m.t no pat~ e t\ 
vista peta ·seu ConiraVa.lor em" 
cruzeiro, na bas'e media dae ta~ 
xas vlgorantPs no riiercar1o livre 
de câmbio durant.e o trimestre 
anterior ao do vencimento-". 

·a· @:Je p'e"ço que, E'f.l~re os i)ior~;; aos minmr a procura a-dlcio~al :· . t.ras de · exportaçã.o a prlnc1pw· no 
·males. permita que. pelo men~>S. o· total· de quinze bílhóes de ~ruzeíros Ntnguém poderá. m face dessa' mo-
oovêrno arrecade esta soma 111Ji'~-·~ · No Brasil, todavia eStava desaCr>>. c deptJis elevadas para trinta oilhões. daLldade, dtzet' que· 1',i:'.lS tltulo.:; sera-o_ 
da instrução '204 oorQue -não ~~t.P.._ 'ilt )n· ditado. Oemais a ma1__:s. há u!n :pOuco Procurei entâo atualizai ·o ·projeto do de futuro, papéls ·'lepreciados. 0 . cã~­
de tremas com essa·avalanche de,c•:oro- para o qual os homens dêste P!li5 p-.e- EmbaiXador Oswaldo Aranha e o npre. bio_.Hvre ~e mCumbira a todo t.empo 
pmmis!'>os que o. própr_io Govêrlll) r,-' a~ .:ísam, voltar sua_ atenção e, espe1~tav sentei como Substituth·o àquele . do de assegurar 0 va~or dê.les e o dos 
hít de criar oara êste Pais. ei.P.\I''liJrtC mente. o Sr. Presidente da aepút.>;i· Mini5tro Alkimim. _t'e~pêctivos juros, 
O' o•·•cos de c'ustos in. ternos 'S/d:l' c~- oa, Que se mostra disposto a resoLV4!I , . . 

tod S to d , • Defende-o calorosamente JUnto as Não ha' me1·0 mat's cabal para dar tos externos. · · . o os aspec s os nossos iJ1' .. ~1 • .:>· 
mas estamos ná---kJngo$· .l.llo~ _ pa-. Co!m~sões da Câmara dOS Deputados. valOr e robustez aos Utulos públicos. 

~Repito quê as P<?Slções ~~ão toma· rece-me. dede· 1943 :- vivendo so? 0 A Comissão· de Econohlia.,. para não F..sta. é uma das fOrmq1as de ·que o 
da:;, Agora, só resta. eorngir -· cor- impacto da _intta;:ao. E essa 1nf1a~ demorar o projeto _do ~r. Ministro G'ovêrno -pOde Iartçar mào para COOl"'! 
r\glr o \mpr-evisto. eor'rigír 1.\ ('!lt,_\ l1e -;áo· é ff::ita pelo próprio Govêrno .. ffi' Alklmln, que se~ lnteressa.ya. P~la sua .bater -a tnna·ç!ro e pag-ar as ta.o falEi· 
oportunidnde da Instru~ão ~04. ari('l- o Govêrno quem innactona. E' o Go• aprovação, 'deu-· uma saldi!- drplomê.-. das dividas que recebeu do Govêrpo 
tando medidas O.e defesa do J:ovo e v~rno quem.rabrica dilÍheiro. E• o ao:.. t1ca, cons1deràndo o meu suostt:tutl 4 ant-eriOr, o que é contum em fodos-·o..o::, 
do Pals.. vêrno quem -põe em ctrculnçào 0 p"\ • vo projeto em separado, para exame parses e em Wdas as admíntc::trações 

Sr. Presidente. ·- 0 Pr6prt"o C'.t<wêrno pel. fiduciário. E' o Gt,lvêrno f'~·fera, post-ertor._ _ que sUcea'em a outras. O Pr~1dente 
da Prestdente Jânio Quadros ~·1e en- ·a. União. pots os EstAdos tlâo têm ~.<l- Nes.-r;a ~ituncAo ête se enco-e~a ate Juscf'-lino tamoém recebeu dlVldas e 
ECjo de receber sug-estãQ inwre~ ... mus- -se poder, muito menos os MunJCLPt•.>3 hoje na Câmara. dos De.inlktd~s. -_Mas as p11:goU. · 



Têrça-feira 11 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã~,;I;_-I)~-~~=-~;,A,;.b;..ri.;.,l,;.dc:e_•_,g::,ô::,1~489 
=-
" sr •. Presidente. outra suges~aO e a nã-o pGdermllos comh~ter· éis maleHct.:x~ 

J!os....-mcros· extraorctma:nos. da Instrução 204. 
• "- c• d Sr. Presidente, hi ainda o.. contrõ:e ~ Es_tava. eu ain~ na ""rrura o~ 

Deputaoos repr:esentando o meu Es.~ do cu~dita bancár.lo, · rn:is sob · fornttt 
cr l'-'lclonal~ que cous.uhe a um So te\n tado, quando me tspus a apresPnuu PJl à política monetaria e a. pouuca 

\lm projeto sObre iUCl'OS e.xr,no:amaw etUoômica. , 
a:IOS. ... 

Por qu~ tomel essft. rructauva, sr 'Até hoje não se fêz, neste Pafs, um 
. n.r-ldeilte'>. r contrôle baneáno em têrmos econJ~ 
. ,.-. '""" micos e cientificu.s. De quando ~m 

'"Explico· ao ~enado. Etn 1956. ba- quando a StJMOC tmp&e J.OS Ban.c .. ·s 
tU-me. naquela Casa, ao Uonr;res.so medieias restrHiv~s:. quat. ... que·· p.unt 
numa mta ttemencta, contra os que Uvas para suas ativl"dades. Mas nao 

. qmseram afãstar dos debates :ia épo- Oferece uma; dlse-lpllna de OP.,.eraço~ 
.cã o projer.Q cte lucros extraorctlnarms que corresponaa ao surto de .>Uas pro­
que· o saudoso Pre::;ident.e -GetUiíc Prias atlvzdades; sem. d:unmm-las; ma:; 
'Vargas nav1a. enviado ao Congresso drenando-as, coorctemtM:to-as a.e mocto­
:NacionaJ. Estudei a matéria tanto a QUe seJam úters ao Qf!seni:olvunentet 
quanr.o· me t:P1. poss:1vel __ e ·aprE>st>ntet econõm1co nactoJ.l~i, sem contnbuu 
um substitUtivo~ qRe·. ~stava com a para a tntta~ao. · 
Maioria da Câmara a.. seu tavor._quan- os economistas frances::!S proc~a­
do a 1.Hiimá 1iora", por- um past!e cte m.am e- en.smam que· a mo~;cta '1an.'-<·­
roagtca •• POr uma: interpretaçav de ria.. ou escntu.rtd é mais. pyeJUàiC.!.iH 
tia1xo sentido regimental, confie-gui-· d:o ;ue. a. [tduCJ.aria. porque '>e ·ep.rw­
ram retiré.-lo da Ordem. do IY.a:. ctuz· mats. r:J.pH1amente.- em '"lropotr.,;'l.O 

Br.· ·Presiden~e·: oão q_uero fDl'aJ.i- tnruar· três. ou ·quatro vêz~ ""'o votu. 
·· " · rue cte cada em1ssao. f:ste coatróte v. 

'Zar êste assunto. 1!:.. um ponto negro Govêrno pree1sa· de; fat ~r. (]a história passada, ti.m aspeet o tris-
tr. pa'ra as minhas ·atiVtctade<:; ·pttrla- Sr~ Presidente, antes de termin,tt 
:mentares porque senti que ctetmtxo de quero, nwn pal·&ntese.s,•diz:'!: 11 V. Ex" 
t.udo t1avta o ~poder econOmict. co- e ao Senado, nao C'""''10 resposta 1:1( .. 

1nandancto as vontades. ~mment.~ senauor DaDlCl ~r1eger, a 
quem tanto prezo e respeità, ma5 w­
mo nomenagem ao .:;a·Jcto.so m. «<x .. -
d.or Oswaldo Aranha, que t_l_Oje, aqt.:.I, 
nmguém falou na Instrução 70 l:on· 
tn .. a"\mteligência e a interpreta~ao 
que o Q.uendo u10rLO sempre a eH. Cla­
va. 

Lutei. Sr, Presidente, cumpri os 
meus deveres com sacntlc!o cte saucte 
t: !ui ate o fim, na defesa do projeto 
c:~os Jucros extraordinários. 

Asseverei à Câmara que o meu pro­
Jeto daria ao Poder Executlvv uma 
õrrecadaçao anual de lO a 12 oilhôe~ 
c:te cruzeirso. Afirmei a. Câmara que 
u Projeto do Mínist -ro &lgenio Gudin 
JláO rendena nos quatro anos áf! :ma 
_vigência cinco bilhões de cr• ... zeiros. 

Pois bem Sr. Presidente, c;áo de­
eorridos os quatro anos de v;gênciR 
cto projeto. que a Câmara ap!'OVOU e 
fci., d~;> m~iativa a.o Mimstro E:ugênio 
Gud.m. Infelizmente DR.rt o resouro 
Nacional eu acertei· ê!'..<>e projeto não 
a..tmgiu aQS ~inca Ol1nões, 

Assim c;e escreve a História, a hiS­
tória. triste, a nÍ1ltóna que nem mui­
t.os conhecem, dos debates parlsmen­
tares, 'das Juras que ne.ste P.ü':> tra­
·vam o.s nomens .:te bem e aquêleS que 
desejam deixar marcos de hone.stida-· 
de em de!esa das causas sagraaas .do 
povo e da Pátria. 

Sr. Presidente, elaborei um Pro­
Je-to :sôDre Jucros eXtra:oramArws e 
me dispunha o. debatê-lo, na r;fimar:l 
flhrindo nova lUta, certo embora de 
que seria combatido. 

Mas o povo mineiro, n -~ !5P5to 'if 
~rande generosidade, ele;2:eu~me p..trv 
€sta casa. Não tive, ..-.or isso, '::em~n 
<le apresentá-Io.'-1ioje llâo o pode/f'! 
!azr:r aqui, porque a Cnn<:t.ituiç"" v~­
da à competência do ~ena"do, pro;f!­
t::s de~ iniciativa fiúanceh:l, 

S(' não encontrar qJgum ffiP'11hr0 d.o 
meu Part.ldo que r•1<>ira toma·r · m:­
ciat.iva de submPtê-lo P consid:~raçáo 
da Câm:ira dos. DE'pn .. - 4 of:', o guarda­
rei comigo, à espera da proposição 
r,mmcinda pelo Govêrno, nara con­
frontá-Ia e verificar se o ponto ll!:' 
vista aue defendo está certo JU er­
rado. 

De qualquer maneira, rieb:o '\.qul t! 
mmha 1mnressão vtva de que eon: 
os lucros extraordinários o Governo 
ainda poderá consertar. em g-ranjP 
parte, os maieffcioo dâ I?struçáo 4!U1 

Sr. Presidente. outro caminho A n 
da lei antitruste, lá em "Jant~\ V<:t­
mos discuti-la, vamrs v :tá-la. Os 1:.<;­
tados Unldos, em plen" regime repu­
hHcano-democrático, sob a presidêu­
ria. do General Eisenhower vOtaram 
uma lei a.ntttruste_ Pais capitalista, 
de grande economia, viu-se obrigado 
a lutar contra os trustes. Que díz~r 
do Brasil que hoje Juta, que Einfrenta 
uma tremenda batalha pela. sua 
emancipação aconômica? Sem . esta .~.et 

FUi, para ·honra minhá, seu eota­
boraaor dlrtto.- constar:. te,. C1lano nw; 
Clez últimos anos ·de sua VIda. 

o Sr. Ruy Carnetro - Dedicado ~ 
eficiente. 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
Mwto g·rato a v. Ex~. Quero dize1· .ilo 
.Senado, como já dl.sse czorUt véz a 
Câmara dos Deputados, responáznuo 
a um aparte, que sou ·un r em m ... -
Ciesto e que considera o maf.x- w.ulo 
Qa sua Vida, o terQ trab>ttha•.io com 
Oswaldo ·Aranht~ nas concllÇIÕes em 
que o fiz, sob a sua c:on~tança Lllml­
tada e, sobretudo, ao !Jaf~'.íO da a:m· 
zade e esl.ima que êle me C!edica\•t\ 
~ste o matar. titulo cta mm.na vÜ:t<~. 
lhas titulo de ordem aJ:etiva e de ar· 
Qem moraL De tal manell'a mtnhás 
I1gaçoes com uswaldo Aranha eram 
tão evaltadas cte af.;tuosiOadc e fl.d­
lllJravão, que não V-'1CIJo em confes­
sar, smcramente, que amaa o t-entlo 
\livo dl:lllt-e oe m1m, tal como o vm 
Dela manha. gurante o dia e a. not!.e­
como o revejc. a _caca passu. em ao-­
tas e pape1s, dê estudo, de anâ.llse, dE: 
Obsrvação. JeJO-o por tõda a parr,e 
Dorque êle en"heu 8. mmna vtda à~ 
con.'lelhos de ens~nalflelltos, de ·boncta· 
Cle de ot1m.Shl'l e cte.um amor po~ êstt: 
f3rasfl. que cresceu êJJ mtm, cad"a. vez 
rrw1s. como nenhum J)C.lllem o podena 
jamaiS tazer, 

Mas, Sr. Presidente, êle ·""'lpre tits-
se o que o nobre senadot Daniel Knr.~ 
~er aftrmou, ou se.1a - que a in,o,­
trução 7o"foi destorcida. E exatament~ 
fsso declarei eu respondenr\o o <a-pirtE' 
cto nobre Senador Mem de Sá. 

Na verdade, porém, nunt a.euw~.; 
ele reconhecer que fora obra sua, dJ 
sua reforma. a primeira possi.blllr!<.t­
de quf! se abriu 'l ~st.P Pafs para o 
surto de industrialhmção '.:lue ai eS.tà 
(Muito. bem). Sem mercado lívre 
Para zmportaçãc, sem qre o impo ..... 
tador pudesse adquirir com o seu ,tl.ll .. 
lar, a licença para ;o'l.pra.r a ne•­

·cadoria, as mJ.qu!ras de que 1eCN:· 
Sitasse. êgte Pafs não teria montartc 
s.ua indüstria. Predominava a licença 
concedida pela Cexim. p licença Coi"­
rupta, venal, frauduler..ta. O que pas­
Sou a. vigorar "!oí a liberdade de licf .. 
tação, quase, tue liberdade cambial. 
N"áo se chegou a ch:lme- iberda.a'e 
cambial a Instrução '70 oorque n& .. 
Via contencão do câmbio, poiS o Qa ... 

vêrno· determmn"~·- ~_manalmentv.. " 
quarit1dad.e qu.e u.ever..a ser ven01cta. 
Mas era, na rea:lOaae, qu3,..)e que umu 
Hberdo.o.e ~amb1a1 no sen~lOo ao u­
vre exerClCIO àas Lmportaçoes. uma 
liberctade cambial, em que caaa u.t­
v·esttdor comp1·'w" o que quene · ~Ju 
càmbio livre. Éssa obra -rol de \.­
waldo Aranha e :1 Instn.F;ão :o, q"..le 
rimitos maJSn,.am. qJe mrntt .;omu&.­
tem. deu ao -.ais, daquele pzr:;,ct. ~:~...,..! 
hoje, mà1s de qu1nhe1 os 'bilhões· ,:t._ 
cruzeiros, · 

m~nto, de ansei-o, de nece!>~id :-.cks e 
até n.l:.:Slt10 ue senti-:J1eOtC3. Distan .. 
me, po;; isto ·no abgo das IUlllthu± m-­
ti:tnas convicçoes, da.Ql!~ 1 e Estado m ..... 
ro policial, stm,les g2stor, daquê!"e 
Es.tado que ap::n::~.s a"s~ura o ctiru• 
to sob forma doutrinári.a,. te6rlea, !­

rica ... para sõ desejar aq'lêle õutro 
an::ado atuante. que Chamn- a SI O 
en~argo superior, 1mp ~oal, c .. ; .. e .. 
xo e diLci1 de distrib:Jit a rique~-\o 
Pl:\ta todos, rm ou:as·, trr1b~ '-.r~ e ? ... 
n~ficios, na ex-ocu;:;ão de uma- pJ~lLi• 

Si-. -Prestdente; "nã? fosSe essa.. te­
formà., cm001.a dJStOrClàa, comü .d.lsJ:>e,. 
mesmo na o_ com~re.encua.a por aque­
l~s que a prauca~·am, .:tepm.s. d.eia, és­
te- Pa1s 1ã6 ~tàna, taJ.vez, nas conctl­
çQ.es e_u1 ,que noJe ~~ ~üCOntra, JJCÍ'QU& 
acnna 10 mon·,ante- Cios· mct s d€ pa­
gament-o· volumoso.'} que a1 e.sta'O .. t,e­
namJs qu:e aàicton.:t..t· QUmnentos, se­
Iscentos· ou oott~nt.r.s JJllhões ue cr•u 
ze.lro&, o valor ar~""~act.aac atraves d.flS 
á.g:IO.S, as sõmM que elas pl'Oàuztra.m 
tenam. que ~er em1tloas. 

ca : bem·estar ,ocial, 
Fie c-, assim, Sr _ Presid~nte. C'l:-\1 

n.lgur:a rec.eio, quandÇl ouço falw·, t;!J 
d~cant:::::darr.:::n~e. na vet'dt P 1, 
o mais recebté eu... .;tnism<J das eJtP 1 .. 
1!8.-;óes vêrbais- e escritas oferec~~ ~ 
~la política o1icial. Sign~nca e . .-. 
v~~~.iad2 CR.Lll::ial, :mp::;smen' , at..L·· 
1 para aon.t' '1 ~~""'~.() ~, : ,,., 
~ B:asil - tiv;e ca.mO".stno que- nãc e 

de· co: 
ta. Gonstituu;ao. 1orq.ue es.t.a. n.rn_.,., . ..,.n 
comoah. ou CG.tlt~sea, 'T ~ uma. uber­
::taa.e ma1s a.n...p a. ma.J.S arO;trp_'·a, 

Sr .. P::esidente. f':chr:- c- parênt~sl:'~ 
n-esta homenagem que presto ,qu ":a 
figura excelsa .'etc m te-to. jo me~. 
aroor .. do meu. resPeit-o ..... n;o para m.n~ 
~·aJe tanto como para o meu noo:f' 
amif?O. Sei1ador Dlmet h..neg-n que a 
êle 3e retenu amaa ntt pouc(). 

nalS- oetmante 'll.a:s •UC!ac .. u.sa uma 
lt:lerctaae. ')Ue n~r> v>~ 'Lia: e m.t<tzet oo 
~~-mercto ~xt-er10r nu vet~·tto oer;·HJ* 
vo a marcha nscendente ao P"OOf".:E.O 
c1 desenvo:vimento ec:>nômico naclu.-­
nttl. 

Livre-c::>mbismo. Sr. Presiden~.P, é 
m~:·c!ldO ate .; ao co ~ndo e às .\ .. Oswaldo A.ranha-.. nãc -'li , do- mô .. 

coração e ao meu espirJto A ~le .1t··­
dico dtã.riamente meu.s pensament,r :-. 
e ass1m cof!tmJarel "a...:e':.do. Na Cà~ 
mara dos Oep:.ttauos qullnao sau oora 
foi post,a em dnVlO:a t..1ve oportuniüa­
de de tazer '.lma ·~ene oe •Jito cuscur­
sos. ítle própno tomou a mic1a t1va. ne 
publica-los em HJlhetos, porque os 
achou mr,ete.ss!:!-ntes i.Jepou. ctt.:;so 
nunca naJS mnguém '\Ombate'.., a Ins­
trucão :0, .lPm oswtltc.o Al'anha, ·na­
queb. :::asa do congretso. 

Pretendo, se Deus o permitir e a5 
minhas condições também, prestat a 
memóna o~s..-;e uustre amtgr, as oo­
menagens do meu afeto e da mmtta 
estima. num t.!'atHLho .JUe seJa· um cto­
cum~ntàno apreciativo de sua gran­
de obra no Mimstérto na Fazenaa. 
Nunca detxareL de re-connecer, por· 
rém. JOJS ê!e :ue:.;rno ') &firmava - co­
mo ~ctentuaram cs nobres senactorel­
oaniei Krie?;ei e Mem d.e. Sá: hf)lP·E' 
distorções na In:::tru~ão 70 e uma dt?­
las - a maior de tôda..; - fOI nac 
ter sido instalado r: Conselho ~'ifanl· 
nal de P..dmin1strar;âo do::: :itr.li!PS(~~ 
mCls Rurais, (""inflo peia fü::caiizar JS 

ágios arrecadados nos leilões. 

O Sr. Daniel - .;eger - Muito '1e;r.! 

O SR. NOGUEIRA T:>P GAMA -
Se tive&Se sido insU. lado êsse ~rm.-,e­
Iho · - a!iáS essa m-taJa~áo \ ~,t;ava 
marcada para o dia M. rte ag --to, aat.a 
do falecimento do Presidentf' G('tu. o 
Vargas - a obra de Oswaldo \:a· 
nha na 1nsrt11 ;ao 70 -sena O.OJe co­
nhecídà de outro modo no Brash, 
através do dl'enamento de dinheuo, 
QUe teria sido feit.., r··"tl ·"~=- ido ub:~ 
útil. mais de política econOmtra aur.­
gindo todo o Pais. ':E:sse órgão t.e::.a. 
exatamente estabelPc jo a melhor :.it 
fusão '!o crédito, sob c prisn'-a p-.~>1 
ti ::o-econômico. 

Sr, Presid€nte, 1 :i. o· acredito na 
automaticidade ecorrômlca dos mer­
cados. ideologia sem. alento de soli­
dariedade nttmana e sem base so­
cial, reduzida a líncas expressões pela 
gl'ande crise de década de 1930, com 
o aparecimentc- do Nr.w Deal do Pre­
sidente Rooseve1t. 

Prefiro pisar a terra flrme e respf­
rnr ·o ar livre e abundante, que não 
seja meu, mas de ~ps - homens e 
mulheres - numa absorcão de be.les­
se-..s, nt1hla part!ci'l~ç:1o h·ual ~Vls so­
frimentos,. à iuz da ~·eiatividade dos 
destinos de cada um, para que assim 
todos possam ser igualmente livres. 

Prdíro abroqueiar-me em conceitos· 
de filosofia mais profunda e ma1s 
realística, parn estar mais de acôrdo 
com a vida dos povos, no '1Ue ela. 
tem de contrastes, de luta~, cte lllAVi-

.illllÇÕPS dos " . te..; :tra -
nlo"!'J.f"'~o tics mais fr3Cos E' um d0S 
eikcs · Jnde as t"õrç!lS econ.'J-:~i.iCa~ or­
~amzaaal:i eKtraem 'losorvem os· u .. 
cros· OOs prm:wtores. sem :ecurHJ."' na 
sua ·1ua..,e ~enc-raJ1.ja'1e. o un1co 1rE'lO 
dê..'l.Se Ine--cambJsmo " a tanta a!taTt­
'1-egaria. Mas. atuanuo ~ozmna ISOjfi .. 
cta.mente, sem apoiO ú um sJstema oe 
correções ctefen3ivo.s. nada podP: ta.­
·-er · , · ~,ive. ã~ m·1d() Fsp~~ 

cial, porqur está jungida a acordos t} 

tr .ados hoje submPtídf"ls r~o GATT, 
~'S ...... , .• ,, r'"l- i~ fl•'"'"ir. <;""'1 nf!na ·· ... 
o Brasil ficar ainda mois exn...,.,tn .,s 
rcpre!.'· 1:ns -·- ... a: ; out!'OS ·aíses. 

Tenho receio dêsse rmnnciado L l"' 
bi livre, rnas é um .. g!'an:le E>--~ 
ça,, para mim. que o Pl'Psid\"nte J9 ... 
nío Quadros Raiba emorezar as ar'l1f•S 
9. que, Pnte-ontem. se referi.J, na te­
;e.-•!sãt1, arr r democráticas - , 
...... Exa.. disse - fo"!""n~c'{h.s nel::l n .. í­
pl·ia D"tnOC't'rccia e pela Re'11ib!i"'l., 
Prtra assrqurn.r a S')brevh•~1"1~ia rlo 
nosso 1·egime e das ilcissas institui-
ções. ···· 

E.~;pero rme :s PodE>res ~emocráticos 
dêste Pais saibam defenrl.er se dêste 
câmbio .livre, já flnuncíndo para bre ... 
ve. Aguardo. confiante, que êsse mpr .. 
cada livre í:ão seja, entre nós, movido 
oa manipulado pelos trustes econômi-­
cos internacionais. 

Sr. Presidente, essa tão nnunciarla 
libel'dade de câmbio. que. segundn rli­
zem, existe em todos os países, não ~e 
ei?comra aSSim nas outras nações.. E:' 
sedutora a tese dn liberdade cam­
bial, . bem explicada, bem traduzl' -\, 
bem a!inbada em ·ns Rrgumentos _ 
Pode até comover as massas p8pU· 
lares. ' 

.Mas, Sr Presidente, êste tivr~~ 
cambismo não- pode existir, na s1Ja 
pureza, sem frei) ordenatório daquilo 
que se posss passar na amnlltude rftl 
mercado livre. Não é verdade q:1~ 
exista câmbio livre em todos os paí· 
se~. Não! O câmbio livre que, segun. 
do dizem, existe 'nos ou/A'os países, é 
idêntico ao nosso câmbio -a tunl. ~· 
ilusão, é ficção, é mentira cainbi~l. 
para em_1regar ·as qualificativos qtld 
- Jora são cof"uns nos meios ofic"~is· 
e isto porque, Sr. President~'. os Es .. 
tn<:Ios Unidos, ·or exemnlo, que adth 
t·a- regime cambial livre, dão às sua~t 
eXJ)::~ações o subsídío de 33% em 
dólar para que se;•.:: produtos pc::..,am 
::.tingir os preços dos mercados e. a:;1 ~ 
sim, sofrerem a drenagEm para o 
estrangeiro. 

l?ergur.to ao senado: que signiflr.a 
e::-sa bonificação que os Estados Unl~ 
do~ dão, lie 33%, _aos .seus produtaa 
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mas pelos atos que praticar em de ... ' 
sacordo com essa linha de conduta.,' 
pois só dêste modo daremos sumpn ... · i 
mento à mensagem de confiança e' 
de responsabilidade que o eleitorado 
liVre nos confiou para a. defesa rlo _ 
bem e do justo, da República e dá · 
Democracia dos Direitos humanos em 
paz e em ordem, nesta grande Nação 
que não há de decepcionar . a seus 
filhos e qUe entrou pelo mundo para 
ajudá-lo a \'iver aos influxos da soli• 
dariedade que constrói e dignifi~a. 
<Muito bem! Muito bem! Palmas. O 
orador é cumprimentado) • \! 

!
r'E!XportáVJiS, senão Ullla alti~aç5.o i!ll Não acre'"'1to, Sr. Presid2nte, na 
:taxa de -âmbio? · introdução de um mercado uvre nes .. 

"'s ai um dos chamados f-feios ou ::;as condições. Mas, se éle v1er, nos .. 
~J sas esperanças são no sen~_:.::o de \}ue 

corretivos, formas sub ... reptícias nu o sr. Presidente da República, mos .. 
marginais, usadas :Jelos pulses 1le t: 1ndo o patriotismo de que é -capaz, 

A li revelando ao P()VO de que não falha· 

f
s;:amqio vre~ l'a à..; suas esperanças, adotará, con .. 

Sr. Presidente, Iié_ estamos, hoje, comitantemente, medidas indíspensá­
diante do ].-~cada Comum Europeu. veis à correção dos arbitrios que pu .. 
~ eu perguntaria a êsses 1::re-ca1...- derão ~ Instaurar nesse regime c~· 
tlistas _ dCJ BrasH o que representa ês:;e bial, tão anunciado para os prõxi-
:Mrcado, Representa- exatament ::, mo~ mês·-.:. ~ 

1nma pressão, uma tributação ao· me1·- Sr. Presidente, vai longo-· xneu dis­
!Cado livr~, irr.:· ~indo a entrad:; d(IS curso. Devo terminá .. lo, agradecendo 
liJrodutos estrangei.-')S que' possam 
:concorrer cem os das colQnias ou dcs as ~-tenções de V. Ex~ e do Senado 
:paises que alimentam o seu comércio pela prorrogação que me concede .. 
unetropolltano. outros países adotam ram. ·•I. 
(lc ãmbto livre, ma.s ver..dem por tófS. Ao formular êstes comentã.rtós, de 
.seus excedentes a um prêço bneticia~ ocitica à Instrução 204, críticas ele .. 
do. I& o e cãmblo livre ou é mentira v a das, críticas que visam i apenas. a 
cambia~? Espero que respondam os cooperar, mcdestamente embora, 
tloutores em câmbló dêste grande pan o bom êxito das medidas que c 
:Brasil. Para minl ná_o é câmbio 11- Pais espera dêste GovêrnO", meu pen .. 
vre, porque câmbio Uvr~. tal como ê sarnento e minha atitude não são "10 
pregado, não ~.de ex1strr, esl?eciat·. sentido de exijor o PreSidente Jànio 
mente nos países sut:)de.senvolVIdos e Quadro.s à censura do povo ou a au .. 
q_ue necessltam -d~ met;Uür..s coercittvas mentar a intnesidade daquelas que 
para ...s.segurar sua marcha r\Ull\) &~J contra êle jâ estão sendo -forrnuladas. 
progr..,so. · • Anleo vioam a colaburar na &oluçao 
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dos Vários aspec~os que o problema 
cambial· apr~enta. 

Esta. ê, também, a conduta do meu 
Partido e do Bloco da Maioria, no 
cenado. Faltaríamoo aos nossos de­
v_eres para com o povo, renegaríamos 
aos impulsos naturais do nosso pa· 
trioti.smo se nos alegrássemos diante 
das falhas em dos erros do Govêr ... 
no Federal. ~ejarnos sempre. stn­
ceramente, que o Presidente Jãnio 
Quadros acerte em seus atos e quan~ 
do êle errar, porque infalivel ainda 
não CODE:!guiu ser nenhum homem ~de 
aavêrno, nossos votos .serão para· que 
saiba corrtgor seus erros, pois d.o.s 
acertos de suas atitudes depende, não 
o E:xit-o ãà canãiãato ~ue nã.o apma~ 
mos, mas o bem-estar dO povo e dos 
trabalhadores! o J)rogr&.so desta. gran­
de N~o que há- tantos anos espera 
pelo explendor da.que.t.a hora de gran­
deso. de sua. entrad" no cenário mun~ 
dial, Oombatê-lc-emoa, porém, e sem 
te.í:giversações, não pelas dtvergê~· 
cias ideológicas que ao candidato nos 
separam e nem pelas tonfianças que 
ainda possam inspirar sua estranha 
figura: de homem _público, q~e respe1· 
tamos e ·na quaJ· recoflJ~epem~s . ~~a 
(\as mais brilhantes de noSBa \erra, 
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SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N• 38, DE 1 DE ABJl!Ii 
DE 1961 I 

O Diretor!Geral, no uso de fHlllS. 
atribuições, resolve transferir Leonel 
Amaro de Medeiros, Auxiliar Legisla• 
tivo; PL-lG, da Dirêtorla do P<ssoal 
para a Diretoria da. Taquigrafia. 

Seeretaria do Senado Federal. em 1 
de abril de 1961. - · Eoondro Mend~ 
Vianna, Diretor-Geral, Substituto .. _ 
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